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atingir consumidores diferenciados e agregar 
valor à sua marca. Confira os principais 
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ESPAÇOS PUBLICITÁRIOS 


Sua chance de colocar sua marca ao alcance de 
leitores com alto poder de consumo, que não 
dispensam os melhores produtos e serviços. 
PARA ANUNCIAR 
São Paulo (11) 3037-5825 
Rio de Janeiro (21) 2546-8100 
OUTRAS PRAÇAS (11) 3037-5759 
NAP (11) 3037-5000 
wwyw.publiabril. com.br 


INFORMES PUBLICITÁRIOS 


Sua mensagem chega aos leitores na forma editorial, 
proporcionando visibilidade e credibilidade a sua 
marca, produtos e serviços, com a qualidade das 

publicações da Abril. 


cristiana.cardoso Qabril.com.br 


LOTES DE ASSINATURAS 


Adquira assinaturas para utilizar em ações junto a seus 
clientes e funcionários. Descontos especiais, estoque 
ilimitado e tratamento personalizado de seu público 
de interesse. Além de todo o operacional - entrega, 

atendimento e pós-venda - feito pela Abril. 


assinaturaloteQabril.com.br 


OUTROS PRODUTOS 


REPRINTS EDITORIAIS 


Os reprints são oportunidades para você solicitar a 
reimpressão de uma matéria específica de uma revista, 
preservando a capa original e com a possibilidade de 
escolha de anúncio. Uma excelente ferramenta 
promocional para seus produtos e serviços. 


PROMOÇÕES 


Desenvolvemos as mais diversas promoções em 
parceria com sua empresa, cuidando de toda a parte 
operacional. Isso permite que você associe seus 
produtos e serviços às marcas da Abril e atinja 
milhares de leitores em todo o país. 


CONTEÚDO LICENCIADO 


A INFO fornece o conteúdo editorial de suas diversas 
publicações para ser utilizado em jornais, sites e 
outras publicações. Mais uma chance de aliar a 

seriedade e credibilidade de nossas revistas a seus 
produtos e serviços. 


georgia.barcellosWabril. com.br 
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Por e-mail: produtosdabril.com.br 


EDIÇÕES ANTERIORES 

Os exemplares anteriores da revista INFO 
são vendidos exclusivamente nas bancas, 
pelo preço da última edição em banca 


NOTICIAS E TESTES 

Para sugerir testes e reportagens, as empresas 
de tecnologia devem usar o correio eletrônico 
E-mail: noticiasinfodabril.com.br 


PERMISSÕES DA INFO 


Para usar selos, logos e citar qualquer 
avaliação editorial da INFO, por favor, envie 


um e-mail para permissoesinfodabril.com.br. 


Nenhum material pode ser reproduzido de 
qualquer forma sem autorização por escrito 


VENDA DE CONTEUDO 

Para licenciar o conteúdo editorial de 

INFO em qualquer mídia ou fazer reprints 
das páginas da revista, entre em contato com 
reprint.infodabril.com.br 


O FOTO MARCELO KURA 


VAI DE VoIP 


OU WI-FI? 


E A INFO precisa respirar inovação 
=" em tecnologia todos os dias para 
justificar sua existência. Felizmente, 
marasmo é raríssimo em TI. São 
mais comuns as épocas de mudan- 
ças efervescentes, em que as novi- 
dades chegam derrubando portas, 
umas depois das outras. Atualmente, 
vivemos duas enormes rupturas: 
a mudança para um mundo sem fio, 
sob domínio do Wi-Fi e do telefone 
celular, e a revolução da voz sobre 
IP. A mudança para a vida e o traba- 
lho wireless é tranquila e consensual 
— todo mundo é a favor, mais ou 
menos como a cura do câncer. 
Quem quer se agarrar ao espaguete 
de fios? A ruptura que leva o nome 
de VolP é outra história: vira o status 
quo de telecom do avesso, implode 
velhos conceitos de preço e geogra- 
fia, desloca interesses, levanta per- 
guntas sobre o futuro dos gigantes 
da telefonia fixa e abre imensas e 
inesperadas oportunidades de negó- 
cios para novos players de tecnolo- 
gia. Nós abrimos uma fresta para 
esse cenário fascinante e imprevisi- 
vel na matéria 4 Explosão do VolP, 
que começa na página 58. Confira. 
Para quem faz questão de mergu- 
lhar na onda sem fio já, com tudo 
o que ela tem de mais avançado e 
mais prático, há duas matérias sob 
medida neste número da INFO: um 
teste com as interfaces Wi-Fi 802.g 
mais bacanas e uma seleção de pro- 
graminhas que dá para levar 
no memory key para qualquer 
lado. É o escritório móvel 
com você em todo o lugar. 
Está tudo em Tecnologia 
Pessoal, que começa na 
página 84. 


Também no plano do dia-a-dia, 
bolamos ene maneiras de dar uma 
sobrevida ao PC encostado em casa 
que nove entre dez leitores da INFO 
têm. De storage a player de áudio, há 
sobrevida útil à beça para nossos 
dinossauros domésticos. Veja na pági- 
na 41, na nossa reportagem de capa. 

Para fechar este recado, quero 
falar de uma chegada e uma partida 
importantes para nós. A chegada é 
de Alexandre Caldini, para comandar 
o recém-criado núcleo de tecnologia 
da Editora Abril. É, na verdade, mais 
um reencontro do que uma estréia. 
Caldini já foi diretor de marketing 
de todas as revistas da nossa unida- 
de de negócios, da Quatro Rodas à 
INFO. Bem-vindo, Alex! A partida é 
a de Frederico Carbonare, que por 
cinco anos foi webmaster de INFO 
Online, ao lado de Renata Verdasca, 
e nosso consultor preferido para 
Linux e internet. Fred está montando 
uma empresa de web com uma 
turma boa de código que já passou 
pelo INFOLAB e depois se aventurou 
escrevendo software em Angola. 


Boa sorte, Fred! 
valo 


DIRETORA DE REDAÇÃO 


GAGDET VolP: 

alô pela internet, 
mesmo longe 
do PC 
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EM ALTA 
VELOCIDADE 


Um comentário sobre a 
reportagem O Mapa Definitivo 
da Banda Larga (fevereiro/ 
2005): existem os sem-teto, os 
sem-terra, os sem-trabalho... Eu 
sou 0 verdadeiro sem-internet. 
Moro no bairro de Higienópolis, 
no Rio de Janeiro. Estou há três 
anos pedindo a Telemar a 
instalação do Velox e não 
consigo. Será que moro tão mal 
assim? O pior é que no mesmo 
número da minha casa, mas 
nos fundos, o vizinho tem Velox. 


Rogerio de Carvalho, Rio DE JANEIRO (RJ) 


PALM COM VIDA PRÓPRIA 
Fiquei surpreso ao ler na última 
Bronca do Mês (fevereiro/2005) a 
reclamação do proprietário de um 
Palm Zire 71. O meu apresentou o 
mesmo defeito ainda no período de 
garantia e foi reparado sem custos. 
Seis meses depois o problema 


O LEITOR É O JUIZ 


O] 
SN 
ee 
O FIREBIRD 
IMPÕE RESPEITO THUNDERBIRD 
OUTLOOK á 
ta Com imaginação E 


OS BYTES 
POR TRAS 


ROR TRÁS O MAPA DEFINITIVO DA 


>>TESTAMOS TUDO, DO SPEEDY AO VELOX! 


»>VELOCIDADES DE 300 Kbps A 1 Mbit! 
*+ACESSO COMPARTILHADO 
PASSO A PASSO! 


x 


“A PROVA DOS 9 DO QUE 
COMPENSA MAIS! 
DÊ UM SALTO e 
COM UMA 
CERTIFICAÇÃO 
DE SEGURANÇA 


: OSITESAI À ARRANCADA 
E LERTO: NA HORA COM o) SWISH DE TI PARA SALVAR VIDAS 
Abril : ; 


Bastante informativa e útil a 
reportagem. Pena que não 
chegue até muitos cidadãos de 
Curitiba nenhum tipo de banda 
larga. Leio reportagens sobre a 
banda larga em áreas remotas, 


reapareceu, e a assistência técnica 
fez um orçamento com o mesmo 
valor citado. Coincidência, não? 
Augusto Toyoji Takeuchi, 
NOVA ANDRADINA (MS) 


Tenho um Zire 71 exatamente com o 
mesmo problema. Aliás, não só eu. 


RESULTADOS DAS ENQUETES DO INFO ONLINE 








mas não a vejo dentro de 
minha casa, pasmem, na 
região urbana de Curitiba! 


Marcelo Otto, cuRITIBA (PR) 


Não me admira que a CTBC 
Telecom não tenha sido citada. 
Moro em uma das regiões 
mais desenvolvidas do Brasil, e 
há dois anos venho solicitando 
sem sucesso 0 acesso a banda 
larga. Cheguei a conclusão de 
que, por aqui, o que devemos 
fazer é pôr um boné na cabeça 
e fundar o MSBL — Movimento 
dos Sem-Banda Larga. 


Ricardo José Cavallini, BATATAIS (sP) 


Na empresa em que trabalho, seis 
colegas possuem o Zire 71, e quatro 
deles tiveram a infelicidade de o 
Palm ter ganhado vida própria. 
Leonardo A. Hermes, PORTO ALEGRE (RS) 


Meu Zire 71 está em final de garantia 
e não executa o hotsync há três 


HOJE, QUAL ÉA BANDA LARGA PARA VOCÊ, DOWNLOADS NO CARNAVAL, VOCÊ: SOBRE A AFIRMAÇÃO DO 

IDEAL PARA VOCE? NO CELULAR: TOTAL DE VOTOS: 577 REITOR DA HARVARD DE QUE 

TOTAL DE VOTOS: 1 854 TOTAL DE VOTOS: 678 E nem chegou perto do micro A GENETICA PODE EXPLICAR 

E 600 Kbps = 2 Mbps E 300 Kbps E ainda custam caro demais = são = mergulhou na internet O DESEMPENHO DAS 

m 1Mbps inúteis E são pura diversão E aproveitou para dar um trato no PC MULHERES EM ENGENHARIA 
E MATEMATICA, VOCE: 


TOTAL DE VOTOS: 475 
E concorda = discorda 





& 





56% 
16% 
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POR QUE LEIO INFO? 


“PARA FICAR POR DENTRO 
DAS TENDENCIAS DE TI, 
ALEM DE CONHECER 

O RESULTADO DOS TESTES 
E TIRA-TEIMAS DAS 

NOVAS TECNOLOGIAS.” 


ROBERTO KIKAWA, 
COORDENADOR DO SERVIÇO DE ENDOSCOPIA 
DO HOSPITAL SAO CAMILO 


meses. A própria assistência técnica 
da Palm já me informou de que é um 
problema generalizado. Se o Brasil 
fosse um pais sério, daria recall. 
Ernesto Emilio M. Salem, NATAL (RN) 


TIRA-TEIMA 
Gostei da comparação Thunderbird 
x Outlook Express (fevereiro/ 
2005). Adotei o Thunderbird na 
empresa em que trabalho e, depois 
de alguns dias de treinamento, ele 
passou a eliminar cerca de 90% dos 
spams que chegam. Aproveitei e 
instalei o Firefox, que é cerca de 
50% mais rápido que o IE 6. 

Tiago Coelho, DIVINÓPOLIS (MG) 


A BRONCA DO MÊS 








FLASH SEM COMPLICAÇÃO 
Realmente, o SWISHmax veio para 
descomplicar o mundo Flash 
(fevereiro/2005). Apesar de parecer 
um programa limitado, nada deve 
para seu principal concorrente. 

José Roberto Cristofani, LONDRINA (PR) 


SEM PROBLEMAS 

NA LEGENDA 

Na seção PC & Cia (fevereiro/2005), 
Saiu uma análise do DVD Player 
P240K, da Samsung, que suporta 
DivX e XviD, mas tem um 
inconveniente na leitura das 
legendas, que aparecem sobre uma 
faixa azul. Já está disponível no site 


ISTLINE ATRASA ENTREGA DE WEBCAM > Em 8 de novembro 
de 2004, comprei via internet, na Istline.com.br, uma webcam LIC-300, 
da LG. Passados três meses e depois de muitos telefonemas e e-mails 
para a empresa, minha câmera não foi entregue. O suposto diretor 
me prometeu que enviaria uma webcam Creative NX em substituição 
ao modelo originalmente comprado, que, segundo ele, estaria em 


falta. Mais um engodo. 


Gilson Moura de Oliveira, SALVADOR (BA) 


RESPOSTA DA 1STLINE > informamos que a câmera LIC-300 que 
Gilson Moura de Oliveira adquiriu na Istline já foi enviada. O atraso ocor- 
reu devido à indisponibilidade do produto no fornecedor, o que acarre- 
tou transtornos tanto para o cliente como para a Istline, que acabou não 


honrando o prazo de entrega. 


Ana Paula Motta, GERENTE COMERCIAL DA ISTLINE 


12 | INFO | MARÇO 2005 


da Samsung o firmware que corrige 
esse problema e dá suporte às 
legendas em português. Testei e 
funcionou perfeitamente. 

Felippe Bragança, RIO DE JANEIRO (R)) 


OPS! ERRAMOS 

> O provedor PS5, que realiza 
gratuitamente a autenticação para O 
acesso a internet de clientes do Mega 
Turbo, da Brasil Telecom, citado em 
O Mapa Definitivo da Banda Larga 
(fevereiro/2005), suspendeu o 
cadastro de novos usuários. 


> Na seção O Leitor É o Juiz 
(fevereiro/2005), embora as 
porcentagens referentes ao resultado 
da terceira enquete estejam corretas, 
(45% querem investir numa 
certificação e 36% desejam mudar de 
emprego), elas aparecem trocadas na 
representação gráfica. 


> Em 7 Megapixels para a Massa 
(fevereiro/2005), a nota de Avaliação 
Técnica não trouxe o meio ponto 
relativo à Pesquisa INFO de Marcas. 
Tanto a Sony quanto a Olympus 
recebem o bônus. Assim, as notas de 
Avaliação Técnica e de Custo/ 
Benefício, corrigidas, ficam: 


CYBER-SHOT DSC-P150 


FABRICANTE Sony 


AVALIAÇÃO TÉCNICA CTT IITITI | »8,0 
custo/BENEFícIO CWNIIITIT| > 7,3 


€-7000 Z00M 


FABRICANTE Olympus 
AvaLIAÇÃO TÉCNICA ETTTTTTT] | > 7,9 
custo/BeNErício ETIIITiii| >7zo 





A ADVERTÊNCIA 


> INFO não aceita doações de hardware 
e software ou viagens de fornecedores 
de tecnologia. 


> Os artigos assinados pelos colunistas 
da INFO não expressam necessariamen- 
te a opinião da revista. 


O FOTO RICARDO BENICHIO 


O O 0, 


ii 


Pis ss SunlDis 





= DE SUPERMERCADOS A 


E 





E 
| 


* RESTAURANTES, O WI-FI 
4 ESTÃ EM TODAS 
é 1. O FIREFOX GANHA FORÇA 
* COM AS EXTENSÕES 
1 MATROSKA: VÍDEO, 
2 “ AUDIO E LEGENDAS 


1x1 





JUNTOS 


Com o Pentium 4 660, a Intel nivela a briga dos 64 bits com a AMD 


uuuuuu... Uuuuuu... ESTÃO SENTIDO O VENTO? 
É o rastro deixado aqui na INFO pelo Pentium 4 
660, a estréia da Intel nos processadores de 64 bits 
para desktops. Levou um ano e cinco meses para a 
empresa alcançar sua úber rival AMD nesse campo, 
mas agora sai da frente. Com clock de 3,6 GHz, 
o Pentium 4 660 é o chip mais veloz que já cruzou 
o INFOLAB. No PCMark0O4 (www.info.abril.com.br/ 
download/3786.shl), obteve 5 499 pontos, contra 
4 559 do Athlon FX-55. Ou seja, teve um desempenho 
21% superior. Já no Unreal Tournament 2003, 
conseguiu exibir 186 frames por segundo, muito mais 
do que o olho consegue detectar. O chip também 
encarou a última versão de testes do Windows XP 
de 64 bits (a RC2) sem problema. Na medição do 
desempenho do novo chip, usamos a placa-mãe 
D915PCY, da Intel, com soquete do tipo LGA775, 
necessário para a linha 600 de Pentium 4. Para não 








O FOTOS MARCELO KURA 


frear a velocidade extrema do processador, 
completamos o micro com 1 GB de memória DDR 533, 
da Kingston, além da poderosa placa de vídeo 
Radeon X800, da ATI. 

Os novos chips da Intel da série 600 trazem várias 
mudanças. Uma delas é o aumento do cache L2, que 
agiliza o acesso a informações recentemente usadas 
na memória. O Pentium 4 660, por exemplo, traz 2 MB 
de cache L2, o dobro dos chips anteriores. Outra 
novidade é, claro, o conjunto de extensões de 64 bits, 
denominado EM64T. Assim como os chips Athlon 64, 
o Pentium 4 de 64 bits pode rodar os sistemas 
operacionais e softwares existentes de 32 bits sem 
problemas ou configurações extras. Com tanto 
desempenho, a única coisa chata no Pentium 4 660, 
como esperado, é o preço. São 605 dólares ou 
1 573 reais por chip em lotes de mil. 

Apesar da perda de exclusividade, a entrada da 
Intel no mundo dos 64 bits para consumidor não é 
uma notícia tão ruim para a AMD. A popularização 

desse tipo de processador pode incentivar a criação 

de programas para a plataforma, além de 
agilizar o lançamento do Windows XP 
de 64 bits. «) ERIC COSTA 


desempenho 
de sobra para 
32 ou 64 bits 
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, : o: hotspots em 
ritmo de crescimento acelerado 





O QUE FACULDADES, ESTÁDIOS 

de futebol, supermercados, res- 
taurantes e um templo de pechinchas 
em eletrônicos e equipamentos de 
informática têm em comum? Banda 
larga sem fio. São Paulo e outras 
capitais brasileiras estão longe de se 
tornar cidades cobertas de ponta a 
ponta por Wi-Fi, como Amsterdã, na 
Holanda, mas o crescimento dos 


OWI-FI 


ganha as ruas 


Com mais de mil hotspots pelo pais, a web veloz sem fio 
chega a estádios de futebol e supermercados 


hotspots no país segue em ritmo 
acelerado. Levando em conta ape- 
nas os hotspots montados pela Vex 
e a Telefônica, a lista de locais públi- 
cos passa de mil endereços. A Vex 
oferece Wi-Fi em mais de 615 locais, 
espalhados em 36 cidades e 15 esta- 
dos. Já a Telefônica conta com 520 
locais no estado de São Paulo. 

Falar em popularização seria forçar 
a barra, mas é inegável que o acesso 
sem fio começa a chegar a ambientes 
que não são exatamente o hábitat de 
executivos e profissionais para os 
quais a internet móvel é item de pri- 
meira necessidade. A Vila Belmiro, em 
Santos, é mais um estádio de futebol 
a oferecer web sem fio, assim como 
acontece no Morumbi e no Maracanã. 
No Bob's, Bom Grillé, Vivenda do Ca- 
marão, Outback, America e outros 
restaurantes e lanchonetes, o Wi-Fi 
faz parte do cardápio. No Stand 
Center, o conhecido shopping alterna- 
tivo de eletrônicos da avenida Paulis- 


O SALTO DO GSM 


A tecnologia TDMA está com os dias contados nos 


celulares brasileiros. O sistema, que sempre liderou 
a telefonia celular no país, foi ultrapassado em 
ETA A DRESS AT ETR ENR 
Hoje, dos 65,6 milhões de aparelhos ativos, 

23,7 milhões são GSM e 22,8 são TDMA. O CDMA tem 


ta, quem tiver um notebook com Wi-Fi 
pode se municiar de informações e 
preços antes de barganhar com os lo- 
jistas. A estratégia também vale para 
a dona-de-casa que val às compras 

no Pão de Açúcar do Real Parque, na 
zona sul de São Paulo. 

Para sair surfando sem fios, o usuá- 
rio paga caro. Não pelo uso do hotspot, 
que é gratuito, mas pela assinatura 
do provedor de acesso. Até o fim de 
fevereiro, o Speedy Wi-Fi era uma 
opção gratuita, mas em breve come- 
çará a ser tarifado. Nos outros prove- 
dores Wi-Fi, as mensalidades vão de 
39,90 reais (Terra Banda Larga Wi-Fi) 
a 64,90 reais (BrTurbo Asas). Alguns 
provedores acenam com vantagens 
para assinantes de banda larga. Até 
março, os assinantes dos planos de 
banda larga fixado Terra ganhavam 
três horas de acesso via Wi-Fi na fai- 
xa. Passando desse limite, a fatura é 
acrescida de 2 reais por hora de na- 
vegação sem fio. €y AIRTON LOPES 


19,7 milhões de aparelhos. A liderança do GSM não 
é nenhuma surpresa. Ao contrário, a substituição 
do TDMA pelo GSM vem sendo estimulada por 
operadoras como TIM e Claro e pelos fabricantes. 
Considerado uma evolução do TDMA, o GSM é usado 
por mais de 1 bilhão de pessoas no mundo todo. 
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O plus do Firefox 





Extensões ampliam recursos do browser mais badalado da web 


RÁPIDO, LEVE E DE CÓDIGO 
aberto, o browser Firefox (www. 

info.abril.com.br/download/3473. 
shtml) rapidamente se transformou 
numa das sensações do momento 
na web. Além dessas qualidades, já 
conhecidas, o Firefox tem um dife- 
rencial bacana e ignorado por muita 
sente: a capacidade de incorporar 
extensões — componentes que adi- 
cionam recursos ao navegador. Se- 
guindo a tradicional filosofia open- 
source, desenvolvedores de todo o 
mundo vêm criando extensões para 
as mais variadas tarefas, desde 
feeds RSS até barras de navegação. 

Uma das extensões mais populares 
do Firefox é a AdBlock 0.5.2 (www. 
info.abril.com.br/download/4087. 
shtml). Como o nome indica, ela faci- 
lita o bloqueio de banners e outros ti- 
pos de publicidade em páginas web. 
Basta clicar com o botão direito so- 
bre as imagens e escolher a opção 
Adblock. A extensão permite blo- 
quear imagens de um domínio intei- 











ro de uma só vez, mas esse recurso 
deve ser usado com cuidado, pois po- 
de afetar também imagens não vin- 
culadas a anúncios. Outra campeã 
de downloads é a extensão ForecastFox 
0.5.9 (www.info.abril.com.br/ 
download/4088.shtm!l). Ela exibe in- 
formações sobre a previsão do tem- 
po na barra de status do Firefox. 

Uma extensão útil para viciados 
em notícias é a infoRSS 0.8.4 (www. 
info.abril.com.br/download/4089. 
shtml). Com ela, o Firefox ganha a ca- 
pacidade de ler feeds RSS. Os títulos 
de notícias são exibidos na barra de 
status do browser, na parte inferior 
da tela. Para acrescentar novos 
feeds, basta clicar no link do arquivo 
RSS e arrastá-lo até o icone da infoRSS. 
Um dos pontos fortes da extensão 
é a gama de ajustes de configuração. 
Pode-se determinar o número de 
itens exibidos em cada feed, a veloci- 
dade de rolagem dos títulos e a posi- 
ção em que eles serão exibidos 
na tela, entre outros ajustes. 

A Foxy Tunes 1.1 
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COBRE ESIENE 


=" [TRE br/download/4090. 
meme — shtml) é uma pedida 
ER interessante para quem 
costuma navegar e ou- 
vir música ao mesmo 
tempo. Ela adiciona 
controles de áudio à bar- 
ra de status do Firefox. 
Desse modo, dá 
para controlar o player 
de música sem sair de 
dentro do browser. th 
ANDRÉ CARDOZO 
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Saca Matroska? 


É a última mania da turma do áudio e vídeo 


NA COMPARAÇÃO ENTRE OS RE- 

cursos de um DVD comercial, fei- 
to à base de MPEG-2, e um arquivo 
AVI de vídeo no computador, o DVD 
ganha com folga. Traz legendas em 
várias línguas, faixas de vídeo, 
menus, o escambau. É por isso que 
a turma do áudio e vídeo, que vive 
atrás de formatos mais legais que 
o AVI, enlouqueceu com o Matroska. 
Ele representa uma gama bem 
maior de opções para a criação de 
vídeos no micro, e a possibilidade 
de não ficar tão atrás dos DVDs. 

O nome, Matroska, vem de ma- 
trioshka, um conjunto de bonecas 
russas que se encaixam umas nas 
outras. A analogia vem do fato de o 
Matroska funcionar com um formato 
de empacotamento, juntando muitos 
vídeos, sons, legendas e outros itens 
em um único arquivo. 


e 


q 


à dis» 







ng machine, 
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q 


ans ultimate humanoid 


Enquanto o AVI, o formato de vi- 
deo mais comum atualmente, se re- 
sume em armazenar vídeo e áudio, o 
Matroska foi feito para ter várias fai- 
xas de som, assim como legendas, 
menus de acesso e capítulos, de for- 
ma semelhante aos DVDs de filmes. 

O formato é um dos favoritos para 
a distribuição de animes, os dese- 
nhos animados japoneses. O atrativo 
está justamente na possibilidade de 
ter legendas em várias línguas e vá- 
rias faixas de áudio, o que permite 
montar um único arquivo para ser 
distribuído em vários países. 

Para tocar os arquivos Matroska, 
que têm a extensão MKV, é preciso 
instalar um filtro DirectShow (dispo- 
nível em www.info.abril.com.br/ 
download/4084.shl). Depois dessa 








instalação, basta usar o Windows 
Media Player ou outro tocador para 
exibir os vídeos. 
Já para criar ar- 
quivos Matroska, 
o a ferramenta mais 
Ê, CA usada é uma ver- 
fas São modificada do 
epa - VirtualDub, cha- 
mada VirtualDub- 
Mod (www.info. 
abril.com.br/ 
download/4085. 
shl). Ela traz recur- 
sos para adicionar 
faixas de áudio ex- 
k tras, além de 
legendas. Tudo 
com a interface 
bacana e simples 
do VirtualDub. 
ERIC COSTA 











legendas 
e áudio 
embutidos 
em um 
arquivo único 





P2P DO 
BAI, 


Depois de processar 
pessoas vivas de 
praticamente todas as 
idades por causa de MP3, 
a RIAA, a poderosa 
associação das grandes 
gravadoras americanas, 
começou a perseguir os 
mortos. De acordo com 

o jornal The Charleston 
Gazette, de West Virgínia, 
Estados Unidos, os 
advogados da associação 
abriram processo contra 
a americana Gertrude 
Walton, falecida em 
dezembro de 2004, aos 
83 anos. Ela foi acusada 
de compartilhar 
ilegalmente mais de 

700 arquivos de música, 
sob o pseudônimo de 
“smittenedkitten”. 

Cerca de uma semana 
antes da abertura do 
processo, a filha de 
Gertrude, Robin 
Chianumba, recebeu uma 
carta de advertência 

e enviou um atestado 

de óbito para a RIAA. 
Mas nem assim conseguiu 
evitar a ação judicial. 
Segundo Robin, sua mãe 
detestava computadores 
e não tinha a menor idéia 
de como usar um. Ainda 
de acordo com o jornal 
The Charleston Gazette, 
o porta-voz da RIAA, 
Jonathan Lammy, 
informou que o processo 
contra Gertrude Walton 
será cancelado. 




































O fotogi rafo E 
E... VOCÊ! 


Bom nos cliques? Então entre no concurso 
de foto digital da INFO 


O GRANDE BARATO DOS FOTÓ- 

grafos digitais é ver na hora, um 
segundo após o clique, o resultado do 
seu trabalho, do seu talento, do seu 
domínio dos pixels. Essa emoção é 
insubstituível. Mas há outra que tam- 
bém conta, e conta muito: o prazer 
de mostrar os disparos mais inspira- 
dos ao resto do mundo. INFO acaba 
de criar um amplificador e tanto para 
essas fotos. É o | Concurso INFO de 
Foto Digital, aberto a fotógrafos pro- 
fissionais e amadores que morem no 
Brasil. Valem fotografias em seis ca- 
tegorias — natureza, cidade, gente, 
bicho, esporte e arte. Os trabalhos 
serão julgados por especialistas, reu- 
nidos por INFO, e os vencedores se- 
rão divulgados na edição de maio da 
revista e no site de INFO. O prêmio é 
uma iniciativa da INFO e da Foto D, 
seu filhote na área de foto digital. Em 
tempo: as inscrições podem ser feitas 
pelo e-mail pesquisainfoabril.com. 
br. Detalhes do concurso estão em 
www.info.abril.com.br/concursofoto. 4 





o a PRM = k 
E ct fo - ia o 
E O DS o | 


O ENTERRO DO CLIE 


A pena de morte do Clié já estava decretada desde de julho. Aos cinco anos de vida, o PDA da Sony 
junho do ano passado, quando a Sony decidiu parar não resistiu mais à concorrência dos smartphones, 
de vender sua badalada linha de handhelds nos um mercado em alta em todo o mundo. A decisão 


Estados Unidos e na Europa. Mas agora o único reduto representa também uma baixa e tanto para a plata- 
que tinha sobrado — o próprio Japão — também vai forma PalmSource, que também vem perdendo 
sair de cena. O Clié só vai ser fabricado até o mês espaço para a turma do PocketPC. 
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-i- Grande sacada 


VHS VIRA DVD NUM CLIQUE 
Suas fitas VHS encostadas num canto 
da estante podem voltar à ativa se forem 
convertidas para DVD? Esse processo 
pode ser feito pelo drive RC 6900, da LG. 
O produto reúne gravador de DVD 
e videocassete num só equipamento 
e transfere o conteúdo das fitas gravadas 
anos atrás em VHS para o DVD. Basta 
apertar um único botão. Há dois modos 
de gravação: o Vídeo, que produz um DVD 
universal para ser tocado em outros 
players; e o VR, que gera um DVD com 
recursos de edição, reconhecido somente 
pelo aparelho LG. No INFOLAB, os vídeos 
em DVD universal rodaram muito bem em 
outros players; os gravados no modo VR 
sequer foram iniciados. O RC 6900 traz 
ainda leitor para cartões de memória. 

2 999 REAIS!) 


AVALIAÇÃO TÉCNICA l à: 
CUSTO/BENEFÍCIO l IB 


TOCA-TUDO DE BOLSO 
Do tamanho de um maço de cigarros, 
o player GMINI 400, da Archos, toca 
vídeos nos formatos MPEG-4 e AVI, 
reproduz áudio em MP3, WMA e WAV 
e exibe fotos JPG ou BMP. Tem 20 GB de 
espaço interno e ainda traz um slot para 
cartão Compact Flash. O display de 2,3 
polegadas tem 262 mil cores. Achou a 
tela pequena? O Gmini tem uma saída 
AV que pode ser usada para exibir as 
imagens na telona da TV. No INFOLAB, 
a bateria do aparelho segurou três horas 
e 50 minutos de reprodução de vídeo, 
mas durante esse tempo o aparelho 
esquentou bastante. =: 2 880 REAIS 


AVALIAÇÃO TÉCNICA I IB 
CUSTO/BENEFÍCIO I INR - 
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RO STE no Enterro 








VIDEO E FOTO NO CELULAR 
Enxuto, o telefone 6600, da Nokia, pesa 
120 gramas e mede 10,8 centimetros de 
altura por 5,8 de largura por 2,4 de 
profundidade. Com tecnologia GSM/GPRS, 
funciona nas três faixas de fregiiência 
(900 MHz, 1 800 MHz e 1 900 MHz). A tela 
tem 65 mil cores e resolução de 176 por 
208 pixels. A câmera digital embutida faz 
fotos e grava vídeos na resolução de 640 
por 480 pixels, que podem ser enviados 
para outros celulares via MMS, Bluetooth 
ou infravermelho. No INFOLAB, a bateria 
suportou seis horas e oito minutos de 
conversação. “: 1199 REAIS 


AVALIAÇÃO TÉCNICA Ú [IB 
CUSTO/BENEFÍCIO Ú NA - 















IT 
Miracle Drug 
U2 pe | Úbeda MAIS PRODUTOS EM 
, - nt p uu 
Hou To Dismã | 
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O IPOD DO U2 


Além de substituir a tradicional cor 
branca pelo preto e vermelho, o IPOD UZ 
SPECIAL EDITION, da Apple, traz na 
parte traseira a assinatura dos quatro 
integrantes da banda irlandesa U2. 

Nos Estados Unidos, a compra do 
equipamento dá direito a adquirir 


400 músicas do grupo pelo iTunes Music | ESTE ENTENDE DIVX 
Store. Mas, como o serviço não está Multiformato, o DVP642K, da Philips, 
disponível no Brasil, por aqui nada feito. ad faz parte da nova linha de players de 


No INFOLAB, a bateria do player deu 
um show, agiientando sete horas e 
55 minutos, tocando MP3 sem parar. 
Com 20 GB de capacidade nominal e 18,5 
GB real, o iPod exige o uso do software 
iTunes, que acompanha o produto, para 
fazer a transferência de músicas. 

2 890 REAIS! 


AVALIAÇÃO TÉCNICA I NA: * 
CUSTO/BENEFÍCIO É NHA - 


DVD que toca vídeos em formato DivX. 
No INFOLAB, foi possível reproduzir CDs 
gravados em DivX e XviD, com legendas. 
Até os acentos das palavras foram 
exibidos sem problema. Além de DivX, 
da é possível assistir a DVDs nos formatos 
DVD-Video, DVD-R/RW, DVD+R/RW, CD, 
É CD-R/RW, SVCD, VCD e MPEG-4. Também 
dá para ver CDs de fotos em JPEG, ouvir 
música em MP3 e fazer um karaokê. 
O equipamnto traz uma saída vídeo 
componente, uma vídeo composto, 
uma S-Video, uma de som óptica 
e uma coaxial. =: 539 REAIS! 


AVALIAÇÃO TÉCNICA I E * 
CUSTO/BENEFÍCIO [ TB 






DA TV PARA O PCVIA USB 
O caminho para transformar seu PC num 
TiVo já dispensa o uso de chave de fenda 

e até mesmo a abertura do gabinete. 

O TV WONDER USB 2.0, da ATI, é um 
dispositivo externo que captura o sinal 

da TV e pode ser conectado ao micro pela 
porta USB 2.0. Com auxílio do software ATL. 
Multimedia Center, a programação pode | 
ser transmitida na tela do PC com | 
resolução de 720 por 480 pixels ou gravada | 
no HD. Dá para programar a gravação de | 
programas de tevê. O produto tem uma | 
entrada S-Video, uma vídeo composto e | 
uma de RF. Com ele, dá para passar o VHS 
para o HD na maior. 5: 600 REAIS? 


AVALIAÇÃO TÉCNICA ] Iê - 
CUSTO/BENEFÍCIO i [IB 








O FOTOS MARCELO KURA (1) PREÇO DE MERCADO (2) PREÇO SUGERIDO PELO FABRICANTE OU DISTRIBUIDOR M A R Ç O 2 O O 5 Í N F O 2 3 


Farsa EmEtecço 





A TV encara — 
OS Cartoes dá es 


O televisor CL32A220H E, Com uma tela CRT de 32 polegadas em O televisor toca arquivos de música 
a a formato wide screen (16:9), esta tevê em MP3 armazenados em cartões. 
da samsu NS, le Cartões tem uma resolução de 852 por 480 MESES REDE A O T SEROE 
com fotos e MP3 pixels. Está pronta para HDTV, e plana da Samsung. Os dois alto- 
na pela qualidade de imagem. ELE TE 
potência total de 26 watts RMS. 


"TT. di tre r 55,5 A tevê tem, naturalmente, tecla SAP. 


-Li- Grande sacada 











WISE LINK 


(98677: V4740] | RT O 
ADORAMOS 















As entradas para todos 
os modelos de cartão 














e 
| 


ra E | 

DETESTAMOS A profundidade do —+ bd 

aparelho, que ocupa DD O | 

bastante espaço no rack OD € 65. 

2 DD OQ | 

IMAGEM CiTititit:9o OD | 
ÁUDIO CHEM [7 > 72 e) 





CONTROLES CENA > s,5 
CONEXÕES CH - s,5 
DESIGN CN > 7,5 
EXTRAS CH > s,5 





CONTROLE REMOTO 

Além de operar a própria 
Tv, o controle remoto da 
CL32A220HE pode funcionar 


o 
vo 
000 


ne À 








E 
) 


O 
«=» 






RE o ETTETTOTT como controle universal NEBETI traseira, a TV possui 
ERA LCA O TE CNICAS ita > A. para todos os eletrônicos duas entradas video componente. 
PREÇO (R$) 5 900 09005) que ficam no rack, incluindo Há ainda uma entrada e uma saída 
Re a TV a cabo ou via satélite. vídeo composto e uma entrada RF 









custo/Benerício  MRBNNTT > 7,4 


(1) MÉDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS E 
RESPECTIVOS PESOS: IMAGEM (25%), AUDIO (20%), CONTROLES (15%), 
CONEXÕES (20%), DESIGN (10%) E EXTRAS (10%) 





No INFOLAB, foi feita a atrás do equipamento. Na lateral, 
configuração com um ficam uma entrada vídeo 
aparelho LG. composto e outra S-Video. 






O FOTOS MARCELO KURA 
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diam 


E ps ct À j — CHOQUE DE 
| RERLIDADE POR SUL LA BALTEIRO 


Storage Es 














e 2 é e nn É se 
TAMANHO E VELOCIDADE r 
Com 17,1 centimetros de largura, 
6,5 de altura e 19,7 de 
profundidade, 0 Wi- Fi NAS 
tem espaço interno para somente | 
um HD. No INFOLAB, testamos | 
o equipamento com um disco x 
de 80 GB. Numa rede sem fio | V 
de padrão 802.11g, que tem É possível definir a av e 
velocidade nominal de 54 Mbps, | | criptografia (que pode ser de . 
a velocidade média registrada 1 até 128 bits), as pastas que serão 
na transferência de dados foi | | compartilhadas pelo dispositivo 
de 18,15 Kbps. | e as senhas para acesso total ou 

| somente para leitura dos arquivos. 



















VENTILAÇÃO | 

Como todo HD, o disco que o | 

Wi-Fi NAS 802.11g traz também st 
precisa de um cooler para fazer f 
o resfriamento. O equipamento | | 
possui dois fans bem silenciosos, 3) 
posicionados na parte frontal. 12:ç 












O equipamento vem acompanhado do 


BareMetal Recovery). Assim au Jo, 
esse programa localiza o Wi-Fi | llig 
rt ; E 







LEDS 
Um pequeno painel de luzes 

oferece ao usuário informações 

sobre o funcionamento do 

produto. Indica se as redes LAN x 
e WLAN estão conectadas, se o d ; 
disco está cheio ou se algo não o >" WI-FI NAS 802.11G, DA SYSDATA 
vai bem com o equipamento. Á | ADORAMOS O uso em redes sem fio 


DETESTAMOS O espaço interno para 
um único HD 


conricuração HMM TT > 7o 
compariBILIDADE MERNNMN!| > 7,5 
FACILIDADE DEUSO RPM T|, »7zo 


ão TécNICA” NBR T 
RESULTADO apesar de ser chamado de storage, o Wi-Fi NAS 802.11g é mais ss Ea a 


semelhante a um case de HD, já que tem espaço para um único disco rígido. A vantagem PREÇO (R$) 2 300 (sem HD) 

é que ele dispensa os fios. Cobra caro por isso: 2 300 reais somente pelo dispositivo, CUSTO/BENEFÍCIO  [BREER +44 

sem nenhum HD dentro. Com pouco mais de 500 reais dá para adquirir um case ba: 

convencional e um HD de 120 GB para ser compartilhado pelos micros de um escritório (1) MÉDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITEN 
RESPECTIVOS PESOS: CONFIGURAÇÃO (35%), TRE (35%) 


ou uma casa. Não é uma solução tão prática, mas sai quatro vezes mais barata. E FACILIDADE DE USO (30%). PRODUTO CEDIDO PELO DISTRIBUIDOR 
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POR AMORE CÉRDOZO 


MIS AntiSpyware X PestPatrol 


Está surgindo uma nova geração de programas anti-spyware. Eles funcionam em tempo real, 
monitorando o funcionamento do PC. INFO testou dois programas desse tipo, o AntiSpyware, da 
Microsoft, ainda em fase beta, e o eTrust PestPatrol, da Computer Associates. Confira o resultado 


ETRUST PESTPATROL 5.0 
AVALIAÇÃO TÉCNICA EEE +6,5 
CUSTO/BENEFÍCIO a TT > 6,0 


E 39,95 DÓLARES 


DETECÇÃO 

O INFOLAB infectou um PC 
com scams, controles ActiveX 
e executáveis de sites de 
crack. Nesse micro, o eTrust 
PestPatrol detectou 39 
ameaças e removeu todas 
elas. Mesmo depois da 
remoção dessas ameaças, 

o micro continuou com janelas 
pop-up indesejadas e 
redirecionamento de browser. 


eTrust PestPatrol -- Active Protection Settings 


PREVENÇÃO 





Options 
Detect pests in memory (recommended) 


[7] Scan for and delete spyware cookies (recommended) 
[2] Start Active Protection when my computer starts 
Active Protection Status 


Active Protection is protecting your computer. 


Stop Active Protection Now 








Cancel 


A proteção em tempo real 
do software avisa assim 
que algum spyware tenta 
se infiltrar no sistema 
operacional, e dá ao 
usuário a chance de 
eliminá-lo antes que 
contamine o PC. 











18) eTrust PestPatrol by Computer Associates 


“PestPatro |] Anti-Spyware 





Welcome 


Scan Options 


O Standard Scan 
Quickly Scans Typical Locations where pests hide. 
Click for details) 


(5 Custom Scan 


Performs Standard Scan and scans selected drives / 
folders. 


(Click for details) 


Scan History 
Your last scan was: 11/02/2005-19:49:26 
Pests Detected: 14 


Items Detected: 117 








eTrust PestPatrol -- Scan 








Scan Results (39608 items scanned) 


+ [ ]Ezula TopText ” 
= [7] Gator/GAIN/Claria 
[2] Folder: FAWVINDOWSMempladware 
- [7] Grokster 
[7] Key: hkey classes root tappidialtnet signing module.exe 
[7] Key: hkey local machine isoftwareiunicrosofwindowsicurre 
+ [|KaZaA 
= [7] My Search 
[2] Folder: Fivárquivos de programasinysearch 
+ PINN Bar 
4 [ ]P2P Networking 
= [7] PurityScan 
[7] Key: hkey classes root wusn.1 
+ [] SearchCentrix 
* []TOPicks 
+ [| Twain-Tech 
&J cu) > 
[ | Select! Deselect All 


Pests Detected: 14 Items Detected: 121 


Scanner Status: Ready 









Advanced 
Settings 


DÊ 6506 
[7] ÉS 700 MB 
+ DIE Airton 
[7] ED Arquivos 4GB 
[7] ÉS Arquivos Alex 
+-[7]É3 Arquivos de programas 
+ [7] ED audio 
MC cD PPT 
[1] E DBBackup 
[7] ÉS Download 
[13 Downloads ” 


Help 











E 
E 








Actions 


Scan Now 


INFORMAÇÕES 

O eTrust PestPatrol 
deixa a desejar nesse 
quesito. O programa 
apenas informa o 
spyware detectado e a 
localização do diretório 


Exclude Checked Pests 


Quarantine All Pests 


O único caminho para 
mais informações é o 
link para a base de 
dados da Computer 
Associates na web. 


Close 
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ou da chave de registro. 


EXTRAS 

Como recursos 
adicionais, o eTrust 
PestControl traz a 
possibilidade de gerar 
arquivos CSV e TXT com 
o log de atividades do 
programa e os spywares 
em quarentena. E uma 
opção que pode ser útil 
em pequenas empresas, 
mas não é relevante para 
o usuário doméstico. 












DETECÇÃO 
No mesmo PC utilizado 
com o eTrust PestPatrol, 
o Microsoft AntiSpyware 
detectou 41 ameaças, 
mas não conseguiu 
ANTISPYWARE BETA 1 remover duas delas. 
Assim como ocorreu com 
AVALIAÇÃO TÉCNICA CR TT > 6,8 o programa daca,o PC 


“O Microsoft AntiSpyware (Beta 1) (-JojEs 
File Options Tools Help fo) q E a? 


Microsoft AntiSpyware Beta 










2 Advanced Tools : Erowssr Hack Restore 








Restore Hijacked Internet Explorer Browser Settings Details 















































N Co nti n U 0 U Co m 0 = u S Setting Current Setting Restore Setting To Start Page 
CUsTO/ BENEFICIO (ij . . p E + Dlstart Page http: ff microsoft.comfisap...  http:/fummicrosoft.com... (4 This is the URL of the web page that will be 
e red Irecroname nto d E [search Page http://www, google.com http://www google.com | Res cdaa sé Explorer 
E G R ÁTI S b rowse rm es m 0) d e po | S DLocal Page FAWINDOWSIsystem32iblank.... Fi INDOWSIsystem321b... ope, 
[search Bar https) few, google.comjie http: (uma. google, comfie Current setting: =” 
q ue todas as ameaças DD) start Page (all... https/fwwwmicrosoft.comjisap... http: [Jum microsoft.com... http: flw microsoft.comjisapifredir di? 
q ; | prd=ie&pver=68ar=msnhome 
fo ra m re m OVI d as Dl search Page (... http://www google.com https! fumar. google, com | 
e Dl Default Page... https/fwwmicrosoft.comfisap...  hktp: [fumam microsoft.com... Restore setting to: 
LlLocal Page (all... FAWINDOWsIsystem32iblank.... F:/WINDOWSIsystem324b... od gabi Aa o 
DD) search Bar (all... http://www. google.comjie http: / fuma google comjie prd=ie&pver=68ar=msnhome 










[Default Search... https/fuwmicrosoft.com/isap... http:/fhome.microsoft.co... 
[customize Sea... http:ffie.search.msn.comjfSUB... http:/fie.search.msn.com/... 


Internet Explorer default setting: 
http: fu msn,com 














Dsearch assista... http://www, google.comjie http: /fie.search.msn.comj... 
DsearchuRL http: / fun google.comfkeywo... http: /lumny google, comjk... 
Dl search URL (al... http:/fwww.google.comjkeywo... http:/Jwww.gooale.comjk... v. 






=nange resvore sema to a Nem tr 


(Check the items above you would like to restore.) 19Í Check al (E) Restore this setting now 







v Quick Help 


O Microsoft AntiSpyware (Beta 1) 
File Options Tools Help 






PREVENÇÃO 

O AntiSpyware possui 

ferramentas úteis 

7 para manutenção 
“Spyware Scan | Spywsrescan € JE Backto spyware Summary de privacidade e 

desempenho do sistema. 

Um recurso interessante 

é o que restaura 

automaticamente 

as configurações 






Mens" AntiSpyware Beta 









Spyware Threat Details 





Spyware Scan Results Spyware detected: 17 threats 






Threat Level 





Recommended Action Threat Name 





















— eXact.BargainBuddy a 
| PRP er [o] Tryp itussa Li do Internet Explorer. 
: : E] | um | Threat Level: High 
Es Author: eXact Advertising, LLC 
REST WhenlU.SaveNow (Adware) High. 
Est E & View all detected locations... | Description: BargainBuddy is a 
Browser Helper Object that watches | 
Quarantine NavExcel Search Toolbar (Browser Hijacker) Moderate the pages your browser requests 
Gs &) View all detected locations... aa. AX and the terms you enter into a 
search engine web form. If aterm 
ee 7] [x eXact.Downloader (Trojan Downloader) High pedi matches a preset list of sites or || 
- & View all detected locations... em iesienlead Sib BargainBuddy will display 
an 3 . [nd 
fi INFORMAÇÕES 
Advice: This is a very high risk 


O software classifica as 
pragas em cinco níveis 
de perigo e fornece 
descrições detalhadas 
do spyware selecionado, 
incluindo o fabricante 

e o tipo de ameaça 

que ele representa. 






threat and should be removed 
immediately as to prevent harm to 
vour computer or your privacy. 


O Microsoft AntiSpyware (Beta 1) (Jo) 
File Options Tools Help O) y E & 


Menso" AntiSpyware Beta 











About Adware: Adware is generally 
software that displays 
4 advertisements, Some advertisers 
x Advanced Tools : Tracks Eraser Backto Advanced Took may covertly install adware on your 
system and generate a stream of 
unsolicited advertisements that can 
clutter your desktop and affect your 
”. productivity, The advertisements MM 


(O Learn more about this threat... 






















Tracks Eraser Details 











Tracks Eraser feature - Adobe Acrobat Reader 4.0 
Adobe Acrobat Reader 4.0 Pee - 
Removes the history oF PDF Hles-that vou have viewed using Adobe Acrobat 4.0 —— Removes the history of PDF files that 


restore point 












ot installed on your compute: i you have viewed using Adobe Acrobat 
4.0, Y Quick Help 






” Adobe Acrobat Reader 6.0 


Removes the history of PDF files Trat you have viewed using Adobe Acrobat 6.0. 





Microsoft Common Dialog - File /Folder Lists This application is not installed on your 
Microsoft Common Dialog is a stanldard component utilized by many software computer. 










EXTRAS 

A ferramenta Track Eraser é uma opção 
interessante para quem deseja apagar vestígios 
de uso do PC. Ela deleta arquivos temporários do 
Windows e do Internet Explorer e oculta a lista de 
arquivos recentes de aplicativos Office e alguns 
programas, como WinZip e Acrobat Reader. 





F Google Toolbar History 
Removes the recent search history from the Google Toolbar for Internet Explorer. 












= só .- 


mf Check all [” Remember checked tracks 3 


y Quick Help 





CONCLUSAO nenhum dos dois programas garante proteção completa. Depois de varrer o PC contaminado com ambos, INFO rodou o 


AdAware SE Personal e o SpyBot 1.3, que, juntos, detectaram mais 22 ameaças deixadas para trás. Como não houve grande diferença no quesito 
detecção, o MS AntiSpyware leva a melhor por fornecer mais informações sobre spywares e recursos extras. 
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A parada 








DINHO OURO 
PRETO 

As músicas do 
Capital Inicial, 
que ele lidera, 
viraram truetones 
da Vivo 





dos truetones 


Enfim, música de verdade começa a aparecer nos ringtones 


k O SILÊNCIO NO ESCRITÓRIO 

é quebrado por um solo de gui- 
tarra da canção Vertigo, do U2. O 
colega da mesa ao lado se apressa 
em atender o celular. Essa é uma 
cena cada vez mais comum. Perso- 
nalizar o toque do aparelho com 
trechos originais de músicas, os 
truetones, virou mania entre os 
usuários de modelos sofisticados. 
Por enquanto, baixar música de ver- 
dade em vez dos enjoativos toques 
monofônicos e polifônicos ainda é 
privilégio dos proprietários de cerca 
de 20 tipos de aparelhos, que não 
custam menos de 700 reais. 

No ano passado, 80 milhões de 
ringtones foram baixados no Brasil, 
segundo as operadoras de celular. 
Para 2005, a previsão é que esse 
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número chegue a 150 milhões. É 
Claro que os truetones, que surgi- 
ram há menos de um ano, ainda 
representam uma parcela pequena 
desse mercado, dominado pelos 
tons monofônicos, que equivalem 
hoje a 70% do total. 

Estima-se que a popularização dos 
truetones, também chamados de 
mastertones, realtones ou music 
tones, ainda leve pelo menos dois 
anos. Vai depender da velocidade 
com que as pessoas trocarão seus 
aparelhos antigos por outros, compa- 
tíveis com o serviço. Hoje, eles 
somam menos de 1,5 milhão, num 
universo de 26 milhões de celulares 
habilitados a baixar ringtones. 

A tentativa das operadoras para 
um futuro bem próximo é o casa- 


Rarisetana seek 


mento definitivo da música com o 
celular, com os novos aparelhos 
enfrentando MP3 players portáteis, 
como o iPod. As gravadoras, que 
durante o reinado dos toques 
monofônicos e polifônicos ficaram 
de fora da festa, estão chegando a 
esse mercado com o apetite dobra- 
do. A Universal Music, por exemplo, 
já fechou um acordo com a Claro. 

A operadora levou para o seu 
portfólio de Hits MP3, nome comer- 
cial que deu aos truetones, mais de 
100 canções, de artistas internacio- 
nais como U2 e Bon Jovi, além dos 
brasileiros Ivete Sangalo, Zeca 
Pagodinho e Kid Abelha. 

A BMG, por sua vez, negociou os 
sucessos do Capital Inicial com a 
Vivo e reservou os hits de Lulu San- 
tos para a Oi. A Trama acaba de 
assinar parceria com o Ligaki, por- 
tal de conteúdo de entretenimento 
móvel. Com isso, músicas de Lucia- 
na Melo e Simoninha, entre outros 
nomes da gravadora, já estão dis- 
poníveis para clientes da Vivo e em 
breve também para os usuários das 
demais operadoras. 

As estratégias de marketing para 
turbinar esse mercado estão cada 
vez mais agressivas. Os jovens são 
o público-alvo. Em janeiro, entrou 
no ar em Belo Horizonte a rádio Oi 
FM, que funcionará como divulga- 
dora do serviço. A operadora 
também acaba de lançar um portal 
de downloads em parceria com a 
MTV. Já a Vivo criou uma revista de 
música para celular, a Vivo Music 
Tones, com noticias e toques para 
download, e fez acordos de divulga- 
ção com as rádios Mix e Jovem Pan, 
de São Paulo. O interesse pelas 
rádios tem um motivo óbvio. As 
músicas mais tocadas nas paradas 
das FMs são as mesmas que vão 
ocupar o topo das listas de ringto- 
nes mais baixados. 4 


O MONTAGEM RODRIGO MAROJA SOBRE FOTO DE CIDA SOUZA 
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NEM SÓ DE PARIS HILTON É 

feito o conteúdo erótico da 
internet brasileira. Pela tela do 
micro, com uma conexão de banda 
larga, já é possível assistir ao con- 
teúdo de alguns canais adultos de 
TV a cabo, como a Playboy TV 
(www.playboytvonline.com.br). 
Oferecido pela empresa argentina 
Claxson, todo o material que pode 
ser assistido no já conhecido canal 
Playboy, da televisão por assinatu- 
ra, Val para a internet usando a 
plataforma da ESDC (El Sitio Digital 
Channel), o braço tecnológico de 
internet da Claxson. 

Na web, o material é oferecido 
sob demanda, ou seja, o usuário 
escolhe a hora em que quer assistir 
a programas como Confissões de 
um Voyeur, Playmates de Pijama ou 
Casa da Tentação. Os vídeos cam- 
peões de audiência são oferecidos 
em três opções de velocidade de 
acesso: 200 Kbps, 500 Kbps e 700 
Kbps. Já os menos assistidos têm 
como única opção 150 Kbps. 

A hospedagem no Brasil de todo 
o conteúdo da Playboy TV está sen- 
do feita pelo portal de banda larga 
da Brasil Telecom, o BR Turbo 
(www.brturbo.com.br). Nele, há um 
canal Turbo Vídeo (www.brturbo. 
com.br/turbovideo), onde ficam dis- 
poníveis os programas. Como os 
vídeos são baseados em tecnologia 
da Microsoft, os internautas só 
podem usar o Windows Media 
Player. Para evitar cópias não 
autorizadas, foi adotado o DRM 
(Digital Right Management), a plata- 
forma da empresa que protege os 
filmes contra pirataria. 
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Peladonas por IP* 


O conteúdo da Playboy TV está disponivel na web em banda larga 














Um pneu furado a em uma 
experiência de extremo prazer. 

















Todo o tráfego de vídeo é supor- 
tado por 14 servidores de alta 
performance. Cada um deles tem 
dois processadores Pentium Xeon 
de 3,06 GHz e 4 GB de memória 
RAM. Dois funcionam como banco 
de dados (Linux Advanced Server 
com Oracle 9i); dois são web ser- 
vers (Linux Advanced Server com 
Apache); dois funcionam como ser- 
vidores de aplicação (Linux 
Advanced Server com Aplicação de 
Vídeo on demand); outros dois 
fazem o controle dos direitos auto- 
rais (Windows 2003 Server com 
Windows DRM Server); e os últimos 
seis são usados como midia server 
(Windows 2003 Server e Windows 
Media Server). Com essa estrutura, 
o BR Turbo tem capacidade para 
autorizar até 2 500 acessos simultã- 
neos, número bem maior do que os 





415 usuários concorrentes, contabi- 
lizados no maior pico de acesso do 
Turbo Vídeo desde que foi criado, 
em novembro de 2004. 

Assim como na TY, na internet 
também é necessário fazer o paga- 
mento para assistir aos vídeos do 
canal Playboy. Isso pode ser feito 
por uma assinatura mensal, que 
custa 12,90 reais para quem é assi- 
nante BR Turbo e 14,90 reais para 
Os não-assinantes, ou pelo paga- 
mento avulso, no estilo 
pay-per-view, que varia de 3,90 a 
5,90 reais. Para ver as peladonas, 
os usuários podem optar pelos 
vídeos em streaming ou fazer o 
download do material. Se optar pela 
segunda alternativa, depois de bai- 
xado, o video tem validade de cinco 
dias e pode ser visto em, no máxi- 
mo, quatro micros diferentes. € 





INTERNET 


No o VÁCIIO do 
Fotolog.net 


Diários de fotos se multiplicam no pais, na 
esteira das restrições do Fotolog.net a brazucas 


“HOJE JÁ ACEITAMOS 500 NOVOS 

membros do Brasil. Você está 
convidado a voltar depois da meia- 
noite (no horário da costa leste ame- 
ricana), quando a cota diária é reno- 
vada.” Os brasileiros que tentam ho- 
je criar um fotolog gratuito no 
Fotolog.net, um dos mais populares 
sites de hospedagem de diários de 
fotos do mundo, deparam com esse 
aviso. Quando é dada a largada para 
as inscrições, à meia-noite lá e 2 da 
manhã aqui, nossa cota — que já foi 
de 800 e caiu para 500 novas con- 
tas gratuitas por dia — se esgota em 
questão de minutos. 

Essa política do Fotolog.net, ado- 
tada em meados de agosto do ano 
passado, foi uma resposta dos donos 
do serviço — os americanos Adam 
Seifer, Scott Heiferman e Spike, que 
dizem ainda tratá-lo como um hobby 
— à invasão verde-e-amarela. Em 23 


A 


a A, a. 


de fevereiro, os brasileiros somavam 
exatos 359 020 usuários, num univer- 
so de mais de 1 milhão de fotologgers. 
Barrados na maior comunidade do 
mundo, começaram uma corrida em 
direção aos serviços brasileiros. 

Um deles é o Fotolog do Terra. 
Lançado em julho de 2004, ele atin- 
giu seu primeiro milhão de fotos pu- 
blicadas em apenas quatro meses de 
vida. Hoje, abriga 2,5 milhões de fo- 
tos e conta com 350 mil usuários, 
quase o mesmo número de brasilei- 
ros no Fotolog.net. Quem não é assi- 
nante pode publicar gratuitamente 
uma foto por dia e manter até 30 
fotos armazenadas. 

O UOL, que inaugurou seu serviço 
há um ano e só em dezembro pas- 
sou a oferecê-lo para quem não é 
assinante, evita falar em números, 
mas diz apostar fortemente no cres- 
cimento do serviço. Os usuários da 


Ram NElasa GERRTTO 


opção gratuita do UOL Fotoblog po- 
dem publicar duas fotos por dia e ar- 
mazená-las durante dois meses, des- 
de que não ultrapassem o limite má- 
ximo de 4 MB de espaço. E será que 
os internautas correm o risco de ver 
a história do Fotolog.net se repetir 
por aqui? “Fizemos uma análise cui- 
dadosa para definir como comportar 
esse crescimento. Estamos correndo 
na frente”, diz Victor Ribeiro, diretor 
de produtos e estratégia do UOL. 

Um dos serviços brasileiros mais 
recentes é o MyFlog, do Click21, o 
provedor gratuito da Embratel. No 
ar desde janeiro, em parceria com o 
MyPage, já conquistou 20 mil usuá- 
rios, que podem publicar uma foto 
por dia sem gastar nada. Usuários 
do discador Click21 têm um limite 
maior: cinco fotos. 

Outro vertente no mundo dos 
fotoblogs, que deve dar novo fôlego 
a essa mania, é a possibilidade de 
tirar fotos e publicá-las usando o ce- 
lular. O serviço Fotolog Mobile, do 
Terra, em operação desde outubro 
do ano passado, também permite 
enviar comentários e até mesmo 
navegar pelos flogs pelo aparelho, 
via WAP. Para utilizá-lo, é preciso 
pagar uma assinatura mensal de 
2,90 reais. Em fevereiro, as fotos de 
celular já somavam mais de 3 mil. 


BLOG COEN EE ER TERES TERELETE 


até 4 MB de espaço para fotos no serviço gratuito 
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RECEITA PELO CABO 


O faturamento das empresas 
de cable modem no mundo — 
em bilhões de dólares 
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Os produtos de informática e 
eletroeletrônicos apreendidos 
em todo o Brasil pela Polícia 
Federal — em mil unidades 


FONTE: IN-STAT 





e 362,2 
nas 250,7 
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PALM NA FRENTE 


Os fabricantes que mais 
venderam handhelds no 
mundo em 2004 — em bilhões 
de unidades” 


palmOne 
, 3,7 
HP 

É 2,6 


RIM (Research in Motion) 
h 2,1 


Del | 
10,6 
Sony 

1 04 


Outros 
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CIDADES HIGH-TECH 


As cidades brasileiras que 
concentram os maiores 
investimentos governamentais 
em tecnologia — em % 


São Paulo 
k 10,4 
Rio de Janeiro 
h 6,1 
EE Horizonte 
(== 1,3 
Curitiba 
qu 1,2 
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Verme com frango 
no Messenger 


Os usuários do MSN Messenger ganharam um problema. 
E o Bropia.F, um verme que se propaga rapidamente, 

se autocopiando com nomes diferentes para todos 

os contatos que estiverem online. Muito engraçadinho, 

o verme exibe a foto de um frango assado de biquini 

e pode anular os alertas sonoros dos antivirus. O Bropia.F 
ataca os Windows 95, 98, Me, NT, 2000 e XP e é 
classificado pela Trend Micro como praga de risco médio. 


CIBERLADRÕES 
NA CADEIA 


No mês do Carnaval, quem dançou 
foram os phishers, que se apro- 
priam de dados bancários e senhas 
pela internet e levam o dinheiro. 

A Polícia Federal prendeu uma qua- 
drilha em Brasília, acusada de des- 
viar cerca de 10 milhões de reais, 

e um rapaz de 19 anos em São 
Bento do Sul, em Santa Catarina, 
que teria levantado um patrimônio 
de 6,7 milhões de reais. Em Pelotas, 
Rio Grande do Sul, dois phishers 
foram flagrados, sacando 46 500 
reais na Caixa Econômica Federal. 


O ILUSTRAÇÃO STEFAN 


PARIS HILTON É 
ISCA DE VÍRUS 


A socialite americana Paris Hilton 
virou tema de dois vírus que usam O 
e-mail para se propagar. O Sober-K 
chega com o assunto “Vídeos de 
Sexo de Paris Hilton” ou “Paris Hilton 
Pura”. Ele instala executáveis que ati- 
vam o virus quando a máquina é 
ligada. Além disso, a praga se auto- 
envia para os endereços arquivados 
no micro. Já o Ahker-C usa o título 
“Paris Hilton... Faça Download”. O 
arquivo ParisXXzip tenta desabilitar 
o antivírus e o firewall e bloqueia o 
acesso a vários websites. 





RE mo pressao 


ANTIVÍRUS 
BICHADOS 


Symantec e F-Secure passaram 
apertado em fevereiro. A ISS 
encontrou falhas nos programas 
antivirus das duas empresas que 
permitem a execução de código 
remotamente. Nos produtos da 
Symantec, o bug envolve a forma 
de detecção de vírus em arquivos 
compactados UPX. A brecha da 
F-Secure, em antivírus para Linux 
e Windows, afeta o processamen- 
to de arquivos ARJ. As correções 
estão disponíveis automaticamen- 
te ou nos sites das empresas. 


ESPIÃO ATACA 
ANTIESPIÃO 


Mal saiu das fraldas, o beta 

do Windows AntiSpyware, da 
Microsoft, foi atacado pelo cavalo- 
de-tróia Bankash-A. O espião vem 
por e-mail e desliga o antiespião, 
que foi feito para ficar ativo O 
tempo todo no desktop. 


RECALL DO XBOX 
DGE DONS NAN E 


A Microsoft está chaman- 
do os donos de mais de 

14 milhões de videogames 
Xbox para trocar o cabo 

(o [<B (o) gor: Pe [E[<W o To fo [Wo T=[=4- 1 
fogo. A empresa diz que o 
recall é preventivo e que o 
problema afeta apenas um 
em cada 10 mil consoles. 
Como o Brasil não faz 
parte dos países em que o 
feto Ja T/0) [=N ==] nfo fo [o Mo) ifoif- lo 
mente, quem comprou o 
Xbox por outras vias vai 
ficar sem a troca. 
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A MS corre 


atras do Firefox 


Bill Gates preanunciou um produto que não existe — o Internet 


Explorer 70. Tive de rir bem alto 


m dos fatos mais interessantes do últi- 
mo mês foi o anúncio do Internet 
Explorer 7.0, feito pela Microsoft. Since- 
ramente, tive de rir quando li a notícia. 
Como se sabe, há muito tempo a MS não 
faz nada para melhorar seu web browser, 
depois que ele dizimou o Netscape Navigator. Desde a 
época da guerra dos browsers, quando as duas empre- 
sas davam combate uma à outra e adicionavam recursos 
aos produtos uma vez por mês, o IE parou no tempo. Isso 
foi em 1999. Perdida a batalha, o pessoal da Netscape 
abriu boa parte do código do Navigator e deixou que a 
comunidade de desenvolvedores combatesse o bom 








vai funcionar. Ela não vai deixar ninguém em pânico, por- 
que não há ninguém para se apavorar. A Google vai fazer 
o que quiser e pode talvez copiar o que a MS faz, en- 
quanto o pessoal do Firefox continuará aperfeiçoando 
seu browser com base em sugestões de usuários. É um 
processo que não vai ser barrado por nenhum pré-anún- 
cio. Mesmo que a MS apareça milagrosamente com um 
novo e fabuloso browser, o pessoal do código aberto vai 
continuar incomodando. É por isso que estou rindo. Tal- 
vez seja a hora de a Microsoft fazer mais do que falar. 
Claro, não haveria esse problema se a Microsoft tives- 
se feito mais do que sen- 
tar em cima das mãos 


combate. O código aberto representa um processo Er 


depois de ter o browser 


extremamente lento. A primeira turma de desenvolvi- 
mento se transformou na Mozilla.org e começou a soltar 
browsers competitivos. Nos dois últimos anos, surgiu 
uma versão aperfeiçoada do produto, chamada Firefox. 
Quem usou esse software logo se convenceu de que ele 
é melhor do que o IE. Mas, certa de sua invencibilidade, 
a Microsoft não prestou muita atenção. E, de fato, a base 
de usuários do Firefox permaneceu abaixo de 10%. 


DESDE QUE DIZIMOU 


O NETSCAPE, A 


MICROSOFT NÃO 
FAZ NADA PARA 
MELHORAR O SEU 


BROWSER. O IE 


dominante. Isso parece 
um bug na psique da em- 
presa. Nunca faz muito, a 
menos que seja atacada. 
Sempre comparo a estra- 
tégia da Microsoft com a 
da Adobe. Esta sempre 
aperfeiçoa o Photoshop, 


embora enfrente pouca 


Então algumas coisas ocorreram. Falhas profundas no PAROU NO TEM PO 


IE deixaram os usuários à mercê de anúncios pop-up e 
spyware. Em contraste, o Firefox bloqueava facilmente 
essas intrusões. Em cerca de um ano, a maior parte dos 
usuários avançados já havia adotado o Firefox. A 
Microsoft, nesse momento, ainda estava adormecida. 
Agora, a Google, segundo rumores, está desenvolvendo 
um browser e contratou um dos líderes do projeto 
Mozilla/Firefox. Isso acordou a Microsoft. E o que faz a 
empresa? Bill Gates preanuncia o Internet Explorer 7.0 — 
um produto que não existe. Tive de rir, bem alto. Eu já 
havia assumido que a empresa abandonara o desenvol- 
vimento do IE e se voltara para a área de segurança, a 
fim de tapar os buracos que aparecem no produto. 
Então, o divertido nesse pré-anúncio é que ele foi feito 
com o propósito óbvio de manter as tropas de prontidão 
e destruir a concorrência. Mas dessa vez essa tática não 
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competição. A Microsoft, 
pelo jeito, não faz isso. Ela passa na frente e encerra a 
corrida. Quando a concorrência a alcança, ela vem e faz 
um pré-anúncio, reúne as equipes e chega na frente. Mas 
nesse caso a empresa não somente parou a corrida co- 
mo ficou dormindo no ponto. Os outros passaram. Agora 
é a hora de correr atrás. Não sei se ela vai conseguir. 
Certamente, a Microsoft vai lançar mão de um velho 
truque já empregado há uma década, quando estava 
ameaçada pelo DR-DOS. Ela copia os recursos mais ino- 
vadores da competição e então anuncia um novo produ- 
to, como se tivesse inventado aquelas funções. Só que 
esse truque não vai funcionar na era da internet, quando 
tudo é verificado em detalhes por blogueiros e pelo pes- 
soal dos sites de fofocas. Para a Microsoft, seria um 
desastre tentar essa manobra. Veremos. € 
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MARQUE 





Truco, cerveja 
e universidade 


Os estudantes brasileiros disputam quem é o melhor no 


truco, não em matemática 


e você quer um retrato real da situação do 
ensino brasileiro, não vá as universida- 
des. Passe nos bares ao redor. Uma repor- 
tagem publicada pelo jornal Folha de 
S.Paulo, em 22 de fevereiro, deu uma 
geral nos botecos vizinhos às mais impor- 
tantes instituições de ensino da maior cidade do Brasil. 
Encontrou nossos bravos estudantes jogando truco e 
enchendo a cara de cerveja às 9 e meia da manhã. 

A educação brasileira está bêbada. Sempre esteve 
meio grogue. Mas as diferenças agora se aprofundam 
A revista Veja recentemente fez uma interessante 








vencido em um ambiente tão hostil ao progresso. Mas 
exceções são exceções, e os estudantes que hoje cha- 
mam o garçom (e eventualmente o Hugo) as 9 da 
manhã estão virando regra. 

Sem moralismo. Eu, quando fui universitário, tomei 
quase todas. Mas no meio da faculdade entendi que 
não estava aprendendo nada que prestasse mesmo. E 
decidi me educar. Gastei tudo o que ganhava em livros, 
aprendi a ler bem em inglês, procurei profissionais que 
pudessem realmente me ensinar alguma coisa. Não 
dependi de professo- 
res, cursos e notas. Ex- 


comparação entre a Coréia do Sul (onde a educação é Ex 


trai do mundo tudo o 


prioridade) e o Brasil (onde nunca foi). Os resultados 
das duas atitudes são óbvios. Os estudantes sul-corea- 
nos disputam quem é o melhor nos estudos desde 
pequenos, e com isso se aperfeiçoam e enriquecem o 
país. Os estudantes brasileiros estão disputando quem 
é o melhor no truco. 

O mais absurdo de tudo isso é que vivemos a era de 
ouro da tecnologia da informação. A internet pilotada 
com um Google já é o suficiente para garantir uma 
quantidade de conhecimento impossível de ser assimi- 
lada por qualquer indivíduo. Há 25 anos, estudante fre- 
quentava biblioteca pública. Agora, pode assinar a 
Encyclopedia Britannica com o cartão de crédito. 
Consultas são realizadas com e-mails e messengers. 

Como diria o grande mestre Frank Zappa, informa- 
ção não é conhecimento, e conhecimento não é sabe- 
doria. Não adianta encher os brasileiros de computa- 
dores conectados à internet e dar a isso o nome pom- 
poso de “inclusão digital”. Nossa educação está como 
o trânsito: os carros estão cada vez melhores. Os 
motoristas, cada vez piores. Tecnologia precisa de 
cérebro e de um projeto para o futuro. 

Não podemos generalizar, é claro. Os brasileiros que 
conseguem escapar desse redemoinho de mediocrida- 
de merecem todo apoio e admiração. Até por terem 
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O MELHOR 


COMPUTADOR DO 
MUNDO É INÚTIL 


PARA PESSOAS 
CRIADAS NUM 


que pude de melhor. E 
nunca mais parei. 
Nessa época, eu es- 
crevia em máquina de 
escrever, e televisão se 
limitava à Rede Globo e 


a três concorrentes. 


SISTEMA EDUCACIONAL Hoje, o estudante tem 
MOFADO 


todo o mundo ao al- 
cance de um mouse e 
centenas de canais de TV por assinatura. Para se edu- 
car, basta se ligar. É um banquete de conhecimento, na 
moleza absoluta. O único pré-requisito é um cérebro 
formado, treinado e disposto a processar toda essa 
informação. Mais do que isso — precisa de motivação. 
Sem motivação, essa informação toda é lixo. 

É onde voltamos às mesas de truco. Que motivação 
esses jovens têm para evoluir? O melhor computador 
do mundo é inútil para pessoas criadas num sistema 
educacional mofado. Esse sistema não muda, e agora 
acelera a própria deterioração. Não há “inclusão digi- 
tal” que resolva num governo que tem como utopia o 
stalinismo dos anos 1930 e um presidente que usa a 
própria ignorância como marketing político. Em todo 
caso, se beber, não estude. Se estudar, não beba. € 
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SAI À POEIRA, 


ENTRA O 


O micro encostado pode virar um 
servidor de MP3 para a rede 


POR ERIC COSTA 


ontes de MP3 à mão e vários micros 

na rede. Como distribuir as músicas 

para todo mundo? Um jeito é escolher 

uma máquina para fazer o som am- 

biente. Dá certo? Tecnicamente dá, mas 

é discussão na certa. Sempre vai ter 
alguém que odeia o que está sendo tocado. A melhor opção 
é montar um servidor de músicas, em que cada um pode es- 
colher as suas canções prediletas. Com aquele micro velho 
que está encostado, é fácil resolver o problema. 
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O PLAZEF DE AUDIO!STORAGE 


Um bom software para distribuir as músicas é o GNUMP3d. 
Ele traz um pacote completo, feito em Perl, para servir arqui- 
vos MP3 para uma rede, criando páginas HTML que mostram 
as informações de cada álbum, além de permitir a busca por 
artista e título da faixa. Dal, cada ouvinte pode selecionar, 
usando o navegador, os arquivos MP3 que quer ouvir. O 
GNUMP3d faz o streaming das faixas para o Winamp (www.info. 
abril.com.br/download/3589.shl). 

Para este tutorial, usamos um Pentium Il 300 MHz, com 
128 MB de memória e 6 GB de disco rígido. Na prática, so- 
bram mais de 5 GB para as musicas. Para ter espaço extra, 
basta, claro, trocar o HD. O sistema operacional utilizado foi 
o Windows 98 SE, comum nas máquinas mais antigas. 





INSTALAÇÃO DO PERL antes de usar o GNUMP3A, 


é preciso instalar o Perl, que permite rodar aplicações 

feitas nessa linguagem. Para isso, comece fazendo o 
download em www.info.abril.com.br/download/4075.shtml. 
Basta fazer a instalação normal, sem nenhum ajuste persona- 
lizado. Será preciso reiniciar a máquina após a instalação. Um 
ponto importante é verificar se o micro tem algum firewall 
instalado. Se houver, desabilite-o. Essa operação é necessá- 
ria porque outras máquinas se conectarão diretamente ao ser- 
vidor de MP3. Se o firewall estiver ligado, ele barrará essas 
conexões. Como o servidor de MP3 ficará dentro de uma re- 
de local, não se abre uma brecha de segurança pelo desliga- 
mento do firewall. 





PASTA DAS MÚSICAS o segundo passo, O 


mais longo, é organizar as músicas em uma pasta 
principal. Copie os arquivos MP3 para o HD do mi- 
cro velho (usando CDs, HDs externos ou mesmo a rede), dei- 
xando tudo na pasta CAMP3. Ela pode (e deve) ter subdire- 
tórios, separando as músicas por intérprete ou álbum. A exi- 
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sência de os arquivos estarem nessa pasta vem do GNU 
que a usa como configuração-padrão para a fonte das must 
cas. Quem quiser usar um diretório diferente vai ter de ler a 
documentação do produto e editar os arquivos de configura- 
ção para fazer esse ajuste. 


ASS 


INSTALAÇÃO DO GNUMP3D com as mí- 

sicas organizadas, é hora de instalar o GNUMP3d. 

Primeiro, baixe o programa em www.info.abril. 
com.br/download/4074.shl. Descompacte-o na raiz do drive 
C, de forma que a pasta resultante, com os arquivos do pro- 1 / E 
grama, seja a Cilgnump3d2. Crie, então, duas pastas, uma E á Pa ss 
chamada logs e outra, dentro desta, denominada serving. “ Sd A 
Elas servirão para armazenar os dados das músicas que fo- 
rem executadas usando o GNUMP3d. 








CONFIGURANDO O SERVIDOR o pri- 


meiro passo para configurar o GNUMP3d é iniciali- 
zar seus bancos de dados com as músicas organi- 
zadas anteriormente. Para isso, vá à pasta Cgnump3dibin 
e execute o arquivo gnump3d-index.bat. Depois, é hora de 
rodar o próprio programa, o arquivo run.bat, na pasta prin- 


à GNUMP3d :: /Sonekka - 2001 - Incriveis Amores - Microsoft Internet Explorer 
| Arquivo Editar Exibir Favoritos Ferramentas Ajda 

e o. 2) , E 
Voltar Avançar Parar Atualizar Página inicial | Pesquisar Favoritos Histórico 
| Endereço é) hitp://192 168.1.194:8888/5 onekka%20-%202001%20-%20IncriveisZ20Amores/ 


| Google =] fosesenweb =| 43 | Esso | Edopions 4 























+ 


» 3 
Cores Hemprimir 


























error -— 
O OQ. no | 


PAN 
V, +... 





je 


Music (TSE GERE ET GERIDO MARIE SETE SELRSTE ERES 


[ Home - Sonekka - 2001 - Incríveis Amores | Play All ] 


“7/7 


o. Um veterano Pentium II, Ja 
sa pasa LEG DAME apose ntad O, volta a ativa como 
um storage domestico 


emas [Pop - 02:47 1 
POR CARLOS MACHADO 
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11 - Sonekka - Incr 
Ega abe aquele PC que pediu água anos atrás, e 
ficou esquecido num armário qualquer? Ele 
ainda pode enfrentar muita estrada como um 
storage para os arquivos de uma rede domés- 
tica. CDs, músicas baixadas da internet em MP3, 


fotos, vídeos — tudo pode ficar lá, para ser com- 


Doo TT IQmemeto 


GNUMP3D: as páginas web mostram as faixas de cada pasta 





ACESSO DIRETO com tudo pronto, tocar um 


MP3 é muito fácil. Basta navegar até o servidor de 





MP3, digitando o seguinte endereço no browser: partilhado por todo mundo. Vamos mostrar como é fácil. Pa- 
http://ip maquina:8888. O ip maquina é substituído pelo en- ra montar essa solução, você precisa ter uma rede doméstica 
dereço IP da máquina com o GNUMP3d. Esse endereço pode já ativa (micros ligados a um hub, por exemplo), o micro ve- 
ser conseguido, no Windows 98, rodando o comando winipcfg. lho com um disco rígido de 20 ou 30 GB, uma placa e um ca- 
Depois, é só navegar pelas pastas e escolher a música dese- bo de rede. Como o micro deve ter pouca memória e o pro- 
jada. Vale lembrar que os micros que acessarão o servidor de cessador também não é lá essas coisas, o ideal é usar nele o 
MP3 deverão ter o Winamp instalado. Windows 98 — possivelmente o sistema que ele rodava ao ser 
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aposentado. Em nossa montagem, usamos um micro Pentium 
|| de 333 MHz com 128 MB de memória, e uma placa de rede 
3Com EtherPower 10/100. O sistema operacional do Pentium 
|| foi o Windows 98 SE. A rede original era formada por dois 
micros, com o Windows XP, conectados a um hub de quatro 
portas. Veja, a seguir, um passo-a-passo que mostra como adi- 
cionar um servidor de arquivos a uma pequena rede. 


CONEXÃO FÍSICA Primeiro, você precisa instalar 
a placa de rede no velho micro. Com a máquina desliga- 
da, abra o gabinete e encaixe a placa num slot PCI li- 
vre. Fixe a peça com um parafuso. Feche o gabinete. Ligue 
a máquina. O Windows reconhece e instala a nova placa de 
rede automaticamen- 
te. Tenha à mão o CD 
do Windows 98 por- 
que o sistema pode 


eomoatihemento: |PARATODOS pedi-lo. Se Su acaso 
fomtáio fraivosimes o Windows não reco- 
Tipo de acesso: nhecer d placa, você 


€ Somente leitura 


E Cante vai precisar colocar o 


€ Depende de senha 
Sonhos CD que vem com ela 

Senta para sorente Jetta [ . . 
j para instalar o driver. 


Senha para acesso completo: Too 
Agora, vamos adicio- 


nar o micro à rede. Pe- 


mm me] SUCO cabo RJ-45 e li- 


Rca gue uma das extremi- 
NO STORAGE: diretório Paratodos dades à placa de rede 


que você acabou de 
instalar e a outra ao hub da rede. Com isso, o micro passa a fazer 
parte da rede em termos físicos. Isso, no entanto, não significa 
que os outros computadores já são capazes de enxergá-lo. Para 
tanto, ainda é necessário fazer as configurações de software. 


Propriedades de Paratodos 


Geral | MP3Info Compartilhamento 


€” Não compartilhado 
+ Compartilhado como: 























AJUSTE DO SOFTWARE num micro da rede 
que roda o Windows XP, use o comando Iniciar/Pesqui- 
sar e localize o arquivo netsetup.exe e copie-o para um 
disquete. Em seguida, leve esse disquete para a máquina com o 
Windows 98 e execute aquele arquivo. Esse executável corres- 
ponde ao Assistente para Configuração de Rede, do Windows XP. 
Uma alternativa a essa cópia de arquivo é usar o CD de instala- 
ção do Windows XP no micro com o Windows 98. O programa de 
instalação é executado automaticamente. Clique na opção Exe- 
cutar Tarefas Opcionais e, na próxima tela, acione Configurar 
uma Rede Doméstica ou de Pequena Empresa. Esse procedimen- 
to também executa o Assistente para Configuração de Rede. 

No assistente, dê o comando Avançar. Informe que o micro 
vai se conectar à internet por meio de outro computador. Is- 
so na verdade não se aplica, porque você não pretende nave- 








gar na internet com o micro antigo. No entanto, é preciso es- 
colher essa opção porque o assistente configura, na mesma 
operação, a rede (que, no caso, é o que nos interessa) e o aces- 
so compartilhado à internet. Avance. Dê um nome para o com- 
putador. Em seguida, use o mesmo nome do grupo de traba- 
lho já existente na rede. 

(Parênteses: se você não sabe o nome do grupo de traba- 
lho, vá a uma máquina com o Windows XP. No menu Iniciar, 
clique o botão direito na opção Meu Computador e escolha 
Propriedades. Surge a tela Propriedades do Sistema. Passe à 
orelha Nome do Computador. Confira aí o nome do grupo de 
trabalho.) De volta à máquina com Windows 98. Escreva o no- 
me do grupo de trabalho e dê OK. Agora, o Windows está pre- 
parado para ajustar automaticamente a velha máquina à es- 
trutura da rede doméstica. 


COMPARTILHAMENTO Por definição, um 

micro na rede não tem acesso aos arquivos de outro 

micro da mesma rede. Como nosso objetivo é exata- 
mente franquear o acesso ao disco rígido do micro antigo, pre- 
cisamos dar autorização para que os usuários leiam e escre- 
vam arquivos nesse computador. Para isso, no Windows 98, 
vá ao Painel de Controle e acione a opção Rede. Na tela Rede, 
clique no botão Compartilhamento de Arquivos e Impresso- 
ras. Na janela com o mesmo nome do botão, ligue a primeira 
caixa (“Desejo que outros usuários tenham acesso a meus ar- 
quivos”) e dê OK. O Win98 vai pedir o CD de instalação e avi- 
Sar sobre a necessidade de reiniciar o sistema. 


O QUE COMPARTILHAR? agora, você já 
pode deixar arquivos do micro velho a disposição dos 
usuários da rede. Mas quais arquivos ficarão com- 
partilhados? Você precisa indicar. É possível dar acesso a to- 





| Mapear unidade de rede 


O windows pode ajudá-lo a conectar-se a uma pasta de 
rede compartilhada e atribuir uma letra de unidade à 
conexão, para que você possa acessá-la usando 'Meu 
computador”, 


Especifique a letra de unidade para a conexão e a pasta à 
qual você deseja se conectar: 


Unidade: P: Ve] 
Pasta: | Wnfolab7iparatodos M 














Exemplo: |iservidoricompartilhamento 
[4] Reconectar-se durante o logon 
Conectar-se com um nome de usuário diferente, 


Inscrever-se para armazenamento on-line ou 
conectar-se a um servidor de rede, 


Concluir Cancelar 


NOS OUTROS MICROS: pasta Paratodos é drive de rede 


dos os recursos da máquina, franqueando todo o drive C. Is- 
so não é recomendado. Se um vírus atacar a rede, poderá com- 
prometer todo o sistema. Portanto, o melhor é você criar um 
diretório — por exemplo, Paratodos — e compartilhar somen- 
te esse espaço. Para isso, no Windows Explorer clique com o 
botão direito nesse diretório e, no menu, escolha Proprieda- 
des. Agora, clique na orelha Compartilhamento. (Esta só apa- 
rece depois que você liga o compartilhamento de arquivos ou 
de impressoras.) Marque a opção Compartilhado Como e di- 
gite um nome (pode ser, também, Paratodos) com o qual o di- 
retório será visto pelos outros micros. É possível definir os ti- 
pos de acesso como Somente Leitura, Completo (todos lêem, 
escrevem e apagam) e Depende de Senha. Dê OK. O ícone do 
diretório passa a ser uma pasta ofertada por uma pequena 
mão — que é o simbolo de compartilhamento no Windows. 


DRIVE PARA TODOS Passemos para a fase 

final da configuração. Vamos verificar se os outros 

micros da rede estão detectando a presença do mi- 
cro veterano. Nas outras máquinas, se você abrir o Windows 
Explorer e clicar em Meus Locais de Rede, vai aparecer o re- 
curso Paratodos em <Nome do Micro>. Em nosso caso, o mi- 
cro se chamava Infolab7. 

O endereço do diretório na rede era, portanto, Winfolab7A 
paratodos. Mas não é prático um endereço assim. Você pode 
facilitar as coisas, fazendo o seguinte. Em cada máquina da 
rede, no Windows Explorer, acione o comando Ferramentas/Ma- 
pear Unidade de Rede. O Explorer exibe uma lista de letras. 
Escolha uma — por exemplo, P. Embaixo, informe que ela cor- 
responde ao diretório remoto. Assim, a pasta Paratodos na 
máquina Win98 passa a ser o drive P. Ative a opção Reconec- 
tar-se Durante o Logon. Com isso, você não precisará mais fa- 
zer essa associação. Esses passos finais devem ser realizados 
em todas as máquinas que vão acessar o diretório Paratodos. 


DESLIGUE O MONITOR Para que o velho 

micro, agora um storage, faça bem o seu trabalho, 

precisa ficar ligado sempre — ou sempre que pelo 
menos um outro micro da rede esteja ligado. Como não será 
necessário operá-lo diretamente, salvo em casos de manuten- 
ção, você pode manter o monitor desligado. Em geral, o mo- 
nitor responde pela maior parte do consumo de energia do 
micro. Outra dica interessante: talvez você não queira deixar 
um drive de CD ocioso no storage. Então, use-o para fazer as 
configurações e depois transfira-o para outra máquina. Para 
evitar a necessidade de reinstalá-lo, copie todo o disco do 
Win98SE (são 112 MB) para o disco rígido do storage. Assim, 
em outra configuração, ou até reinstalação do sistema, você 
pode usar essa cópia no HD. 


O ILUSTRAÇÃO NEWTON VERLANGIER! 


Bm 


sq 





? q 4 


ROTEADOR É 


Use o Coyote Linux e um PC 
antigo e monte um dispositivo 
que compartilha a conexão à 
internet entre vários micros 


POR CARLOS MACHADO 








e você deseja compartilhar uma conexão à in- 
ternet para dois ou mais PCs em rede, um mi- 
cro antigo pode ser a solução. Com um PC tão 
velho quanto um 486, você pode montar um ro- 
teador baseado numa distribuição de Linux que 
nem é preciso instalar — roda em disquete! O 
tutorial a seguir mostra como realizar essa incrível proeza. 
Comecemos com a lista do que você vai precisar. Primeiro, 
um micro cuja configuração mínima pode ser um 486DX de 
25 MHz com 12 MB de RAM. Você certamente não tem nenhum 
equipamento tão antigo assim, mas isso mostra que é possi- 
vel usar qualquer Pentium ou qualquer AMD K6 que tenha so- 
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brevivido em sua casa. O micro precisa ter uma unidade de 
disquete de 3,5 polegadas e duas placas de rede. Dois cabos 
de rede também entram na lista de materiais. 

A distribuição do Linux que vamos utilizar é a Coyote Floppy 
Edition, da Vortech Consulting, que foi desenvolvida especifica- 
mente para essa finalidade: compartilhar e proteger o acesso 
a internet (traz um firewall embutido). A única limitação do Co- 
yote Linux é que ele não dá suporte a qualquer placa de rede. 
Portanto, você 
precisa instalar no 
micro duas placas 
que sejam re- 
conhecidas pelo 
Coyote. Entre os 
modelos aceitos, 
estão vários pro- 
duzidos pela 3Com 
(3c501. 30505, 
3c507, 3c59x) e 
qualquer placa de 
rede compatível 
com NE-2000 pa- 
ra slot PCI. Talvez 
não seja tão simples encontrar as placas 3Com, mas é fácil achar 
modelos novos compatíveis com NE2000. Neste tutorial, utili- 
zamos duas placas 3Com 3c905 Fast EtherLink PCI idênticas. 
Embora a lista mostrada pelo assistente não inclua esse mode- 
lo, as placas foram aceitas e funcionaram corretamente. 
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ASSISTENTE: configuração do roteador 





PLACAS E CONEXÕES 

A instalação das placas de rede não oferece nenhum segredo. 
Com o micro desligado, encaixe-as com cuidado em slots PCI li- 
vres e fixe-as com parafuso. Agora, ligue os cabos de rede. Um 
deles sai da primeira placa e vai para o modem da conexão à in- 
ternet. O outro liga a segunda placa ao hub que distribui a cone- 
xão para os micros da rede. Se você usar placas diferentes, ano- 
te qual delas está ligada à internet e qual vai para a rede interna 
(hub). Adiante, você vai precisar dessas informações. As confi- 
gurações físicas estão prontas. Passemos agora ao software. 


DISCO DE BOOT 

Além de rodar num disquete, o Coyote Linux Floppy Edition 
tem a vantagem de oferecer o Windows Disk Creation Wizard. 
Trata-se de um assistente que roda no Windows e gera o dis- 
quete da distribuição já configurado para o micro em que o 
Coyote vai ser utilizado. Esse assistente foi concebido para 
facilitar o trabalho de usuários que não têm intimidade com 
o Linux. Portanto, use uma máquina Windows para fazer o 
download do Coyote e criar o disco de boot. 
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Para baixá-lo, vá ao endereço www.info.abril.com.br/ 
download/4083.shtml. O resultado do download é o arquivo 








wizard-2.16.0.zip. Extraia desse pacote ZIP o diretório com 
o mesmo nome e, dentro dele, execute o arquivo coyote.exe, 
que abre o assistente. Coloque um disquete formatado no 
drive e acompanhe, passo a passo, as configurações do as- 
sistente. Clique no botão Next para entrar no primeiro pas- 
So e siga as instruções. 


Não faça alterações e clique em Next. 
Digite uma senha (obrigatória) e confirme-a. Next. 
Next. 


Aqui, você precisa fazer uma escolha conforme o 
seu provedor de acesso à internet. Se a conexão é a cabo, cli- 
que na opção DHCP Assigned Address (endereço atribuído 
por DHCP). Em nossa montagem, no INFOLAB, usamos essa 
opção para ligar o roteador a uma conexão a cabo Ajato. Se 
você é usuário de um sistema ADSL com o protocolo PPPoE, 
marque PPPoE Configured Internet. Se sua conexão tem um 
número IP fixo, selecione Use a Static IP Configuration e com- 
plemente as informações necessárias: o endereço IP de sua 
máquina, o endereço do gateway e do servidor DNS (Name- 
server). Há ainda a opção de conexão discada (PPP Modem 
Dial-up), mas esta não faz sentido para a solução que esta- 
mos montando. Clique no botão Next. 


Ligue a caixa Enable the Coyote DHCP Server (ativar o 
servidor DHCP do Coyote). Com esse recurso habilitado, o rotea- 
dor vai funcionar como um servidor de DHCP — ou seja, atribui- 
rá números IP automaticamente às máquinas da rede. Next. 


Agora, você vai indicar os modelos das placas de re- 
de instaladas no micro. No primeiro quadro, Local Network 
Card, selecione, na caixa Card Type, o modelo da placa ligado 
à rede local (ou seja, ao hub). No quadro abaixo, indique a pla- 
ca ligada à internet (modem). Nos dois casos, não é preciso 
preencher as linhas IO Address e IRQ. Clique em Next. 


Na caixa Language, indique Portuguese como o idioma 
desejado para a administração do roteador. De qualquer máqui- 
na da rede, será possível reconfigurar o Coyote Linux. Next. 


Clique no botão Create Disk. O programa gera o dis- 
quete de boot do Coyote Linux. No final, dê OK e clique em 
Next. O assistente avisa a conclusão de seu trabalho. Clique 
em Finish para fechá-lo. 
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Configuração da Coyote E ai 2.16 
Nome do Host coyote 
Intemete Domínio ajato.com.br 


Estado UP [ Liberar IP | Renovar IP ] 
Administrativas Tipo de Intemete Ethemet (Tp Designado Por DHCP) | 
Endereço IP Externo 192.168.1.192 
Máscara de Rede 255.255.255.0 | 
Firewrall Porta de Ligação (Gateway) 192.168.1.251 [ Teste de Gateway ] 
Status da Rede - Rede Local 
Senha do Sistema Estado UP 
FTSE Endereço IP Local 192.163.0.1 
tquivos de 
Máscara de Rede 255.255.255.0 
En Difusão (reino 192.168.0.255 
ENO ação DNS 
Servidor DNS E 200.162.192.5 [ Teste de DNS ] 
Servidor DNS Secundário 200.162.192.3 
Serviço 
DNS ——ER bilitado [ Recarga ] 
Servidor DHCP Habiitado [ Recarga ] 
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O Internet 


ADMINISTRAÇÃO: no browser, em qualquer PC da rede 


O ROTEADOR EM AÇÃO 


Agora, pegue o disquete e com ele dê partida no micro que em 
breve será um roteador. Concluida a inicialização, digite o nome 
do usuário (o padrão é root) e, em seguida, a senha que você de- 
finiu na configuração do assistente. O Coyote Linux apresenta 0 
menu do sistema. Trata-se de uma tela em modo caractere, mas 
não se preocupe: você poderá administrar o sistema num am- 
biente gráfico. Faça, agora, o grande teste. Ligue as máquinas 
da rede e navegue na web. Bingo! Nosso objetivo foi alcançado. 

Agora, desligue o monitor do micro/roteador e deixe somen- 
te a CPU funcionando. Melhor ainda: você pode desplugar o mo- 
nitor e usá-lo em outro micro. As reconfigurações do sistema 
vão ser feitas via browser, em qualquer máquina da rede. Para 
isso, aponte o navegador para o endereço IP do roteador, por- 
ta 8180. Se você aceitou o IP-padrão indicado pelo assistente, 
a interface de administração está no seguinte endereço: 
http://192.168.0.1:8180. 

Observe que tudo aparece em português. Na primeira tela, 
o Administrador Web — este é o nome da interface — mostra 
as informações gerais do sistema. Como você já sabe, o Coyote 
Linux traz embutido um firewall. Para mudar configurações, 
clique no menu, à esquerda da tela, na opção Configurações 
do Firewall. Mediante a criação de novas regras, você pode 
negar acesso à internet a qualquer PC da rede, habilitar ou 
não O acesso a serviços como P2P, e-mail POP e transferên- 
cias por FTP. Mas para isso você precisa conhecer melhor o 
funcionamento do firewall. Detalhes sobre a administração do 
Coyote podem ser encontrados no documento, em inglês, 
http://rzero.com/coyote/faq.html. Um detalhe interessante: 
se você usa o Coyote como servidor DHCP, máquinas com qual- 
quer sistema operacional (Windows, Linux, Macintosh etc.), li- 
gadas ao hub, podem navegar na internet. No entanto, isso 
não basta para que elas se interconectem na rede interna. 
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É NOSSA | 


Um micro velho deixa toda a rede 
pronta para imprimir 


POR ERIC COSTA 


aramente uma rede, doméstica ou de peque- 
na empresa, tem uma impressora para cada 
máquina. Não faz sentido. Uma boa idéia é 
criar um servidor de impressão. Para isso, um 
micro antigo cai muito bem. PC velho, siste- 
ma operacional novo. O mais indicado é usar 
o Windows XP, em vez do 98, nesse servidor de impressão por 
uma boa razão. Somente as versões 2000, XP e 2003 do 
Windows podem adicionar drivers extras para as impressoras. 
Isso permite que as máquinas da rede se conectem à impres- 
sora, sem precisar do CD de instalação que veio com ela. Em 
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versões anteriores do Windows, esse recurso não está presen- 
te. XP ou não XP, a máquina não precisa ter uma boa configu- 
ração — nem sequer os 256 MB de memória recomendados 
nessa versão do sistema. Afinal, o micro só rodará um progra- 
ma e terá pouquíssima interação com os usuários. Por isso, 
qualquer computador capaz de rodar o XP já resolve. Nesse 
caso, usamos um Pentium III 500 MHz, com 128 MB de memó- 
ria. A impressora compartilhada em nosso tutorial é uma Des- 
kJet 970cxi, da HP. 


INSTALAÇÃO DO DRIVER DA IMPRES- 


SORA o primeiro passo é configurar a impressora pa- 

ra funcionar no servidor de impressão. Para isso, bas- 
ta usar o CD que veio com ela, instalando os drivers para o 
Windows XP. Depois disso, imprima uma folha de teste. Não 
remova ainda o CD da impressora do drive, pois ele será usa- 
do mais adiante. 


COMEÇO DO COMPARTILHAMENTO 


Agora, vamos fazer o compartilhamento da impresso- 
ra recém-instalada. Para isso, vá ao Painel de Contro- 
le do Windows e escolha a opção Impressoras e Aparelhos de 
Fax. A DeskJet 970cxi deve estar listada ali. Clique em seu ico- 
ne com o botão direito do mouse e escolha a opção Comparti- 
lhamento. Marque a opção Compartilhar Essa Impressora e, na 
seção Nome do Compartilhamento, digite um nome pelo qual 
ela será reconhecida na rede. Não clique ainda em OK. 





MAIS OPÇÕES DE SISTEMA Depois de de- 


finirmos os ajustes básicos de compartilhamento, é 
hora de adicionar os drivers para os outros sistemas 
operacionais. Isso 
serve para automa- 
tizar a instalação da 
impressora nos ou- 





Drivers adicionais 


você pode instalar drivers adicionais para que os usuários nos sistemas 
a seguir possam fazer o download desses drivers automaticamente ao 
se conectarem. 





DM SERUIDOS DE IMPRESSÃD/SERVIDOR LUEE 













tros micros e dis- 








ambiente Versão Instalado 


[] alpha Windows NT 4,0 Não 

pensar o CD do fa- Co or Não 

. º [7] Intel Windows 2000 ou XP Sim 
bricante. Para isso, intel Windons9S, 9eMe Não 
Intel WindowsNT4,00U2000 | Não 


clique no botão 
Drivers adicionais. 
Na janela que apa- 
rece, há várias op- 











ções de sistema ope- 
racional, incluindo o 














Windows 98 e Me, 
além do NT 4.0. En- 
tão, é só marcar to- 
dos os sistemas que são usados na rede e clicar em OK. Depois, lo- 
calize no CD do fabricante a pasta com os drivers e pressione OK. 


SELEÇÃO DE SISTEMAS: escolha os 


usados na rede 





TESTANDO A CONEXÃO Agora, vamos usar 


outro micro da rede, também com Windows XP, pa- 

ra testar se o compartilhamento da impressora (e a 
distribuição de seus drivers) está funcionando. Vá ao Painel 
de Controle e selecione Impressoras e Aparelhos de Fax. Cli- 
que na opção Adicionar uma Impressora. Pressione o botão 
Avançar e marque a opção Uma Impressora de Rede ou Uma 
Impressora Conectada a Outro Computador, e clique em Avan- 
car em seguida. Marque, agora, a opção Conectar-se à Impres- 
sora, pois iremos localizá-la na rede. Pressione em Avançar 
para abrir uma janela com todas as impressoras da rede lo- 
cal. Localize a que tenha o nome designado anteriormente e 
clique em Avançar e depois em Finalizar. Pronto, a impresso- 
ra já pode ser usada nessa máquina. Basta, agora, repetir es- 
te passo para os outros micros da rede. 


Assistente para adicionar impressora 


Procurar impressora 
Quando a lista de impressoras for exibida, selecione aquela que você deseja usar. 


Impressora: [ui NFOLABOZAHP DeskJet 970C xi 


Impressoras compartilhadas: 
EVA Rede Microsoft 'windows 





HP DeskJet 970C xi 
Lexmark 6200 Series 


Informações sobre a Impressora —"""[[[[D[D[D[D[D[[[1111717171717]7]717177777 
Comentário: 
Status: Pronta Documentos na fila: 2 


< Voltar Cancelar | 


LOCALIZAÇÃO DA IMPRESSORA: acesso pela rede 








CONTROLE DE USO com a impressora compar- 
tilhada, uma boa idéia é usar um programinha para fi- 
car de olho no número de páginas impressas. O Print 
Censor Free (www.info.abril.com.br/download/4077.shl) é um 
freeware que traz as funções básicas de controle de impressão, 
mostrando tudo o que foi mandado para o papel, com detalhes 
que incluem o micro que enviou o pedido, quantas páginas fo- 
ram geradas e o tamanho da folha usada. Depois da instalação 
do Print Censor Free, basta rodá-lo para que ele fique de olho 
nas impressoras instaladas no próprio micro ou na rede local. O 
software ainda faz controle da fila de impressão, permitindo eli- 
minar documentos que deram erro ou mudar a prioridade de 
outros, minimizando o tempo de espera. O programa gratuito 
não traz o recurso de geração de relatórios com os dados de im- 
pressão. Para isso, é preciso comprar a versão Personal, com pre- 
ço de 129 dólares. Essa versão também permite a criação de co- 
tas para cada usuário, limitando o número de impressos mensais. 











WEB NO 
MICRO 


Monte seu próprio servidor 
para compartilhar páginas HTML, 
fotos e planilhas 


POR ERIC COSTA 


olocar um servidor web em uma máquina an- 
tiga não é muita novidade. Micros fracos são 
capazes de encarar uma distribuição Linux 
com o Apache sem grandes dificuldades. Po- 
rém, para quem quer compartilhar arquivos, 
mostrar fotos ou deixar documentos e plani- 
lhas disponíveis para várias pessoas mas não para todo mun- 
do, o poderoso Apache acaba sendo um exagero. O melhor 





mesmo é usar um servidor web feito sob medida para uso do- 
méstico ou em pequenas empresas, como o BadBlue (www. in- 
fo.abril.com.br/download/1521.shl). Ele é capaz de servir pá- 
ginas HTML e até scripts em PHP, além de trazer recursos pa- 
ra criar álbuns de fotos. Ainda exibe documentos do Microsoft 
Word e planilhas do Excel sem precisar de nenhuma conver- 
são. Nesse tutorial, além de criarmos o servidor web, também 
tratamos do problema do acesso de visitantes de fora da re- 
de interna, ou seja, da internet. Como a maioria das redes usa 
um roteador (um hardware dedicado ou um micro), é impor- 
tante configurá-lo para deixar as páginas HTML acessíveis pa- 
ra visitantes. Outro ponto importante, especialmente para 
usuários domésticos, é manter um endereço fixo para o ser- 
vidor web, mesmo para quem usa conexão com IP dinâmico. 
Nosso servidor também é imune a provedores de acesso à in- 
ternet que barram a porta 80 (a da web), pois usamos a 8080. 
Neste tutorial, utilizamos um micro com processador Athlon 
XP de 1,2 GHz, com 128 MB de memória, rodando Windows 98. 
A máquina estava ligada na internet por meio de um roteador 
AirPlus Xtreme G+, da D-Link, que dividia a conexão com mais 
três computadores. 








INSTALAÇÃO DO SERVIDOR WEB antes de 

tudo, devemos instalar o BadBlue, que servirá o conteú- 

do para a web. Além de pequeno, o programa ainda tem 
uma instalação bem simples. Depois de instalado, ele é exe- 
cutado automaticamente, e pode ser minimizado para a ban- 
deja do sistema. Toda a configuração posterior será feita atra- 
vés do browser, usando o endereço http://localhost/. 


CONFIGURAÇÃO DAS PASTAS a seguir, de- 


vemos configurar algumas pastas, que mostrarão as 
páginas, os documentos, as fotos e outros arquivos hos- 









a http://127.0.0.1/ext. di?mfcisapicommandsloadpagekpage=dir.hts - Microsoft Internet Explorer 


| Arquivo Editar Exibr Favoitos Feramentas Ajuda 
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— Setup folders tab 
e Specify a folder name (e.g., mypics which does 
not include spaces, slashes, backslashes or other 


Name the virtual directory: [Fotos 
special characters, 
Select any file in the folder: [c:meus documentosAMinh: — Procurar. | e Select any file in the folder which is to become a 


shared folder (or 'virtual directory'). Or just type 
idd sn foldéri: TT the full path to the folder including the final 
Hidden folder?: backslash (2.g., ciistuffiphotos1). 


Add virtual directory | 


Remove checked items from virtual directory list: Remove | 








Setting Selection Description 
To permit file uploads from the Folders tab, you must first define 
a folder nega uploads, above. Then esa the fundo uploads 
a :[Al uplo EE A ler e] vou will allow: all uploads to the single folder you've defined (in 
Your upload settings: | All uploads to one folder [7 which case you will want to password protect the folder; or 
esch user uploads to their own folder (individual password 
protection will be applied automatically), 


: [Thumbnail index 38] Automatically display photo thumbnails or slide-show if percentage 
Auto photo album view:| Thumbnail index of files in folder exceeds the auto threshhold setting? 


automatically display photos if percentage of photos in folder 
exceeds this number 





Auto threshhold percent: fo 





Changes take effect immediately 


after pressing the Save changes 


button. E 


E] [ ffBimemer 


ROTEADOR: ajuste direciona acessos para a rede interna 
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APA 


pedados no servidor web. Para isso, abra a página http://loca 
lhost/, clique na aba Manage e, depois, no link Setup Folders Tab. 
Para cada tipo de conteúdo, é interessante criar uma pasta. Pa- 
ra imagens, por exemplo, digite em Name the Virtual Directory 
o título Fotos. Clique no botão Procurar e escolha a pasta onde 
estão as fotos. Por fim, pressione o botão Add Virtual Directory. 
Para testar a nova pasta, clique na aba Folders e vá navegando 
pelas imagens, que são exibidas como um show de slides. Repi- 
ta esse procedimento para as outras modalidades de documen- 
to que serão exibidas, como páginas HTML, documentos e pla- 
nilhas. Note que o BadBlue sabe exibir arquivos do Word e Excel 
no browser do visitante; então, use as pastas com as planilhas e 
os documentos diretamente, sem precisar converter nada. 






& D-Link DI-724P+ Web Configuration - Microsoft Internet Explorer =j8! x] 
| Brquivo Editar Egibir Favoritos Ferramentas Ajuda 
| a .>.Q 
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DI-724P+ 
Virtual Server 
ÕS Virtual Server is used to allow Internet users access to LAN services. 
& Enabled € Disabled 
Virtual Server Name fEervidor wwe da rede 
Private IP 192.168.1 fiss 
Protocol Type [Tc =] 
Private Port Bo 
mo | o =— 
Schedule E away 
EEE C From — Time[00 [oo ro [00 =] [00 =] 
day [sun 2] to [sun =] 
EH IO 
EZH ame sa En 
Virtual Server List 
outro | Name Private IP Protocol Schedule Ea 
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ROTEADOR: ajuste direciona acessos para a rede interna 





ACERTANDO O ROTEADOR Para que nos- 


so servidor seja acessível pela internet, é preciso 
configurar o roteador para enviar o tráfego exter- 
no da porta TCP/IP 8080 à porta 80 do micro com o BadBlue. 
Para isso, abra 0 navegador com o endereço http://ip rotea- 
dor, onde ip roteador é o endereço IP do roteador na rede. 
Não sabe esse valor? Não há problema. Rode o comando wi- 
nipcfg no Windows 98 e verifique o endereço do Gateway- 
padrão, que é o mesmo do roteador. Aproveite para anotar 
o endereço IP do próprio micro. Digite o usuário e senha do 
AirPlus Xtreme G+ (o padrão de fábrica é ambos serem ad- 
min, mas se você for cuidadoso já mudou). Na página de con- 
figuração, clique em Advanced, e depois em Virtual Server. 
Na janela que aparece, digite um nome descritivo para a 
configuração (como roteamento do servidor web) e o ende- 
reço IP da máquina com o BadBlue no campo Private IP. De- 
pois, tecle em Private Port o valor 80 e em Public Port o va- 
lor 8080. Finalmente, marque a opção Always na seção 
Schedule e clique em Apply. 
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SERUIDOR UEB'TOTEM 


IP DINÂMICO, NOME ESTÁTICO nosso ser- 


vidor web já está acessível, mas apenas pelo endereço 

IP externo do roteador. Agora, vamos criar um nome 
fixo, para divulgar aos futuros visitantes. Assim, eles poderão 
acessar o site sempre digitando o mesmo endereço no navega- 
dor. Para permitir isso, uma boa opção é o serviço DynDNS, que 
é gratuito, dando até cinco nomes diferentes para IPs diná- 
micos. Para assinar esse serviço, vá ao site www.dyndns.org/ 
account/create.html. Digite um nome de usuário, senha e e-mail 
para criar uma nova conta. Será enviada uma mensagem con- 
firmando a criação da conta. Clique no link indicado no e-mail e 
faça o login no site. Depois de fazer isso, clique na aba Services 
e depois em Dynamic DNS. No fim da página que aparece, aces- 
se o link Add Host. Aqui, criaremos o nome para o computador. 
Assim, digite o endereço que será usado para a máquina e cli- 
que em Add Host. Se houver outra pessoa com o mesmo nome 
de micro, aparecerá um aviso para que você digite algo diferen- 
te. 








DE VOLTA AO BADBLUE Para completar o 

tutorial, devemos configurar o BadBlue para atuali- 

zar o endereço IP externo no DynDNS, de forma que 
a URL indicada no serviço sempre aponte para a máquina. 
Assim, se esse endereço mudar, o servidor web continuará 
acessível. Para isso, acesse o site http://localhost/. Vá à aba 
Manage e clique no link Create a Domain Name for This PC. 
Na tela seguinte, mude a opção de Use Dynamic DNS para Yes. 
Em Server Name, escolha dyndns.org. O Host Name deve ser 
o nome escolhido no DynDNS, com os campos User-name e 
Password indicando, respectivamente, o usuário e a senha 
usados nesse serviço. Clique em Save Changes e pronto. O ser- 
vidor web já está com um endereço fixo. Daí, é só divulgar o 
seguinte endereço para os amigos: http://hostname:8080, on- 
de hostname é o nome escolhido no DynDNS. 


“4 BadBlue: Create a domain name for this PC - Microsoft Internet Explorer 
| Brquivo Editar Exibir Favoritos Ferramentas Ajuda 
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8! “od Create a domain name for this PC 


Dynamic DNS lets users surf to your PC using a domain name (e.g., jsmith.dyndns.org) rather than an IP address, BadBlue 
supports dynamic DNS - even if your IP address changes each time you connect - through dyndns.org, which provides free 
and paid DNS services, Sign up for a free account (click the sign up now link at top right) and remember to write down 
or note the details of your new account which you will need for the following fields. 





Description 
Use a free dynamic DNS account from DynDNS.org? 


:[dyndns. org =] The DynDNS server name for which you signed up, 
FIGHT :finfolabz005 The host-name for which you signed up (e.g., jsaith is the host-name of 
Jsmith.dyndns org). 
:finfolab Your DynDNS account user 
DynDNS passwor d: [xxxxx Your DynDNS account password (for logging in to DynDNS) 


-name (for logging in to DynDNS) 


After saving changes, you will need to exit and restart BadBlue, After 
restarting, if you experience problems using dynamic DNS, check the 
Dynamic DNS Help Center and the Troubleshooting Guide . 





É] Concluído [ [AB Intemet 


IP DINÂMICO: o BadBlue atualiza o endereço automaticamente 











MOSTRUÁRI 


SEM . 


COMPLICAÇÃ 


PCs velhos podem ganhar nova 
vida como totens de produtos 


POR ANDRÉ CARDOZO 








uem possui uma loja pode aproveitar seu 
PC velho como um totem e deixar um ca- 
tálogo de seus produtos disponível para 
consulta de seus clientes. Uma forma de 
fazer isso é criar um pequeno site que fun- 
ciona localmente, apenas no totem. Para 
a criação desse minissite, é necessário ape- 
nas possuir as imagens dos produtos e do logotipo com re- 
solução de 72 dpi, a mais adequada para a web. Este tuto- 





e a) 


O ILUSTRAÇÃO NEWTON VERLANGIERI 


rial mostrará como criar um catálogo de produtos de uma 
doceria com quatro seções especializadas em bolos: Casa- 
mento, Aniversário, Batizado e Outros. O exemplo pode ser 
facilmente adaptado para outros tipos de totem, bastando 
modificar as imagens e os textos. A solução foi testada num 
micro Pentium Il de 333 MHz, 128 de RAM e Windows 98. Pa- 
ra criar as páginas, foi usado o programa SiteSpinner V2 
(www.info.abril.com.br/download/4082.shtml), um editor 
HTML que permite criar páginas sem digitação de código. A 
versão shareware funciona por 15 dias e o registro custa 49 
dólares. O programa guarda todas as páginas num arquivo 
de trabalho único, que gera os documentos HTML. Confira, 
a seguir, a montagem do totem. 





Começamos pela home page. Com o SiteSpinner V2 
aberto, clicamos na caixa de nomes, na barra de ferra- 
mentas, e digitamos “index”. Esse será o nome do ar- 
quivo HTML. Depois, ativamos a ferramenta de desenho e 
traçamos um retângulo. Clicamos sobre ele com o botão di- 
reito e marcamos a opção Quick Properties. Na janela se- 
guinte, clicamos na aba Outline e escolhemos um tom de ver- 
de ao mover os controles RGB. Fechamos a janela. Com is- 
SO, Criamos um contorno para a página. 





Em seguida, importamos as imagens do logotipo e 

das quatro seções do menu, clicando no icone em 

forma de Mona Lisa da barra de ferramentas. Po- 
sicionamos as imagens no alto da tela. Depois, clicamos com 
o botão direito em cada uma delas e escolhemos a opção- 
Quick Properties. Na aba Link, inserimos os links para os 
quais as imagens apontarão. Em nosso caso, os links são in- 
dex.html (logotipo), casamento.html, aniversario.html, ba- 
tizado.html e outros.html. 
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Em seguida, logo abaixo do logotipo, traçamos um 

novo retângulo de uma ponta a outra do contorno 

da página com a mesma cor da borda. Para isso, cli- 
camos com o botão direito sobre o retângulo e escolhemos 
a opção Quick Properties. O retângulo criado separa o me- 
nu do miolo da página. 


Vamos agora ao miolo da página. Mais uma vez por 

meio do icone em forma de Mona Lisa, importamos 

a imagem de destaque, que ficará do lado esquer- 
do, e as das quatro seções, que ocuparão o canto direito da 
tela. Usamos a ferramenta Seta para posicionar as imagens 
em seus devidos lugares. 


A próxima etapa é a dos textos. Clicando na ferra- 

menta de texto, surge uma janela semelhante à do 

Wordpad. Nela, digitamos os textos descritivos das 
categorias, detalhando os ingredientes dos quatro bolos des- 
tacados na home. Escolhemos a fonte do tipo Verdana com 
tamanho 8. Depois de digitar, clicamos no botão Save and 
Close. O texto é aplicado numa caixa independente. 


Clicamos no centro da caixa e a posicionamos no lu- 

gar desejado, à direita das imagens das seções. De- 

pois, clicamos nas alças da caixa de texto para ajus- 
tá-la ao tamanho desejado. 


Vamos agora destacar o bloco de texto, criado no pas- 

so anterior, com um fundo de uma cor diferente. Na 

prática, esse fundo será um retângulo semitranspa- 
rente, posicionado sobre o texto. Para criar o efeito, traça- 
mos um retângulo sobre o texto. Clicamos sobre ele com o 
botão direito e escolhemos Quick Properties. 
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TOTEM!MÁQUINA DE CIBERCAFE 


Publisher - Default 
Profile Pages [FTP | iHostyM | 


Page File Names and Extensions Select which pages of your project you would like to 
findex - || htm +] publish and the format they should use. 


Paco Eannd Page File Names: Select which pages vou want to 
id publish. Use the 'Extensions” drop-down list to 
choose a different file extension, or enter your own. 


€ Export curent page 

€& Export all pages 
Page Range: Choose the pages you want to publish. 

€ ExportPages: from: f to: f Es cia P 
Local Publish Directory: Choose where on your 


Local Publish Directory computer your project should be published to. 
ENAP IAVIRTUA TASTE ST ga bas] Path Options: 'Gather' will automatically publish all 


vout images and other media. Use the 'Sub Folders" 
button to change default directory locations. 





Path Options 
(º 'Gather' all files (recommended) 
€ 'Relative' link to files. 


” 1 O a 
Pibeondo lr do lies; 'Add Base' is an advanced option used when 


[ ádd Base: [ emailing web pages 
Cancelar | Epica | Ajuda | 


PUBLICAÇÃO: páginas HTML do arquivo de projeto 


'Relative' or 'Absolute' will keep file paths relative or 
Sub Folders | use absolute file paths but will not publish your media 








Na aba Outline, deixamos o indicador Thick em O 

(zero) para evitar bordas. Na aba Shading, escolhe- 

mos um tom de verde usando os controles RGB e 
deixamos sua transparência com o valor de 200. Fechamos 
a Caixa de propriedades e o fundo é aplicado. 


Completamos a home, inserindo um bloco de texto 

com horário de funcionamento da loja logo abaixo 

da imagem de destaque, no canto inferior esquer- 
do. Nossa home page está pronta. Salvamos o projeto e va- 
mos adicionar outra página a ele, a home da seção de de ca- 
samentos, na qual ficarão os bolos e doces produzidos para 
esse tipo de evento. 


Ainda na home page, clicamos no botão Copy 

Page da barra de ferramentas. Depois, clica- 

mos no botão Append New Page e, por fim, em 
Paste Page. Assim, copiamos o layout da home para a pági- 
na de casamento. Agora, temos apenas de fazer pequenas 
adaptações. 


O primeiro ajuste é feito na caixa de nome da pá- 

sina, que fica na barra de ferramentas. Ali, digi- 

tamos “casamento”. O SiteSpinner usa o nome da 
página como base para o do arquivo HTML. Assim, ao publi- 
carmos o projeto, a página será gerada como “casamento.- 
html”. Isso garante que o link do menu criado no passo 2 
funcione corretamente. 


Para indicar que estamos na página de casa- 

mentos, usamos a ferramenta de texto para 

digitar o chapéu “Bolos de casamento” na fai- 
xa horizontal abaixo dos itens de menu. 


Depois, clicamos com o botão direito sobre o 

retângulo semitransparente e escolhemos Quick 

Properties. Na aba Shading, alteramos a cor 
do retângulo e fechamos a janela. Agora, o texto está sobre 
um fundo de cor clara. 


O passo final é trocar imagens e textos, apa- 

gando os objetos que vieram da home page e 

substituindo-os por elementos da página de 
casamentos. Esse processo é simples. Basta eliminar os ob- 
jetos desejados e acionar o icone em forma de Mona Lisa pa- 
ra inserir os novos elementos. 


Para criar as páginas das seções Aniversário, 

Batizado e Outros, usamos o mesmo proces- 

so da página Casamento. Copiamos o layout 
da página anterior numa nova página e trocamos título, cor 
de fundo, textos e imagens. 


Com a home page e as quatro páginas de seção 

prontas, resta publicar o projeto. Para isso, 

acionamos o menu Publish/Publish Project. 
Surge a janela Publisher. Na aba Profile, marcamos a opção 
Files on Disk. Na aba Pages, marcamos a opção Export All 
Pages e selecionamos o diretório de destino das páginas. Cli- 
camos no botão Publish para publicar o projeto. 


O catálogo está pronto. Basta executar o Inter- 

net Explorer até a pasta que abriga os arquivos 

exportados e abrir a página index.html, que cor- 
responde à home page. Observe que o SiteSpinner V2 gerou 
os arquivos HTML com base no nome de identificação das 
páginas no projeto, como mencionado no passo 11. 








4 ::Pote de Mel:: - Microsoft Internet Explorer 
| drquivo Editar Exibir Favoritos Ferramentas Ajuda 
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Massa: Branca, umedecida com calda 
Recheio: Uma camada de creme Alemão e 
outra de chantil 

Cobertura: Chantily e carolinas recheadas 
com creme baunilha 

>> Outros bolos de casamento 









Massa: Escura, umedecida com guaraná 
Recheio: Brigadeiro cremoso 

Cobertura: Creme Paris com chocolate 
granulado 

>> Outros bolos de aniversário 














Massa: Escura, umedecida com guaraná 
Recheio: Creme de brigadeiro cremoso com 
pedaços de chocolate branco 

Cobertura: Chantilly com raspas de chocolate 
branco, polvilhado com cacau 
















Mm. o 
Bolos variados, Fazemos encomendas, 
Texto falso, muito falso que o André 
vai inventar! 





Massa: Escura, umedecida com calda 
Recheio: Chantily com cerejas 
Cobertura: Rasnas de chornlate an leite. 









RESULTADO: páginas são exibidas no browser do totem 
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SEM HD 


Knoppix é um Linux legal para 
transitar na web por anprRÉ carDOZO 


“ 


primeira vista, um PC sem HD parece inú- 
til. Mas com um sistema operacional que 
rode do CD a coisa muda de figura. Uma 
boa maneira de reaproveitar um PC velho 
é usá-lo como uma máquina de cibercafé. 
INFO testou esta solução com um Pentium 
[ll de 450 GHz e 128 MB de RAM. Veja como proceder. 





O primeiro passo é baixar o Knoppix (www.info.abril. 
com.br/download/4076.shtml), uma distribuição gratui- 
ta do Linux sob medida para cibercafés. Ela roda do CD, 
dispensando instalação do disco. Uma grande vantagem de 
usar esse tipo de sistema é que basta reiniciar a máquina pa- 
ra que todas as alterações feitas pelos usuários desapareçam. 
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NAVEGAÇÃO: Konqueror é um dos browsers do Knoppix 


Assim, garante-se que o PC estará sempre enxuto e livre de 
arquivos desnecessários. O arquivo do Knoppix tem 700 MB 
e extensão ISO. 


A seguir, com o arquivo no HD, use o Nero ou outro 

programa de gravação para gerar um CD de boot, 

OU seja, que possa ser inicializado pelo drive de CD. 
Neste tutorial, usamos o Nero 6 Express. Na tela inicial, es- 
colhemos a opção Disc Image or Saved Project, navegamos 
até o arquivo ISO e o selecionamos. Depois, seguimos os pas- 
sos do assistente do Nero Express para queimar o CD. Se usar 
outro programa, certifique-se de que habilitou a opção de 
gravar CD de boot. 


Insira o CD do Knoppix no drive e ligue o PC. Depen- 

dendo da configuração da BIOS, pode ser necessá- 

rio O ajuste para iniciar o sistema pelo drive de CD. 
Normalmente, as teclas usadas para ativar a BIOS na iniciali- 
zação do micro são F2, F8 e Del. Neste tutorial, com uma pla- 
ca-mãe AL440LX, da Intel, teclamos F2 e configuramos a ini- 
cialização pelo CD na BIOS. 


Salve as configurações da BIOS. O PC é iniciado e o 
Knoppix entra em ação. Nos procedimentos feitos no 
INFOLAB, o sistema detectou a placa de rede Ether- 
link XL 3C905B, da 3Com, e configurou automaticamente o 
acesso a internet. Para navegação, clique no menu do KDE, 
ambiente gráfico usado pelo Knoppix, e navegue até os Íco- 
nes do Mozilla ou do Konqueror, os dois browsers do sistema. 


Plugue o micro no cibercafé à disposição dos fregue- 
ses e... Voilá! Mais um cliente satisfeito — ou pelo 
menos curioso por navegar no ambiente do pingúim. 














NA REDE 


Monte um sistema de segurança 
ou seu próprio reality show 
gastando pOUCO por eric costa 


7. ) omo preço de banana das webcams (valores 
7 emtorno de 100 reais), elas se tornaram a 
maneira mais econômica de montar um sis- 
| tema de vigilância — para o escritório, a ca- 
VW bas sa, a fábrica, o que for. Se você tem uma es- 
a 1 tranha preferência para ser vigiado, em vez 
de vigiar, também dá para aproveitar este tutorial: é só criar 
seu próprio show de realidade na internet. Montar um servi- 
dor com um PC velho para esse fim é bem fácil e não exige 
máquinas poderosas. No lado de software, um dos mais com- 
pletos é o WebcamXP (www.info.abril.com.br/download/ 








3566.shl). Ao ao contrário do que o nome sugere, o progra- 
ma também roda no Windows 98, 2000 e 2003, além do 
XP. Ele consegue exibir imagens de até cinco câmeras simul- 
taneamente. Há várias opções para mostrar os vídeos pelo 
browser. Pode ser com Java, numa vertente mais pesada, ou 
com Flash ou JavaScript, mais leves. De quebra, o programa 


“permite gravar o que for captado pela webcam em formato 


de vídeo, assim como a detecção de movimentação na frente 
da câmera. O WebcamxXP não é gratuito, mas a modalidade 
básica, que resolve a maior parte dos problemas, custa 39,95 


* dólares, um preço bem razoável. 


Em nosso tutorial, usamos como servidor de webcam um 
micro com processador Athlon XP de 1,2 GHz, 256 MB de me- 
mória e rodando o Windows 98. A câmera utilizada foi uma 
Quickcam Express, da Logitech. 


INSTALAÇÃO DA CÂMERA o primeiro passo 

é instalar a webcam no micro. Lembre-se de que o 

Windows 98 não reconhece automaticamente esse tipo 
de periférico. Assim, comece seguindo a instalação dos dri- 
vers usando o CD que veio com a Quickcam Express. No final, 
será pedido para conectar a câmera no micro. Faça isso e con- 
clua o processo de instalação. 


A VEZ DO WEBCAMXP A seguir, devemos 
instalar o WebcamXP e configurá-lo para funcionar 
com a câmera da Logitech. Faça a instalação nor- 
mal, sem nenhuma configuração especial. Depois, rode o Web- 
camXP e vá ao menu Source 1. Selecione a opção Connect, 
depois Directx Video Sources e, finalmente, o nome da cà- 
mera (Logitech Quickcam Express). Por fim, teste a exibi- 
ção da webcam pelo browser acessando o endereço 
http://ip maquina:8080, onde ip maquina corresponde ao 


O webcamXP PRO TRIAL v1.07.080 
MPa audio webserver options advanced about 





stream from fãe... 
1 “My disconnect stream from desktop.. 
“iy disconnect all stream from network (http)... 


na: video for windows sources 
am”) video compression fiker 


E) source settings 1 (source) 
&1 source settings 2 (formats) 
-) formats 


=) available pins 


B3 modify capture zone 
8) force output format 


Pas vie 
record moves [all sources] | grab picture and save as... | 
stop recording [all sources] | grab pictues [all sources] | 


check on panels to select a camera and tum lhe pre 


0,0 kb/s 








endereço IP do micro, que pode ser obtido, no Windows 98, 
rodando o comando winipcfg. 


DETECÇÃO DE INTRUSOS um adendo in- 

teressante ao WebcamxXP é sua capacidade de de- 

tectar intrusos. O funcionamento é bem simples: se 
há movimentação na 
frente da câmera, é 
capturada uma ima- site/galey | sitetemplates | passwod/ban | viewaciviy | 
gem. Isso é útil para stat 
ambientes que cos- 
tumam ficar vazios 
a noite. Para habili- 
tar esse recurso no 
WebcamxXP, vá à aba 
Motion Detector e 
clique em Start De- 


interval [ms]: — detecton: tolerance : 
tector. Para testar a mm Tm 
captura, passe a 


E = alert manager... | 
mão na frente da ca- 


mera. Para ver as 
imagens capturadas, 
clique em Alert Ma- 
nager e selecione a 
imagem desejada na 
parte inferior da ja- 
nela que aparece. 


$ webcamXP PRO TRIAL v1.07.080 
file source! audio webserver options advanced about 


click on panels to select a camera and tum the preview on/off 


IRIS TE 


1 ]imagem - Paint | 


DETECÇÃO DE MOVIMENTO: captura 
automática de tela 





GRAVAÇÃO DO VÍDEO o webcamx» tam- 


bém permite a gravação de vídeo. Mas antes de 

começar a guardar tudo o que ocorre no ambien- 
te é preciso usar um método mais eficiente de codificação 
do vídeo, já que o padrão do Windows ultrapassa 100 MB 
em poucos segundos. Para isso, vamos instalar o XviD 
(www.info.abril.com.br/download/3594.shl), um codificador 
poderoso e de código aberto. Faça a instalação normal. Acesse 
a seção do menu Iniciar do XviD e selecione o item Configure 
Encoder. Clique no botão Target Quantizer. Ele deve mudar 
seu texto para Target Bitrate. Digite, então, no campo ao la- 
do, o valor 100. Pressione o botão Advanced Options. Na ja- 
nela que aparece, vá à aba Debug e desmarque a opção Display 
Encoding Status. Clique em OK para fechar tudo. Agora, no Web- 
camxXP, acesse o menu Source 1, e escolha Video Compression 
Filter. Escolha a opção XviD e passe para a aba Monitor. 
Pronto. Para gravar o que for filmado, basta pressionar o 
botão Record Movies. Com esse ajuste do XviD, o tamanho 
do arquivo gerado fica em cerca de 1 GB por dia, o que tor- 
na possível o armazenamento das imagens de vigilância da 
semana em dois DVDs. 
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e você não tem mais planos para a sua máqui- 
na a não ser deixá-la empoeirando no quarti- 
nho dos fundos, uma boa idéia é fazer uma doa- 
ção. Depois de reciclado, seu PC vai ajudar a 
montar um telecentro ou reforçar algum pro- 
jeto social. Você pode aproveitar e mandar jun- 
to aquela impressora que deixou de usar há um tempão e ho- 
je só serve para atravancar o espaço na casa. Veja algumas 
entidades que recebem PCs e periféricos. 





METARECICLAGEM 

É um movimento de inclusão digital focado no uso de soft- 
ware livre para ressuscitar os PCs aposentados. A iniciativa 
surgiu no meio de uma lista de discussão que hoje reúne qua- 
se 100 pessoas. Quinze voluntários fazem a manutenção do 
hardware e instalam o software. A distribuição Linux usada é 
uma criação do próprio grupo, batizada de Komain. Até ago- 
ra, já foram montados oito telecentros com os computadores 
recuperados pelo Metareciclagem. 

O QUE DOAR? Qualquer computador, em qualquer condição. 
Também aceita periféricos. 

ONDE ENTREGAR? No mezanino do telecentro Olido Ciber- 
narium, avenida São João, 473, tel. (11) 223-3694, São Paulo. 
VÁ LÁ: www.metareciclagem.com.br. 








METARECICLAGEM Voluntários recuperam os PCs antigos 


“DOAÇÃO 


EM ULTIMO CASO, 


Se nenhuma É, opções W 
anteriores atraiu você, E 
ainda há uma saida para 84 
seu PC antigo: a doação 

POR LUCIANA BENATTI 









CDI RIO DE JANEIRO 
Criado em 1995, no Rio, o Comitê para Democratização da In- 
formática é um dos pioneiros no país em projetos de inclusão 
social por meio da tecnologia. O CDI já montou 800 Escolas 
de Informática e Cidadania, em parceria com organizações co- 
munitárias. Nos cursos, passaram mais de 600 mil pessoas. 
O QUE DOAR? Computadores Pentium ou equivalentes, com 
disco rígido de 2 GB e 16 MB de memória RAM. Aceita caixas 
de som, hubs, impressoras, scanners, modems, kits multimi- 
dia, no-breaks e teclados. 

ONDE ENTREGAR? Informa os postos de entrega no Rio de 
Janeiro pelo telefone (21) 2509-2039. Há escritórios regionais 
em 35 cidades de 20 estados brasileiros. 

VÁ LÁ: www.cdi.org.br e www.megajuda.org.br. 





CDI SÃO PAULO 

É o braço paulista do CDI. Prepara os computadores recebi- 
dos para rodar Windows e Linux, em dual boot. 

O QUE DOAR? O PC deve ser Pentium ou equivalente, no mi- 
nimo 486 DX2 ou DX4, com memória RAM de 12 ou 16 MB e 
disco rígido de 500 MB. Também aceita periféricos. 

ONDE ENTREGAR? Na rua Barra Funda, 930, tel. (11) 3822- 
0988, São Paulo. 

VÁ LÁ: www.cdisaopaulo.org.br. 





AGENTE CIDADÃO 


Começou, há quase cinco anos, arrecadando roupas usadas. 
Com o tempo, passou a aceitar móveis, computadores, eletro- 
domésticos e eletroeletrônicos também. Os PCs são encami- 
nhados ao CDI ou ao Metareciclagem para serem reparados 
antes de ir para uma instituição. No ato da doação, é emitido 
um recibo. Posteriormente, o doador recebe uma carta infor- 
mando o nome da instituição beneficiada. 

O QUE DOAR? Qualquer computador ou periférico. Não pre- 
cisa estar em perfeitas condições. 

ONDE ENTREGAR? Na sede da ONG, no Shopping SP Market, 
av. das Nações Unidas, 22540, tel. (11) 5522-6520, São Paulo. 
VÁ LÁ: www.agentecidadao.org.br. 4% 
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Cezar Fernandes é um 


O ex-b; 


anqueiro 





Ócios 


-doss 


da Taho, 





baseada em Petrópolis 





A EXPLOSÃO DO 


Como a tecnologia de voz sobre IP estã arrastando pessoas 
e APNBireSe Dellel el MO Cel da telefonia por péBora FORTES 


uando a psicóloga Sheila Minski, de 31 anos, embarcou para a Austrália para estudar 


inglês, em novembro passado, levou na bagagem um acessório especial: um fone de 
ouvido integrado a um microfone. É por meio de um aparelho como esse, combina- 
do com um número local de Curitiba, que ela vem se comunicando com a família e 
com os amigos, nas constantes paradas que faz nos cibercafés da cidade de Brisba- 
ne e em suas visitas a Sydney. “Optei pela voz sobre IP logo de cara, antes de sair do 


softfone 


Esse software 
é usado nas 
ligações por 
voz sobre IP 
originadas 
pelo micro 


Brasil”, diz. A escolha foi o WebFone Virtual, da GVT, com softfone acessado pela 


É exatamente no cenário bucólico da foto ao lado, numa fa- 
zenda em Petrópolis, que está baseada uma das mais novas 
startups brasileiras de VolP: a Taho. A empresa tem entre 
seus sócios um nome conhecido do mercado financeiro: o ex- 
banqueiro Luiz Cezar Fernandes, ex-dono do banco Pactual 
e do Garantia e proprietário, entre muitas outras coisas, de 
3 500 ovelhas da raça Santa Inês, criadas na própria fazen- 
da. A Taho surgiu de uma associação com a empresa minei- 
ra RedeVox, de Uberlândia, e trabalha com um sistema pré- 
pago de voz sobre IP (veja teste na página 64). Quem se ins- 
creve no serviço, por 399 reais, recebe um kit em casa com 
o conversor ATA e um número de telefone de oito dígitos, ca- 
paz de fazer ligações, mas não de recebê-las pelas vias con- 
vencionais. Para qualquer lugar do país, o minuto para te- 
lefones fixos sai por 22 centavos de real, fora os impostos. 


O FOTO DARYAN DORNELLES 





Nas ligações internacionais, a tabela é variável e começa em 
31 centavos o minuto. “A tendência é que os preços caiam 
ainda mais. Vai haver muita concorrência e temos gordura 
para queimar”, afirma Fernandes. Quando as duas pontas 
são clientes da Taho, não se paga nada — é como uma cha- 
mada por ramal e tudo vai por IP. 

Externamente, o funcionamento do sistema também é 
simples: as ligações se iniciam por IP e seguem até o ponto 
mais próximo do destinatário. Então, migram para a rede 
pública. Nessa hora, um robô criado pela Taho pesquisa as 
tarifas mais baixas entre as operadoras disponíveis. No de- 
senvolvimento de tecnologia, imperam nomes do mundo Ii- 
vre como PHP, MySQL e Red Hat. Tudo é criado pelos 25 fun- 
cionários da equipe de TI da Taho, distribuídos entre a pró- 
pria fazenda e o escritório de Uberlândia. 
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O JEITO SKYPE DE SER 


Poucas duplas são tão inspiradas em TI quanto a que o sue- 
co Niklas Zennstrôm, 38 anos, forma com o dinamarquês Ja- 
nus Friis, 28 anos. Primeiro, os dois criaram o KaZaa. Depois, 
levaram o mundo do P2P para o VolP, com o Skype. Na em- 
presa deles — também chamada Skype — já trabalham 90 
funcionários (e nem uma única linha de telefone) . Veja tre- 
chos da entrevista que Zennstrôm deu à INFO. 


INFO: Como vocês tiveram a idéia de criar o Skype? 
ZENNSTRÔM: O sucesso do KaZaa nos fez pensar onde po- 
deríamos usar 0 P2P para resolver problemas reais. O VolP 
estava por aí há dez anos, mas não funcionava bem. Então 
decidimos criar um telefone baseado em peer-to-peer. 


O Skype vai continuar tendo uma opção gratuita? 

De Skype para Skype, sim. Somos mais eficientes que ope- 
radoras e provedores de VolP porque não precisamos de 
servidores centrais. Nosso custo marginal para cada liga- 
ção é zero, e o custo para adicionar cada usuário é de me- 
nos de 1 centavo de dólar. 


Em que vocês trabalham agora? 

Em correio de voz, numa versão do Skype para empresas e 
no Skypeln, que permitirá aos usuários receberem ligações 
originadas em PSTN, a telefonia convencional. 


Quais são as suas tecnologias favoritas? 
A combinação do Wi-Fi com o Skype é a minha tecnologia de 
ruptura predileta. 


DOM 


web. O uso tem sido intensivo: em janeiro, Sheila estam- 
pou no extrato 202 minutos de ligação local com Curiti- 
ba, 45 minutos para celular e 40 para longa distância. 
Pagou, incluindo a mensalidade, 78 reais. Se fosse usa- 
da uma operadora como a Embratel, nas ligações a co- 
brar no sistema BrasilDireto, o valor chegaria perto de 
400 reais — ao preço de 1,35 real o minuto. 

Nos cibercafés, nas casas, nas empresas ou em qual- 


fe quer lugar onde chegue uma cone- 


xão de banda larga, o VolP está var- 





Sistema rendo do mapa os paradigmas da te- 
internacional : : 

EA e lefonia convencional, a chamada 
Carrega a PSTN (Public Switched Telephone Net- 


voz de forma 


analógica work). “A voz era commodity. Esta- 


mos reinventando-a 100 anos depois”, 
afirmou em entrevista à INFO John Blake, o principal 
executivo de voz sobre IP da BT Global Services, parte 
do grupo British Telecom, a operadora que deu uma re- 
viravolta e cravou um lugar na vanguarda da telefonia 
por IP. Com o VolP, pouco importa se há um cabo de te- 
lefone passando pela sua porta ou não. Nem se o des- 
tino é a casa do vizinho ou Regensburg, na Alemanha. 
Na internet, os pacotes de voz são apenas mais um ti- 
po de dado trafegando pela rede IP, como um e-mail 
ou o download do último hit do rapper Eminem em MP3. 
“Basicamente será a morte das ligações em longa dis- 
tância”, afirma Cássio Garcia, diretor da subsidiária bra- 
sileira da Nortel. Os institutos de pesquisa já prevêem 
as datas para o funeral. “Estamos num momento de 
transição. Em 2008, provavelmente o modelo de lon- 
ga distância não existirá mais”, diz Patrícia Volpi, ge- 


Zennstróm prepara 
um novo software que 
também poderá receber 


ligações convencionais 

































VOIP NA 
PREFEITURA 

Em Sud Mennucci, 

o Skype chegou ao 
sabinete do prefeito 
Celso Junqueira. 

Ao lado, algumas das 
antenas espalhadas 
pela cidade 





rente do Yankee Group. De acordo com o instituto, ho- 
je os descontos médios nas ligações por VolP no país 
São de 20% a 30%, mas podem chegar a 70%. 

Ninguém bateu tanto de frente com as letras das si- 
elas DDD e DDI quanto o Skype. O software de telefo- 
nia que usa a tecnologia peer-to-peer foi gerado pelos 
mesmos cérebros do KaZaa (veja entrevista na página 
ao lado) e atraiu 24 milhões de usuários registrados, 
num ritmo de 130 mil novos adeptos por dia. Somada, 
essa legião já falou mais de 5 bilhões de minutos por 
IP. O Brasil é o quinto maior usuário do Skype, atrás dos 
Estados Unidos, Polônia, Alemanha e França. A maio- 
ria dos internautas fica restrita às ligações gratuitas do 
serviço — de computador para computador. O SkypeOut, 
a encarnação paga que permite fazer ligações para te- 
lefones convencionais, tem apenas 800 mil usuários. O 
Skype não deixou de lado nem mesmo os usuários de 
PDAS. Sua versão para Pocket PCs já foi baixada 1 mi- 
lhão de vezes, segundo seus próprios cálculos. 

O Skype chegou ao notebook do empresário Luiz Car- 
los Zorzetto, de 52 anos, há pouco mais de um ano, mo- 


A 600 quilômetros de São Paulo, no noroeste do estado, Sud 
Mennucci virou um hotspot gigante. Nada menos que 109 an- 
tenas 802.11b estão espalhadas pela cidade para levar a in- 
ternet aos 7 500 habitantes, de graça. Hoje, o link de 1 Mbps 
é usado por pouco mais de 100 deles. E por ali já começam a 
trafegar aplicações de voz sobre IP. Há seis meses, a prefei- 
tura vem usando o Skype principalmente nas cotações fei- 
tas pelo departamento de compras. O programa é apenas 
uma solução intermediária. “Nosso objetivo é levar a voz so- 
bre IP para toda a administração pública. Estamos elaboran- 
do o projeto para a compra de equipamentos e fazendo um 
mapeamento”, afirma Sérgio Soares, chefe de serviços de 
informática da cidade. Mesmo sem projeto de VolP implan- 
tado, o Skype já conquistou o notebook do prefeito. “Falo 
principalmente com meu filho que está estudando nos Esta- 
dos Unidos e com minha família em Ribeirão Preto”, diz Cel- 
so Junqueira, de 43 anos, eleito pelo PSDB. 





tivado pelas contas de telefone que passavam dos 500 
reais. A explicação? Os constantes interurbanos de Ri- 
beirão Preto, no interior de São Paulo, para Lisboa, on- 
de a filha, Cintia, mora. “Hoje, falo com ela até três ve- 
zes por dia”, diz Zorzetto. Do outro lado, a dentista Cin- 
tia, de 25 anos, recebe as ligações vindas do Skype não 
só pela conexão de 1 Mbps que tem em casa como pe- 
lo celular, no serviço pago — e passou para o time dos 


evangelizadores do programa. "Fico insistindo para que 
minha irmã também use”, diz. O Skype, entretanto, ain- 
da não seduziu outro membro importantíssimo da con- 
ta telefônica: a mãe de Cintia. Por isso, Zorzetto preten- 
de instalar um sistema que possa ser usado diretamen- 
te no aparelho de telefone. 

Nessa hora, entra em ação um pequeno dispositivo cha- 
mado ATA (Analog Telephone Adaptor), uma espécie de 
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gateway que converte os sinais analógicos do telefone pa- 
ra digitais — e leva o VolP para longe do PC. Esse tipo de 
produto (veja teste na página 64) possui entradas para se 
ligar à linha de telefone e à conexão de banda larga. So- 
zinho, ele não faz nada. É preciso se associar a um servi- 
ço VolP para receber um número de telefone específico. 
Se nas duas pontas houver um ATA, fala-se sem custo, co- 
mo se fosse um ramal de uma empresa. Caso contrário, a 
ligação percorre um caminho que mescla trechos IP com 
a rede pública. Quanto mais longa a jornada por IP, mais 
barata fica a ligação. Além de libertar o usuário de VolP 
dos limites do computador, a grande sacada do ATA é a 
mobilidade: dá para levá-lo a qualquer lugar para onde 
você vá e fazer ligações locais para a cidade do número 
de origem. Na suíte de um hotel, por exemplo. 
É justamente um modelo como esse que tem feito ou- 
tra startup, a americana Vonage, brilhar no VolP. Criada 
sob o signo do SIP (Session Initiation 
ESA Protocol) e tendo entre os fundadores 
Protocolo o visionário Jeff Pulver, a empresa ul- 
Ene trapassou a barreira dos 400 mil usuá- 
de voz sobre IP rios e quer chegar a 1 milhão até o fim 
de 2005. Só quem mora nos Estados 
Unidos, Canadá ou Reino Unido pode assinar o serviço, 
com planos oferecidos desde 14,99 dólares. Hoje, Pulver 
é apenas sócio minoritário da Vonage, mas se envolve 
com várias startups — de VolP, é claro. “Eu me sinto co- 


SALA DE CONTROLE 

Na Veracel, a telefonia IP 
já traz uma economia de 
20 mil dólares por mês só 
na manutenção de cabos 


A 


ALÔ PELO TELEFONE IP 


A fábrica da Veracel Celulose estréia agora em maio — e já é 
100% movida pela telefonia IP. A empresa, criada numa as- 
sociação entre a Aracruz e a sueco-finlandesa Stora Enso, es- 
colheu a cidade de Eunápolis, no sul da Bahia, para instalar 
sua planta industrial. “A telefonia IP nasceu junto com o pro- 
jeto da fábrica”, diz Roberto Mantovani, gerente de TI da Ve- 
racel. Em vez de instalar um cabeamento para telefone e ou- 
tro para dados, a empresa optou por uma rede convergente, 
num investimento de 1,8 milhão de dólares. “É uma econo- 
mia de 20 mil dólares por ano só em manutenção”, diz Man- 
tovani. A infra-estrutura é de respeito e tem vários compo- 
nentes redundantes. São 80 equipamentos de rede (como 
roteadores, gateways, switches e firewall), 700 telefones IP 
e 800 pontos de rede, ligados por 31 quilômetros de fibra 6p- 
tica. A Cisco foi a fabricante escolhida. 

DOTE GO A ERES EDER TE TIS ER TERES 
nas nas ligações entre ramais — e não vai trazer redução nas 
contas telefônicas, só na manutenção. As ligações externas, 
por sua vez, chegam por fibra óptica até o gateway, que faz 
a transferência para a operadora convencional. No futuro, 
quando o VolP desembarcar no escritório da Veracel em São 
Paulo, a empresa vai procurar as rotas de menor custo para 
as ligações externas. Ou seja, se o funcionário da fábrica fi- 
zer uma ligação para São Paulo, ela seguirá até o escritório 
por IP e depois continuará o caminho pela rede pública. 











mo se estivéssemos atravessando a adolescência da voz 
sobre IP. Fico imaginando o que os próximos dez anos 
poderão trazer”, afirma Pulver em seu blog. 

Enquanto esse futuro não chega, os laboratórios de 
pesquisa trabalham em questões bem concretas para 
a nova face da tecnologia IP. Uma delas é o protocolo 
SIP, usado pela Vonage e por boa parte dos produtos e 
serviços de VolP, e que está em fase de maturação. “O 
SIP ainda não está suficientemente maduro para car- 
regar as aplicações que desenvolvemos. Quando ele vi- 
rar um padrão de fato para telefonia IP, permitirá mes- 
clar aplicações”, afirma Luiz Machado, gerente de co- 
municações IP da Cisco. Outro desafio está nos codecs 
e na busca de formas para reduzir o tamanho dos pa- 
cotes sem comprometer a qualidade 
das ligações. Com uma boa compres- 
São, Os especialistas de voz sobre IP re- 
comendam uma banda de pelo menos 
30 Kbps para cada chamada. Sem uma 


tamente do velho telefone convencional, sem qualquer 
equipamento instalado — o trabalho é feito pelos gate- 
ways, espalhados pela rede. No serviço VolPE, entra em 
ação o tipo ATA, plugado no telefone convencional e na 
banda larga, e um número de telefone IP. Por isso, ain- 
da não é possível receber chamadas, só fazê-las. O ser- 
viço começou apenas com números brasileiros, mas de- 
ve ser expandido para códigos dos Estados Unidos, Ca- 
nadá e Reino Unido. “Ainda em 2005, queremos ser cash 
flow positivo”, afirma Mario Leonel Neto, presidente da 
Primeira Escolha. 

Entre as operadoras brasileiras, no que se refere ao 
usuário doméstico, a GVT é praticamente uma voz dis- 
sonante, e saiu na frente. Desde outubro, a empresa 
vem colocando no mercado várias op- 
ções de serviço, tanto para casas como 
para empresas. “A participação da GVT 
na longa distância é pequena, e o VolP 
não canibaliza o que já temos”, afirma 


compressão turbinada, a banda neces- MIL É O NÚMERO DE Celso Fernando Valério, gerente de pro- 


sária pode subir a 60 Kbps. A sofisti- 
cação nos codecs de voz e imagem es- 
tá chegando a tal ponto que a Nortel, 
por exemplo, já usa a tecnologia DivX 
para fazer videochamadas em seus 
equipamentos. DivX, como todo mun- 
do sabe, é um formato conhecido e apreciadíssimo por 
quem tem hábito de assistir a filmes e seriados no PC. 

Do lado do usuário, o ponto central está em ter uma 
conexão de banda larga estável — se a latência for al- 
ta, nada feito. Quando os pacotes se perdem, a conver- 
sa será afetada. Por isso, algumas empresas que estão 
prestando serviços de VolP montaram kits para testar 
a qualidade de banda dos clientes antes de assinar os 
contratos. É o caso da GVT, que usa hoje um pacote com- 
binado de aplicativos, mas está desenvolvendo um soft- 
ware para integrar essa função. 


No país, o VolP também vem alimentando planos de 
negócios baseados exclusivamente nessa tecnologia. É 
o caso da Primeira Escolha, que surgiu há um ano e 
meio de um grupo de investidores americanos. A em- 
presa trabalha com vários tipos de serviços para usuá- 
rios domésticos e empresas. O Ligue 24, por exemplo, 
é um DDD/DDI pré-pago disponível no estado de São 
Paulo. Parte do caminho das ligações é feita pela rede 
IP, de forma transparente para o usuário, pois sai exa- 


USUARIOS DE VolP 
QUE A AMERICANA 
VONAGE JA FSGOU 


FONTE: A EMPRESA 


dutos VolP da GVT. Para empresas, há 
várias tecnologias disponíveis, que vão 
dos softfones aos conversores ATA e te- 
lefones IP. Para a turma de casa, entram 
os softfones (instalados no micro ou emu- 
lados pela internet) e também o ATA. 
Hoje, segundo Valério, a GVT tem 4 milhões de minu- 
tos contratados por mês de VolP. No mercado domés- 
tico, são 2 mil clientes e, no corporativo, cerca de 100. 

A Transit Telecom, que estreou no país como espe- 
lhinho em 2000, é outra que já mostrou as suas garras 
para o VolP. Começou com o mercado corporativo no 
fim do ano passado. “Estamos fechando várias parce- 
rias com provedores de acesso, principalmente de rá- 
dio e de TV a cabo”, afirma Jorge Noboru, vice-presi- 
dente comercial da Transit. A base do serviço da em- 
presa são os equipamentos do tipo ATA. Mas a idéia é 
não ficar presa a uma única tecnologia. A equipe de TI 
trabalha no desenvolvimento de um softfone. “Vamos 
lançar um produto semelhante ao Skype e dar um nú- 
mero público para o usuário, permitindo que ele rece- 
ba ligações normais”, diz Noboru. O novo serviço deve 
chegar até abril. Em 2005, o investimento da Transit em 
VolP é de 5 milhões de reais, e a tecnologia represen- 
ta de 15% a 20% do tráfego de ligações. 

Na maioria das operadoras brasileiras, o VolP tem se 
restringido ao uso dentro da própria rede — trafegando 
as ligações convencionais dos clientes — e de aplicações 
para as empresas. “Hoje, no core da nossa rede usamos 
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PEC nao us 
200m 


Ge voz sobre IP. Temos uma rede NGN”, 
afirma Ricardo Couto, diretor de pro- 


Next Generation | dutos e serviços da Brasil Telecom. O 


Network, o a | 
arquitetura usuário doméstico, porém, ainda vai 
usada nos 

gateways ter de esperar mais para ver o sinal do 


VolP chegando ao seu telefone pelas 
mãos das operadoras. A maioria delas diz ter a solução 
pronta, mas está aguardando “os movimentos do mer- 


VolP SEM PC 

Com um dispositivo 

do tipo ATA, basta 

plugar a linha, 

o aparelho de 

telefone e a banda DC 5V 


larga. No detalhe, PHONE LAN VAN -—— 
as portas 


VolP PARA VIAGEM 


O INFOLAB testou o ATA HandyTone 486, da Grandstream 
Networks, configurado para o serviço VolP da Taho. O dispo- 
sitivo é bem portátil: pesa apenas 30 gramas e mede 70 por 
130 por 27 milímetros. A instalação é plug and play: basta li- 
sar a linha do telefone, o próprio aparelho e a conexão de 
banda larga, onde quer que você esteja, mesmo sem nenhum 
PC por perto. O teste foi feito numa conexão de 512 Kbps do 
Ajato. No nosso caso, usamos o serviço de DHCP, mas o dis- 
positivo também pode funcionar com IP estático. Dispara- 
mos ligações para vários lugares do país, como Rio, Brasília, 
Salvador e Fortaleza, e também do exterior — Estados Uni- 
dos, Alemanha e Holanda. Na maior parte delas, a qualida- 
de da voz foi excepcional, com clareza até superior à dos te- 
lefones convencionais. Em alguns casos, principalmente nos 
celulares, a voz ficou um pouco cortada. No plano básico da 
Taho, a adesão é de 399 reais (o que já inclui o conversor ATA, 
cedido em comodato). As ligações são pré-pagas, e os clien- 
tes compram créditos que começam em 50 reais. 

AVALIAÇÃO TÉCNICA HHEHEHHEHHHHE : 8,3 

custo/BENEFÍCIO EHENEHHENNEHE - s,2 





cado”. E o motivo está na lucrativa receita com a dobra- 
dinha DDD/DDI. “O modelo de receita das empresas de 
comunicação vai mudar radicalmente”, diz John Callon, 
diretor-presidente da CloudMeeting, empresa que ofe- 
rece vários serviços integrados por IP. 

Não são apenas as novas startups e as operadoras tra- 
dicionais que estão alvoroçadas com a onda do VolP. 
Empresas de vários segmentos começam a entrar nes- 
se mercado. “Já hospedamos sites e e-mails. Vamos pas- 
sar a hospedar PABX também”, diz Gilberto Mautner, di- 
retor de novos negócios da LocaWeb. Há dois meses, 20 
funcionários da área de cobrança da empresa vêm usan- 
do a voz sobre IP, num projeto que está sendo testado 
para ir ao mercado. “A idéia é substituir todo o PABX da 
LocaWeb até o fim do semestre”, afirma Mautner. A so- 
lução combina a tecnologia de reconhecimento de voz 

com VolP e com um screen pop. As- 


sim, quando um cliente liga para o 


Integrado ao PABX, pode dizer o nome da empre- 





sistema de sa, e a ligação chega a tela do desti- 
telefonia, leva ao : Ars ; 
dEOtIS DEE A határio com sua identificação. No es 

tela do PC critório ou onde quer que ele esteja 


conectado. “Deixamos de fazer expan- 
são no PABX tradicional, no hardware. Você passa a usar 
o cabeamento da rede e o software”, diz Mautner. 

Os provedores de banda larga também se movem. 
Desde outubro, o Ajato, da TVA, oferece serviços de voz 
sobre IP para empresas — e deve chegar as casas ain- 
da no primeiro semestre deste ano. Do lado internacio- 
nal, a empresa associou-se a outro nome forte do VolP, 
a Net2Phone. No Brasil, a Primeira Escolha. O serviço é 
baseado em dispositivos ATA, mas por enquanto só ofe- 
rece números de São Paulo. “Estamos operando com 
mil linhas de empresas”, afirma Amilton de Lucca, di- 
retor de novos negócios da TVA. 


Nas empresas, a nova era da voz se traduz tanto nas cha- 
madas de longa distância como nas ligações regulares, 
nos ramais e na integração (ou substituição) dos velhos 
PABX analógicos. Alguns especialistas defendem até uma 
diferenciação no significado técnico dos termos VolP e 
telefonia IP, embora todos partam do mesmo princípio. 
“De 2003 para 2004, o uso de voz sobre IP nas empre- 
sas deu um salto quântico. Quem não fez ainda está per- 
dendo dinheiro”, diz Vanderlei Rigatieri Jr., sócio da WDC 
Networks. No Santander Banespa, a voz sobre IP estreou 
em terras brasileiras em 2001. “Estávamos renovando 








toda a rede do Banespa, e o VolP foi uma consegiên- 
cia”, afirma Pedro Paulo Cunha, superintendente de tec- 
nologia do Santander. Hoje, os centros administrativos 
e a rede de 900 agências do grupo no país estão liga- 
dos por VolP. Em cada um desses lugares, há alguns ca- 
nais conectados a um roteador Cisco. “Nas ligações, fa- 
zemos sempre a rota de menor custo”, diz Cunha. O uso 
é de 1,5 milhão de minutos por mês, com uma econo- 
mia mensal de 350 mil reais. A banda em cada agência 
começa em circuitos frame relay de 128 Kbps e, em al- 
guns casos, chega a 512 Kbps. “A maior parte das liga- 
ções entre agências e centros administrativos usa VolP. 
A rede pública, nesse caso, vira apenas um backup”, afir- 


ONDE ENTRA O VolP? 





Para que as empresas brasileiras de médio porte 
estão adotando a voz sobre IP — em % 





FONTE: YANKEE GROUP 


ma. Algumas filiais também estão adotando telefones 
IP, em substituição ao PABX analógico. 

Já no caso da BM&F (Bolsa de Mercadorias & Futuros), 
a chegada do VolP tem um destino bem preciso: a in- 
terligação com seu escritório em Nova York. As ligações 
passam por um link de frame relay da Telefônica de 
2 Mbps — 128 Kbps reservados para dados, 768 Kbps 
para voz e o restante para expansão futura. Hoje, 11 cor- 
retoras brasileiras também estão usando o sistema pa- 
ra se comunicar com seus clientes nos Estados Unidos, 
pelo custo de ligações locais. Para isso, uma porta de 
ramal da corretora é conectada a um roteador. “Em al- 
guns casos, são ligações que podem chegar a oito, dez 
horas de duração”, diz José Antônio Eirado Neto, dire- 
tor de sistemas e tecnologia da BM&F. 

Uma das áreas que avança rapidamente na voz sobre 
IP é a de call centers e contact centers. A Contax, por 





exemplo, testa um piloto desde setembro do ano pas- 
sado. Além do custo, a vantagem para a empresa apa- 
rece do lado do gerenciamento integrado, pois os aten- 
dimentos podem partir tanto do telefone como do sis- 
tema de chat online e tudo pode passar por um único 
link. “Em várias concorrências, somos indagados sobre 
o uso de VolP. Em pouquíssimo tempo vai virar um re- 
quisito nessa área”, afirma Jackson Valle, diretor de tec- 
nologia e operações da Contax. 

A palavra integração vai além dessas fronteiras. Tam- 
bém já almeja as redes sem fio e os celulares. Imagine 
a seguinte situação: seu celular funciona normalmente 
quando você está fora do escritório, de casa ou de um 
hotspot. Mas nesses lugares ele usa o VolP para trafe- 
gar as ligações, com custo mais baixo. Imaginou? É nes- 
se ponto que muita gente está trabalhando neste exato 
momento. “Devemos anunciar um telefone Wi-Fi ainda 
no segundo trimestre do ano”, afirma Louis Holder, vi- 
ce-presidente executivo da Vonage. A British Telecom, 
por sua vez, desenvolve o Bluephone, um aparelho que 
seguirá o usuário onde ele estiver. “Haverá menos tele- 
fones fixos e mais móveis nas mesas”, afirma John Bla- 
ke, da BT Global Services. O Bluephone deve chegar ao 
mercado em 2006, primeiro para usuários domésticos. 

A Motorola, em parceria com a Avaya e a Proxim, co- 
locou no mercado americano um telefone celular que 
combina GSM e Wi-Fi com o protocolo SIP, o modelo 
CN 620. “Em pouco mais de cinco anos, os celulares hi- 
bridos deverão ser maioria”, diz José Geraldo de Almei- 
da, gerente de desenvolvimento de novos negócios da 
Motorola. Por aqui, a Brasil Telecom é uma das adep- 
tas da tendência. “Os telefones IP que ofertamos hoje 
são 100% compatíveis com Wi-Fi”, afirma Ricardo Cou- 
to. E a voz sobre IP também está chegando aos domi- 
nios do abrangente 802.16, o WiMax. No Brasil, a GVT 
é uma das empresas que já fez testes nessa área. 

Se você está pensando em como encontrar espaço 
para mais um dispositivo em casa, relaxe. Os fabrican- 
tes começam a integrar o VolP a outros dispositivos que 
há tempos ganharam espaço na sua sala ou em seu es- 
critório. A LinkSys, por exemplo, vende nos Estados Uni- 
dos e está trazendo para o Brasil um ponto de acesso 
802.11g com roteador e com conexões para VolP. “Em 
dois meses, também deverá chegar aqui um produto 
com ponto de acesso, modem, roteador e voz sobre IP”, 
diz Emerson Yoshimura, gerente de território da LinkSys 
para o Cone Sul. Se ainda é cedo para dizer quem vai 
ganhar a corrida do VolP, uma coisa é certa: a transmis- 
são de voz nunca mais será a mesma. €d 
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No CPTEC, supercomputadores ajudam a acabar 
com a má fama dos meteorologistas 


POR LUCIANA BENATTI 


O QUE TÊM EM COMUM O DONO 

de uma lavanderia em Curitiba e 
um dos responsáveis pela atracação 
de petroleiros no porto de São Fran- 
cisco do Sul, em Santa Catarina? 
Ponto para quem disse que ambos 
precisam de previsões do tempo con- 
fiáveis. Para isso, recorrem à mesma 
fonte que eu e você usamos para 
saber se vai dar praia OU não: O 
CPTEC (Centro de Previsão de Tempo 
e Estudos Climáticos), em Cachoeira 
Paulista, a 200 quilômetros de São 
Paulo, capital. De lá, saem previsões 
para os 5 508 municípios do país. 

No mundo todo hoje, meteorologia 

e tecnologia caminham juntas. As 
piadinhas sobre os erros dos meteo- 
rologistas diminuem — e é graças ao 
uso de recursos de TI que as previ- 
sões estão mais confiáveis. Antes dos 
supercomputadores, fazia-se uma 
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mera extrapolação do diagnóstico 
das condições de um dado momento 
para as 24 horas seguintes. O proces- 
so se sofisticou com a chegada de 
modelos meteorológicos, equações 
físico-matemáticas que simulam o 
comportamento da atmosfera. 

No CPTEC, as previsões eram 
baseadas apenas em imagens de 
satélite até 1994. A compra de um 
supercomputador SX-3, da japonesa 
NEC, possibilitou a virada. Essa 
máquina foi aposentada em 20083, 
sucedida por outra, mais rápida, um 
SX-4 de 16 gigaflops, hoje usado ape- 
nas para pesquisas. O terceiro a 
chegar foi o SX-6, que tem 12 nós, 
com oito processadores cada, rodan- 
do Unix Super-UX, e hoje processa 
todos os cálculos. Sua velocidade de 
pico é de 768 GFlops, mas a efetiva 
fica em 40% desse valor. 


no clima 








é da sala de 
meteorologia 
que saem as 
previsões para 
5 508 cidades 
EALALEE 





Dia após dia, são produzidos 
novos dados de temperatura, pres- 
sdo, velocidade do vento, umidade e 
precipitação em diversos pontos do 
país. Nenhum é jogado fora. “Para o 
meteorologista, dado é como dinhei- 
ro em banco”, diz Eugênio Sper de 
Almeida, chefe da supercomputação. 

O apetite por espaço em disco é 
voraz. O SX-6 tem 16 terabytes de 
capacidade, onde ficam os dados que 
estão sendo trabalhados. Depois de 
um tempo, são armazenados num silo 
de fitas Storagetek L5500, com capa- 
cidade para 1 petabyte. Outro silo de 
70 TB é usado como backup. Uma 
rede Gigabit interliga os sistemas. 

O cérebro computacional do 
CPTEC está numa sala de 930 
metros quadrados. A poucos 
metros dali, fica o coração meteoro- 
lógico. É lá que todas as manhãs a 
equipe se reúne para analisar os 
dados e chegar a uma previsão de 
consenso. E agora diga: hoje você 
confia mais num economista ou 
num meteorologista? € 
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Cada vez mais recheados de tecnologia, 
os carros ganham segurança 
Ê inteligência. E poluem menos por suvia BaLIEIRO 


estepe, o retrovisor, o tanque de gaso- 

lina e até o motor a combustão que 
conhecemos hoje nos carros já têm um 
destino definido: dentro de algum tem- 
po vdo virar peça de museu. Com o 
avanço da tecnologia, itens como esses 
serão substituídos ou simplesmente banidos dos carros. 
Não só para aumentar a segurança e dar mais conforto 
ao motorista e aos passageiros como também para pro- 
teger o meio ambiente. 

A diminuição da emissão de poluentes vem sendo per- 
seguida pela indústria automobilística, pressionada por 
regulamentações governamentais em todo o mundo. Nos 
salões de automóveis, pululam carros experimentais 
chamados “limpos” que, em vez de CO;, liberam vapor de 
água. Cada empresa apresenta seu modelo, mas a maté- 
ria-prima é sempre a mesma: o hidrogênio. Nos carros do 
futuro, o gás será a fonte de energia para as células de 
combustível. Esse dispositivo funcionará como uma espé- 
cie de pilha, produzindo uma reação eletroquímica capaz 
de gerar energia elétrica para locomover o veículo. 

GM, BMW, Ford, Mercedes-Benz, Suzuki e Honda já têm 
protótipos desse tipo de automóvel, mas dificilmente 
algum deles será visto comercialmente em ação antes de 
2010. Ainda há problemas não solucionados, como a bai- 
xa autonomia e as possibilidades de recarga. O que pode 
se ver pelas ruas são os modelos híbridos, que unem um 
motor elétrico a um motor convencional, a gasolina. Car- 
ros desse tipo poluem menos, mas possuem limitações 
como o peso e o tamanho da bateria, que chega a ocupar 
quase o porta-malas inteiro. Por isso, têm sido adotados 
somente por artistas politicamente corretos de Holly- 
wood ou ambientalistas fervorosos. Leonardo di Caprio e 
Cameron Diaz já têm o seu. 
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Ao mesmo tempo que se tornam menos poluentes, os 
carros vão ficando mais seguros e capazes de prevenir 
acidentes. Suponha que um motorista durma ao volante 
e sala da pista ou se aproxime perigosamente de outro 
veículo. Para evitar uma colisão, o carro emitirá um aler- 
ta sonoro e visual ou, em último caso, acionará o 
freio automaticamente, se antecipando ao 
reflexo do condutor. Para esse tipo de recur- 
So funcionar, será usada uma evolução 
dos já conhecidos sensores de proximi- 
dade, que hoje ajudam motoristas a 
estacionar o carro. 

Os faróis também trabalharão 
sozinhos dentro de alguns anos. 
Mais uma vez o crédito será dos 
sensores. Eles serão capazes de 
diminuir a intensidade da luz auto- 
maticamente, quando outro veículo 
se aproximar no sentido contrário. 
Além disso, também poderão identifi- 
car curvas e adaptar a iluminação ao 
trajeto do carro. Com movimentos verti- 
cais e horizontais, esses faróis inteligentes 
luminarão mais precisamente o caminho do motorista. 
“Quando a curva for para a direita, o farol iluminará mais 
o lado direito da pista, acompanhando a sinuosidade da 
curva”, explica Arnaldo Marques, membro da SAE Brasil, 
a Sociedade de Engenheiros da Mobilidade. 

Os sensores não se limitam ao pára-choque do carro. 
Conectados às centrais eletrônicas, estão espalhados por 
todos os cantos do veículo e já foram responsáveis pela 
extinção de peças importantes, como o carburador e o 
cabo do acelerador. “Gradativamente, os carros estão 
ficando mais eletrônicos e menos mecânicos, o que dá ao 
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O QUE VAMOS 
DIRIGIR? 


Veja as tecnologias que 
devem tomar conta dos 
carros do futuro 


SEM GASOLINA 
Uma das principais preocupações da 


indústria automobilística é não poluir. 
O caminho mais provável é a troca do 


tanque de gasolina por um motor 
elétrico. Mas falta ainda resolver 
questões como a baixa 
autonomia e as 

possibilidades 

de recarga 


SENSOR DE PROXIMIDADE 
Sensores localizados nos 
pára-choques vão perceber quando 
o carro estiver se aproximando 
perigosamente de um obstáculo. 
Eles poderão emitir um alerta 
sonoro e visual ou, ainda, acionar 
o freio automaticamente 








ADEUS, RETROVISOR 

Em vez do espelhinho, os 
carros virão com monitores 
LCD. Eles exibirão ao 
motorista imagens captadas 
por câmeras instaladas na 
parte traseira do carro 






Lj 5 H 
incluirá motor d 
suspensão ativa 
FAROL INTELIGENTE 
Até nos faróis os sensores estarão k h' A 
presentes. Eles irão reconhecer 
o trajeto da pista e direcionarão 
a luz do carro de acordo com 
as curvas. Se outro veículo 
se aproximar no sentido contrário, 
a intensidade da luz será diminuída 
pelo próprio carro, sem 
interferência do motorista 
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veículo mais estabilidade e ao motorista, mais controle”, 
afirma Marcio Alfonso, chefe de engenharia da Ford. 

Seguindo a onda da eletrônica, até o retrovisor pode 
estar com os dias contados. A tendência, dizem os espe- 
cialistas, é que o tradicional espelhinho no topo do 
pára-brisa suma do mapa e dê espaço a um visor de LCD 
que irá receber imagens captadas por câmeras posicio- 
nadas em pontos estratégicos do carro. Elas darão ao 
motorista visão total da traseira do veículo, incluindo os 
irritantes pontos cegos, que não são visualizados hoje. 

Se a eletrônica está tomando conta dos automóveis, 
por que não rechear as supermáquinas de recursos que 
hoje podem ser encontrados nos PCs e nos celulares? Os 
controles por comando de voz, por exemplo, já chegaram 
aos carros. A idéia a partir de agora é que esse recurso 
fique cada vez mais presente nos veículos, a ponto de o 
motorista precisar se mexer apenas para controlar a dire- 
ção e os pedais. A própria fala acionará outros itens, 
como rádio, ar-condicionado, vidros e lâmpadas. “A ten- 
dência é que os carros façam sozinhos cada vez mais 
funções, liberando o motorista para focar sua atenção 
em dirigir o carro”, diz Carlos Eugênio Fonseca Dutra, 
diretor de produtos da Fiat. 

Nem mesmo o grande esforço de trocar os pneus será 
necessário. Pneus sem ar estão em teste e devem chegar 
aos carros dentro de aproximadamente 15 anos. A novi- 
dade foi apresentada pela empresa francesa Michelin, no 
último salão do automóvel de Paris. Um dos modelos exi- 
bidos foi o Tweel, uma espécie de banda de rodagem 
feita de borracha e unida ao eixo por meio de raios flexi- 
veis. Outro modelo é o Airless, que tem uma estrutura 
radial colada a uma banda de borracha, concebida para 


NÃO FALTA NEM VOAR 
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* CARROS 





O ELÉTRICO 
BRASILEIRO 


ter a mesma vida útil de um veículo. Esse pneu não pre- 
cisará ser inflado ou trocado, apenas recapado em caso 
de desgate. Outro pneu futurístico, o Active Wheel, inclui- 
rá, além da borracha, o motor de tração e a suspensão 
ativa. Desenvolvido especialmente para os carros elétri- 
cos, o pneu de amanhã será capaz de dizer adeus às 
peças como caixa de marchas, embreagem, cardá, barra 
estabilizadora e árvore de transmissão. Com tantos aces- 
sórios e facilidades, será que sobrará alguma função para 
o motorista? Talvez nem ele seja necessário. “No futuro, 
ainda que distante, poderemos ser todos simples passa- 
seiros”, diz Marco Aurélio Mazzillo, gerente de 
engenharia eletrônica da Ford. 4% 
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FIGUEIREDO 

À frente da tecnologia 
empregada para | | n 
produzir 1,2 bilhão e 
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> ALVBRO FIGUEIREDO 


ÁBRICA DE 
DINHEIRO 


O CIO Alvaro Figueiredo comanda os bits 
que estampam cada nota de real produzida 
pela Casa da Moeda ror rosa sposito 





e uma coisa o carioca Alvaro Figueire- 
do tem certeza: não há um único bra- 
sileiro que ignore o principal produto 
da Casa da Moeda. É nessa estatal que 
Figueiredo, administrador de empre- 
sas de 50 anos, exerce a função de di- 
retor de administração e comanda a área de tecnolo- 
gia. Ele está por trás dos bits que estampam as 1,2 bi- 
lhão de cédulas de real produzidas por ano para o Ban- 
co Central. Criada há 300 anos, na época do Brasil co- 
lônia, a Casa da Moeda tem hoje instalações bem mo- 
dernas, no bairro de Santa Cruz, na zona oeste do Rio 
de Janeiro. São cerca de 110 mil metros quadrados de 
área construída, que abrigam três fábricas: uma, só de 
cédulas; outra, de moedas metálicas; e uma gráfica de 
segurança, onde são produzidos passaportes, carteiras 
de identidade e de motorista, licenças de veículos e se- 
los fiscais, entre outros documentos. Juntos, esses pro- 
dutos geraram um faturamento de 350 milhões de reais 
em 2004. Veja, a seguir, trechos da entrevista de Figuei- 
redo concedida à INFO. 





INFO: Qual é o papel de TI na produção de dinheiro? 
FIGUEIREDO: A Casa da Moeda produz cerca de 1,2 bi- 
lhão de cédulas de real por ano para o Banco Central. 
Cada cédula é única, com numeração e identificação 
próprias. Se houver dúvida em relação à sua autentici- 
dade e for solicitada uma perícia, a Casa da Moeda 
tem condições de fazer o rastreamento e de levantar 
todo o histórico de cada cédula. Dá para saber desde 
quem forneceu a matéria-prima até quando o produto 
foi entregue ao cliente e em que praça foi colocado. 
Todo esse processo é acompanhado pelo sistema de 
sestão Protheus 6, da Microsiga. 








Há quanto tempo vocês usam esse sistema? 

Ele está sendo implantado, mas hoje já abrange a 
maior parte da área de produção. O ERP faz parte de 
um projeto de modernização tecnológica da gestão na 
Casa da Moeda, que vai envolver a compra de novos 
servidores e estações de trabalho e a instalação de 
uma rede mais segura e veloz, baseada em fibra ópti- 
ca, interligando as três fábricas. 


Como a tecnologia da informação pode ajudar na produção 
de documentos que requerem segurança, como passapor- 
te e carteira de habilitação? 

Quando se agregam dados variáveis a documentos que 
já contêm elementos de segurança intrínseca, como tin- 
tas, papel e fundos especiais, o grau de segurança au- 
menta. No caso da Carteira Nacional de Habilitação, por 
exemplo, o número impresso no documento fica asso- 
ciado aos dados do motorista, que está na base de da- 
dos do Denatran (Departamento Nacional de Trânsito). O 
casamento dos dados variáveis com o número da cartei- 
ra cria um registro único, exclusivo daquela pessoa. 


Com isso, dá para saber se a carteira é falsificada? 
Temos condições de rastrear os documentos que pro- 
duzimos pela própria base de dados do cliente. 


Onde ficam essas bases de dados? 

Em servidores dedicados a isso, em ambiente protegido 
e com acesso controlado. Cada cliente tem uma base de 
dados isolada, que é usada para gerar os documentos 
que contêm dados variáveis. Depois, ela é armazenada e 


preservada em ambiente seguro para o caso de se preci- 
sar de uma segunda via do documento, por exemplo. 


O que a Casa da Moeda vem fazendo para garantir a se- 
surança desse ambiente? 

A maioria das nossas aplicações é de caráter crítico. Por 
isso, temos um alto nível de segurança, tanto física 
quanto lógica. Nosso espaço aéreo é restrito para sobre- 
vôos. O transporte de papel para a fábrica é feito por ca- 
minhões monitorados via satélite. Dentro do parque in- 
dustrial em Santa Cruz, temos três perímetros, com nií- 
veis de acesso diferentes. Alguns empregados têm aces- 
so só à área administrativa; outros, à produção; e uns 
poucos, a áreas restritas, como a sala de controle. 


Como é o controle de acesso dos funcionários a essas áreas? 
Utilizamos cartões com chip. Quando o funcionário 
passa o cartão no leitor da porta, o acesso é liberado e 
aparece na sala de controle, que monitora todo o am- 
biente em Santa Cruz, incluindo as nossas três fábri- 
cas. Tudo isso tem TI por trás. 


Além do Banco Central, quem são os principais clientes 
da Casa da Moeda hoje? 

Temos grandes clientes, como a Polícia Federal, a Re- 
ceita Federal, o Denatran e a Ordem dos Advogados 
do Brasil. Fornecemos as carteiras de identificação 
dos advogados em todo o território nacional, por 
exemplo. Para isso, a OAB nos manda, por meio da in- 
ternet e com criptografia, os dados variáveis que usa- 
mos para gerar o documento. dd 


A tecnologia da informação trabalha 
como aliada da tecnologia industrial 
na Casa da Moeda. Na produção de 
dinheiro, por exemplo, é a área de 
tecnologia industrial que coloca nas 


cédulas o fio de segurança e as 
características específicas de tinta 
que fazem com que elas sejam reco- 
nhecidas pelos caixas automáticos 
dos bancos e pelas máquinas de ven- 
da automática de refrigerantes e 
salgadinhos. “Por essas caracteristi- 
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cas, as máquinas têm condições de 
ler o valor da cédula”, diz Carlos 
Roberto de Oliveira, diretor técnico 
da Casa da Moeda. 

Agora, a empresa está usando a 
união de TI com a tecnologia indus- 
trial para oferecer um novo serviço. 
É uma solução que vai permitir ras- 
trear qualquer produto — por 
exemplo, uma peça de automóvel —, 
desde a sua fabricação, para que se 
possa verificar sua autenticidade. 


“Essa peça terá um selo, em papel 
ou polímero, que contém um código 
matricial invisível, onde se pode pôr 
o que quiser, como o número do 
CNPJ do fabricante”, diz Oliveira. 
ESTE ET TES 
da vai agregar a ele a tecnologia de 
rastreamento, por meio de software 
aplicado em todas as fases de pro- 
dução. “É uma tecnologia nova, que 
combina software com leitores e tin- 
tas específicas”, diz. 
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CARREIRA 
> CELULARES 


Será que desenvolver aplicações para telefones móveis dá dinheiro? 


POR ROSA SPOSITO 


uem vê a febre de downloads de jo- 
sos, ringtones e outros aplicativos pa- 
ra celulares pode achar que desenvol- 
ver programas para esse mercado é 
um bom negócio. Afinal, a tendência 
é a demanda aumentar, na medida em 
que as redes de celulares ficam mais 
rápidas e os aparelhos, cada vez mais sofisticados. Mas dá 
para ganhar dinheiro desenvolvendo esses programinhas? 

“Dá, porque o mercado ainda tem muito para crescer”, 
afirma o engenheiro eletricista Marcelo Costa, diretor de 
tecnologia e inovação e sócio-fundador da mineira Take- 
net, cujo forte são os toques de campainha para celular. 
Antes que você se anime, é bom saber que não basta ter 
uma boa idéia ou ser um desenvolvedor aplicado para 
conquistar espaço. Paciência, disposição e capacidade de 
investimento — ainda que pequena — são ingredientes 
fundamentais para qualquer empreendimento nessa área. 

A história da própria Takenet é um exemplo disso. Cria- 
da em 1999, a empresa apostou desde o início na conver- 
gência entre a internet e o celular. Em novembro daque- 
le ano, colocou no ar o Shazan.net, site de busca baseado 
na tecnologia WAP. “Como na época não havia um mode- 
lo de negócios para essa aplicação, não tivemos resulta- 
do financeiro”, diz Costa. Durante dois anos, ele e seus 
três sócios — dois deles também engenheiros — investi- 
ram recursos próprios para manter a empresa, que tinha 
dois funcionários. Ao mesmo tempo, investigavam o mer- 
cado. Foi quando descobriram que alguns usuários pre- 
feriam comprar determinados modelos de celular porque 
ofereciam mais opções de toque de campainha. 

Assim a Takenet encontrou sua vocação: criar ringto- 
nes para download. O primeiro produto foi lançado em 





74 | INFO | MARÇO 2005 


janeiro de 2001, em Brasília, pela Americel (hoje do gru- 
po Claro). No mesmo ano, outras operadoras aderiram à 
novidade. Atualmente, a Vivo é a principal parceira da Ta- 
kenet. Além de ringtones, a empresa oferece outros pro- 
gramas para download, como papéis de parede, cartões 
multimídia e vídeos. O principal modelo de remuneração 
tem sido o compartilhamento da receita (ou revenue sha- 
re), pelo qual recebe da operadora um percentual do va- 
lor cobrado pelo download do aplicativo. 

Costa afirma que, desde 2002, os sócios pararam de co- 
locar dinheiro do bolso para cobrir as despesas. Mas o lu- 
cro só veio a partir de 2003, quando os ringtones da Ta- 
kenet tiveram um total de 18 milhões de downloads — nú- 
mero que saltou para 47 milhões, em 2004. Para dar con- 
ta da demanda, a empresa hoje possui 105 funcionários, 
entre os quais 13 músicos e cerca de 35 desenvolvedores 
de software, especializados em várias tecnologias, como 
Brew, Java, WAP e MMS. 

A nTime, do Rio de Janeiro, tem uma história parecida. 
A empresa nasceu em 2000, por iniciativa de cinco ami- 
gos que faziam o curso de engenharia da computação na 
PUC-Rio — e, dentro dele, a disciplina de empreendedo- 
rismo. “Um dos projetos dessa matéria era, justamente, o 
de criar uma empresa”, diz Rafael Duton, atual diretor de 
marketing da nTime. Também nesse caso, o alvo foi a in- 
ternet e sua perspectiva de evolução para a mobilidade. 
Com o objetivo de atender esse mercado, os cinco jovens 
— hoje com 28 anos em média — criaram uma plataforma 
de desenvolvimento de jogos para celulares. 

A empresa só conseguiu colocar seus produtos no mer- 
cado em 2002. Primeiro foram os jogos, lançados pela Te- 
lesp Celular (atual Vivo) por intermédio do portal SeliG, 
do provedor iG. “Foi o primeiro dinheiro que recebemos, 


ainda no modelo de remuneração fixa mensal, por jogo”, 
afirma Duton. Aproveitando a Copa do Mundo de 2002, a 
empresa também desenvolveu um quiz sobre o assunto, 
via SMS, que foi lançado em várias operadoras — entre 
elas, ATL, Tess, Americel e depois a Vivo. No fim do mes- 
mo ano, outro produto criado pela empresa, o Mobile Des- 
ktop, voltado para acesso remoto a arquivos e aplicativos 
do computador, virou uma solução exclusiva da Vivo, que 
o rebatizou de Escritório Móvel. 

Hoje, a nTime tem seu foco principal no mercado de 


consumo e, além da Vivo e da Claro, fornece produtos tam- 
bém para a Oi, a Brasil Telecom e a Telemig. A forma de 
remuneração básica é o compartilhamento de receita. Se 
dá para ganhar dinheiro? Duton diz que ainda é cedo pa- 
rater lucro. “O mercado ainda está no início, mas vai cres- 
cer, e nós queremos construir uma empresa sólida, por 
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SÓCIOS DA NTIME 
Eles criaram a 
empresa ainda nos 
tempos do curso 
de engenharia de 
computação da 
PUC-Rio 


Isso reinvestimos 100% do que ganhamos”, afirma. Com 
um faturamento de cerca de 3 milhões de reais em 2004 
(o dobro do obtido em 2003), a nTime pretende manter 
essa política de reinvestimento pelos próximos cinco anos. 


EMPRESA JÚNIOR 


A Compera, de Campinas, tem obtido bons resultados não 
só com sua linha de entretenimento — que inclui cartões, 
fotos e serviços multimídia, como o Fotoblog Oi — mas 
também com a solução Dispara (para a automação de 
equipes de campo) e com o desenvolvimento de projetos 
de mobilidade sob encomenda para empresas. Entre elas 
estão o grupo Camargo Correa, a Agip Lubrificantes e a 
Siemens VDO. “Estamos em fase de obter a certificação 
CMMI(Capability Maturity Model Integration) nível 2 e, até 


MARÇO 2005 | INFO | 75 








INE ORIASCÃO 





julho, pretendemos atingir o nível 3”, afirma o engenhei- 
ro da computação Fábio Povoa, vice-presidente de negó- 
cios e um dos fundadores da Compera. 

Ele tinha pouco mais de 20 anos quando criou a empre- 
sa, em 1997, junto com o sócio que conheceu na Unicamp, 
Fabrício Bloisi. Ambos participaram da Empresa Júnior de 
Computação, mantida pela universidade, e com base nes- 
sa experiência fundaram a Intraweb. Em 2000, a empre- 
sa recebeu um aporte de capital do grupo Rio Bravo In- 
vestimentos, que tem entre os sócios o ex-presidente do 
Banco Central Gustavo Franco. Foi quando saiu da incu- 
badora, fundiu-se com a GoWap (outra empresa do gru- 
po) e mudou o nome para Compera. Hoje, a Compera tam- 
bém fornece produtos multimídia para diversas operado- 
ras — Oi, Brasil Telecom, TIM e Claro. E desenvolve ainda 
projetos em outros paises da América Latina, principal- 
mente no Peru e na Colômbia. Seu faturamento vem cres- 
cendo ano a ano: 2,5 milhões de reais em 2003, 4 milhões 


DE CAMPINAS 
Fábio Povoa 
encontrou um 
sócio na Unicamp 
e deu origem ao 
que hoje é a 
Compera 
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em 2004 e a previsão é atingir 6 milhões em 2005. “As 
perspectivas são muito boas”, diz Povoa. 

O engenheiro com mestrado em administração Sérgio 
Carpenter, presidente e sócio-fundador da WIZ Technolo- 
gies, também investe no mercado de aplicações móveis, 
mas faz uma ressalva. “Para ganhar dinheiro por intermé- 
dio das operadoras, é preciso ter escala”, afirma. Isso sig- 
nífica não só um número expressivo de clientes mas tam- 
bém a capacidade de oferecer o aplicativo em vários mo- 
delos de aparelhos. Segundo ele, esse é um dos trunfos 
da WIZ: sua plataforma permite portar as aplicações pa- 
ra até 60 modelos de celular, de tecnologias Java e Brew. 

Ao criar a WIZ, em 2000, Carpenter trouxe para a em- 
presa sua experiência na indústria de telecom-— traba- 
lhou dez anos na AT&T e, depois, prestou serviços de con- 
sultoria para empresas como a Nokia. Nos primeiros anos, 
concentrou-se em atender o mercado corporativo, de- 
senvolvendo soluções baseadas em WAP — entre elas, o 
serviço de mobile banking do BankBoston. “A idéia era 
garantir o faturamento da empresa, já que não havia ne- 
nhum modelo eficiente de cobrança dos serviços para 0 
segmento de consumo”, afirma. Em sua opinião, esse mo- 
delo só apareceu no Brasil em 2002, quando a WIZ dire- 
cionou seu foco para o mercado de consumo. Hoje, a em- 
presa tem um portfólio de 45 aplicações, disponíveis em 
14 operadoras do mundo — entre elas, a Verizon, nos Es- 
tados Unidos, e a Vodafone, na Espanha. Sua linha de pro- 
dutos inclui o jogo Pênalti, um dos mais baixados na Vi- 
vo, O aplicativo Crazy Tones, com toques de campainha 
baseados na voz humana, e o serviço Vivo Localiza, de 
localização de pessoas pelo celular. 

O crescimento do mercado de aplicações móveis come- 
ça a atrair até empresas estrangeiras para o país. A holan- 
desa Mobile Fun, que trabalha com 26 operadoras no mun- 
do, desembarcou aqui há um ano e já tem seus produtos 
disponíveis na Vivo e na Claro. São programas para a per- 
sonalização de celulares, como ringtones e papéis de pa- 
rede, serviços de chat (via SMS, WAP e internet), vídeos e 
cerca de 200 jogos, a maioria para a plataforma Brew. Fi- 
lipe Rosa, diretor-geral da Mobile Fun no Brasil, concorda 
que para ganhar dinheiro nesse mercado é fundamental 
ter volume — o que exige parceria com várias operadoras. 
“E é preciso apostar nos aplicativos certos e manter o fo- 
co em determinadas áreas”, aconselha. Mas também é ne- 
cessário investir. “O serviço de chat, por exemplo, é ren- 
tável, mas requer investimento em servidores, call center 
e em estrutura, porque as operadoras geralmente que- 
rem a solução completa”, diz ele. “Já os jogos não exigem 
tanto investimento, mas têm retorno menor.” 4 
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“=. UMA APRESENTAÇÃO DE PROJETO PROFIS- 
=" sional precisa de um projetor para ser levada 
a sério. Já que o equipamento é um item quase 
indispensável, para facilitar o leva-e-traz dentro 
ou fora da empresa, há modelos com menos de 
1,5 quilo. Magrinhos, não deixam a desejar na 
exibição de relatórios. INFO testou três modelos 
ultraportáteis: o Projetor Digital sb21, da HP; o 
V3-131, da Plus, e o Notevision XR-1S, da Sharp. 

Para avaliar a qualidade da imagem, testamos 
os produtos numa sala com pouca luminosida- 
de. Uma apresentação em PowerPoint foi exibi- 
da numa tela retrátil a uma distância de aproxi- 
madamente 4 metros. Nenhum dos três mode- 
[ol d=ijt- to [oo [=[o=Jofoifo jp fo UMa T=i/=Mo [E =cji ro Vo = To 
de o produto da Plus ter a maior resolução (1 024 
por 768 pixels), é o Projetor Digital sb21, da HP, 
— com seus 800 por 600 pixels — que projeta a 
melhor imagem. Deixa as letras dos textos per- 
feitas e as cores mais vivas. Por isso, é a Escolha 
de INFO. O Notevision, também de 800 por 600 
pixels, complementa a imagem com um recurso 
interessante, o Auto Keystone, que corrige a dis- 
torção trapézio (quando o topo ou o pé da tela 
fica mais largo que a extremidade oposta) auto- 
maticamente. Esse diferencial aliado ao bom 
preço fizeram do projetor da Sharp a Escolha 
Econômica de INFO. 

Os três equipamentos multi- 
mídia utilizam a tecnologia DLP 
(Digital Light Processing), da 
Texas Instruments. Como exige 
um menor número de compo- 


nentes internos, esse padrão é dear 
: - IMAGEM 
o VERA TES To [o MT] projetores NI DE 
or=fo[U [Info -Mo[oMo[U[-=MoMot-lo|g-[0 ] MODA (ANSI LUMENS) 
> RESOLUÇÃO (DPI) 
CONEXÕES 
epi ei > ENTRADA DE ÁUDIO 


Para serem plugados a outros 
aparelhos, todos os modelos 
testados vêm com uma entrada 
D-Sub, uma vídeo composto e 
outra S-Video. Com elas é possi- 
vel fazer a conexão a um note- 
book ou outro equipamento ele- 
trônico como uma filmadora de 
vídeo. Tanto o XR-1S quanto o 
V3-131 trazem conectores-pa- 


DIMENSÕES 

> TAMANHO 
LXPXA (CM) 

> PESO (KG) 


PREÇO (R$) 
CUSTO-BENEFÍCIO 





drão para essas entradas. Já o sb21, da HP, tem 
portas bem diferentes, com cabos específicos, o 
que pode ser considerado um ponto negativo, 
pela compatibilidade reduzida. 

Um aspecto importante a ser levado em con- 
sideração na escolha de um projetor corporati- 
vo é o controle remoto. Como, em geral, quem 
faz a apresentação fica andando pela sala, é 
interessante que o dispositivo consiga se comu- 
nicar com o projetor em qualquer ângulo e a 
uma distância razoável. Nesse item, o sb21, da 
HP, foi superior. Além de ergonômico e fácil de 
segurar, vem acompanhado de um apontador a 
laser, que tem grande utilidade em apresenta- 
ções. Também funciona como um mouse, nave- 
gando por uma tela do micro com a seta. Para 
isso, O equipamento traz um cabo diferenciado 
que tem duas saídas, uma D-Sub e outra USB. O 
controle remoto do Notevision XR-1S também 
ojo To [==] NT EA To [o Melo pa To ME pp To JU 7 = at O [Tg TS O 
testes do INFOLAB, o dispositivo teve um com- 
portamento irregular e nem sempre aceitou os 
comandos quando estava distante do projetor. 
Já o controle remoto do aparelho da Plus é mais 
limitado. Com conexão infravermelha, ele preci- 
sa ser apontado para a parte traseira do proje- 
tor para aceitar os comandos, o que prejudica a 


[oTe(o pp To for: To No [o ME EJUE- Ta [o Ri, 
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Relatorios 


E-AFPLICATIUDOS 
en ds ns 





em minutos 


Na versão XI, o Crystal Reports fica mais 
poderoso e mais fácil de Usar por carLos macHaDo 


ns SINÔNIMO DE FERRAMENTA PA- 
=" raa construção de relatórios, o 
Crystal Reports, da Business Objects, 
chega agora à versão XI, mais amigá- 
vel, mais produtiva e mais compatível 
com fontes de dados e aplicativos. 
Originalmente, o Crystal Reports era 
um produto exclusivo para desenvol- 
vedores. No entanto, desde versões 
mais recentes, o produto, sem perder 
as características anteriores, passou 
a ser também uma ferramenta de 
apoio à decisão, destinada a profis- 
sionais como analistas de marketing 
e administradores financeiros. 

INFO analisou o Crystal Reports XI 
Developer Edition, que cria relató- 
rios baseados em dados armazena- 
dos em qualquer fonte de dados de 
um grupo de trabalho ou empresa e 
ainda integra relatórios a aplicações 
criadas com ferramentas de progra- 
mação. A passagem do Crystal 
Reports 10 para o XI traz significati- 
vas melhorias, em especial na facili- 
dade de uso. Mais funções estão 
embutidas no programa, o que leva 
o usuário a depender menos de pro- 
gramação para elaborar relatórios 
sofisticados, com gráficos, imagens 
e formatações hierarquizadas. 

Uma das novidades do Crystal 
Reports na versão XI são os parâme- 
tros dinâmicos em cascata. Esse 
recurso facilita a criação de menus 


INFO | MARÇO 2005 


hierárquicos que se ajustam a esco- 
lhas feitas pelo usuário. Pode-se, por 
exemplo, criar um relatório no qual o 
usuário deve selecionar uma cidade 
sobre a qual deseja ver as informa- 
ções. O relatório exibe três caixas 
de combinação: País, Região e Cidade. 
O usuário indica o país e, com base 
nessa escolha, a caixa Região é pre- 
enchida com os estados correspon- 
dentes. Com a indicação de um es- 
tado, a próxima caixa apresenta, por 
fim, a lista de cidades. A preparação 
desses menus em cascata é feita sem 
nenhuma programação. Assim, num 
mesmo relatório, pode-se oferecer 
numerosas visualizações de dados. 
Para trocar os parâmetros, basta o 
usuário acionar o comando de atuali- 
zação (F5) e fazer novas escolhas. 

Outras novidades estão na área de 
exportação de relatórios. Além de 
salvar documentos nos formatos PDF 
e HTML, RTF, Excel, texto e vários 
outros, O programa agora converte 
os documentos para o formato RTF 
Editável. Se o usuário tem na máqui- 
na o MS-Word, o documento expor- 
tado para esse formato é aberto 
automaticamente nesse processador 
de texto, onde pode ser complemen- 
tado — por exemplo, com análises 
dos resultados. 

O Crystal traz também uma boa 
notícia para quem trabalha com 





bancos de dados que incluem ima- 
gens. Antes, o gerador de relatórios 
só dava suporte a imagens embuti- 
das no banco de dados. Agora, o pro- 
grama incorpora a prática comum de 
armazenar imagens externamente — 
por exemplo, num servidor web — e 
deixar no banco de dados os endere- 
ços dessas imagens. Então, basta as- 
sociar a imagem ao campo que con- 
tém o endereço armazenado. Sem 
nenhum esforço de programação. 
Merecem destaque ainda recursos 
como o Workbench e o Dependency 
Checker. O Workbench — que, em 
português, seria algo como bancada 
de trabalho — é uma ferramenta de 
organização. Localizado a direita da 
tela, ele permite criar pastas e adi- 
cionar a elas todos os relatórios re- 
ferentes a um mesmo projeto. A fun- 
ção Dependency Checker — verifica- 
dor de dependências — pode ser 
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FABRICANTE Business Objects 

O QUE É Programa para gerar 
relatórios 
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EXIBIÇÃO 

O relatório 
completo é 
mostrado na 
tela de previsão. 
Botões de 
navegação, no 
canto superior 
direito da tela, 
dão acessso as Dependency Checker 
outras páginas “JB Descrpton 
ERRA E O) 
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DEPENDENCY 
CHECKER 

Com apenas um 
comando, O 
verificador 

de dependências 
informa a 
existência de 
problemas, como 
links quebrados 
e erros em 
fórmulas 


usada a qualquer momento para 
apontar se o relatório contém pro- 
blemas, como links quebrados e 
erros em fórmulas. 

Além das novas funções, o Crystal 
Reports adotou uma interface que o 
aproxima bastante dos produtos de 
escritório, especialmente o Office, da 
Microsoft. A tela principal do software 
tem um design mais prático. Cada 
relatório é apresentado numa guia, 
de tela principal. Nessa mesma guia, 
aparecem o modo de criação do do- 
cumento e também a previsão dos 
resultados. As páginas seguintes do 
documento são acessadas por setas 
de navegação. Em linhas gerais, para 





[Optional] Select a template for the report. 


êxvailable Templates Preview 


No Template 

Block (Blue) 

Confidential Underlay 
ade 
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Executive Summary or Title Page 
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Gray Scale 


criar rapidamente um relatório. High Contrast 
Alguns gabaritos estão prontos. Teble Grid Template 
Basta indicar a fonte de dados e os o 
campos e escolher um modelo de tr rms 


layout . O relatório sai em segundos 

















| <Voltar Concluir | | Cancela | | Ajuda 








criar um relatório basta indicar a fon- CSV e outros formatos. Na web, tra- 








te de dados, escolher os campos e balha com as tecnologias Java e .Net. 
apontar um modelo visual. O Crystal Aos desenvolvedores, oferece inter- 
Reports produz sozinho o relatório. face de programação para integrar os 
Pode não ser o resultado mais ade- relatórios a qualquer aplicação. Uma 
quado, mas em geral um documento limitação do produto nessa área é 
razoável é produzido sem muito trabalhar apenas com o Windows. 
esforço. A experiência do usuário O download de uma versão de ava- 
entra para refinar as soluções. liação do Crystal Reports, válida por 
Uma das características imbatíveis 30 dias, pode ser feito no endereço 
do Crystal Reports, desde versões www.info.abril.com.br/download/ 
anteriores, é sua ampla compatibili- 4073.shtml (519 MB). A versão XI 
dade com as tecnologias disponíveis traz ainda uma função de upgrade 
no mercado. O produto traz drivers online, que baixa automaticamente 
para acessar praticamente todos os as eventuais correções. O usuário 
bancos de dados do mercado. Tam- também pode verificar a qualquer 
bém exporta para HTML, RTF, Excel, momento se existem atualizações. €& 
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SMALL ELUGINEGS 
o ed A 


Uma grafica 
no micro 


UM ENVELOPE, UM PAPEL TIM- 

brado ou um simples cartão 
de visita podem ser um chamariz 
ou um espanta-clientes. Para não 
fazer feio na papelada que mostra 
o rosto da empresa, há algumas 
alternativas: contratar os serviços 
de uma gráfica, utilizar um editor 
de texto, como o Word, para 
criar os documentos, ou usar um 
programa específico para esse fim. 


TESTE DO 


SMALL BUSINESS INFOLAB 


PUBLISHER 1.3 





FABRICANTE 
O QUE É 


Belltech Systems 


Software para criação 
de papéis timbrados, 
envelopes, etiquetas 
e postais 


FACILIDADE DEUSO ETTTTIT,| > 7,5 
Criação de documentos 
de forma mais simples 
que em editores de texto 
ou programas gráficos 


FERRAMENTAS CRT > 7,5 


DE EDIÇÃO Inclui desenho, formatação 
e posicionamento 
MODELOS ERR = 65 


Tem um bom número 
de opções, mas 
muito semelhantes 


CEE | | | * 4,0 
Imagens antiquadas 
e pouco criativas 







BANCO DE IMAGENS 


MANIPULAÇÃO Cr 1,250 
DE DADOS Tem limitações na 
importação de dados 
de planilhas 
AVALIAÇÃO TÉCNICA? [BENNETT T > 6,4 
PREÇO (US$) 39,95 
custo/BENEFÍCIO MIT, | > 6,2 


(1) MEDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS E 
RESPECTIVOS PESOS: FACILIDADE DE USO (25%), FERRAMENTAS 
DE EDIÇÃO (25%), MODELOS (20%), BANCO DE IMAGENS (20%) 
E MANIPULAÇÃO DE DADOS (10%) 
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Uma opção para pequenas 
empresas que preferem a última 
alternativa é o Small Business 
Publisher (www.info.abril.com.br/ 
download/4055.shtml), da empresa 








americana Belltech Systems. O pro- 
grama é uma mistura de software 
gráfico com editor de texto. Até 

as barras de ferramenta têm um 
pouco de Word e de Paint. Assim 
que o usuário abre um novo arqui- 


O Small Business 
Publisher, da Belltech 
Systems, ajuda na 
Criação de etiquetas 
e malas diretas 


POR SILVIA BALIEIRO 


vo, aparece a tela New Publication 
Option. Nela, é possível selecionar 
o trabalho que será feito (etiqueta 
de endereçamento, panfleto, 
cabeçalho de carta, placas, cartão 
postal ou cartão de visita), 
escolher um modelo de documento 
e definir o tamanho exato. 

Todos esses itens também podem 
ser feitos com outras ferramentas 
que acompanham pacotes de escri- 


CAPRICHO NOS DOCUMENTOS 


O banco de 
imagens tem 
um bom 
número de 
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IMAGEM 

EM ALTA 

Pelo menu File, 
os trabalhos 
podem ser 
salvos em alta 
resolução 
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FRENTE 

E VERSO 

As ferramentas 
de desenho e de 
produção frente 
e verso têm 





opções, porém 


POSICIONAMENTO 
O botão Grid exibe 
a tela tabulada, 
facilitando o 
posicionamento 

de figuras 


PROPRIEDADES 
Com a imagem 
selecionada, é 
possível mudar 
as propriedades 
do objeto 
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tório, mas há no Small Business 
Publisher algumas vantagens em 
relação aos programas convencio- 
nais. O software trabalha com 
objetos vetoriais, que podem ser 
aumentados ou diminuídos sem 
comprometer a qualidade. Além 
disso, com ele, os objetos podem 
ser posicionados mais facilmente, 
com a ajuda de um grid, somente 
clicando e arrastando a figura. 

Mas não espere grandes imagens 
e cliparts modernos para ilustrar os 
documentos. As opções oferecidas 
pelo software deixam a desejar nos 
quesitos beleza e originalidade. Em 
compensação, o programa permite 
que o usuário crie suas próprias 
imagens ou utilize outras, em for- 
mato GIF ou JPEG. O caso se repete 
quando se leva em consideração os 


templates, os modelos de docu- 
mento. As opções oferecidas pelo 
Small Business Publisher são fra- 
cas, mas nada impede que docu- 
mentos mais modernos sejam fei- 
tos e gravados como templates do 
programa. Após produzir a frente 
do documento, o usuário também 
pode criar detalhes no verso. Com 
apenas um clique, a parte de trás 
do arquivo é acionada. 

Além de salvar como modelo, o 
programa pode salvar todos os tra- 
balhos produzidos como se fossem 
uma imagem. As opções de forma- 
tos são BMP, GIF, JPEG e PNG. Há, 
inclusive, a opção de escolha de 
arquivos em alta resolução, até 
600 dpi, o que facilita a criação de 
modelos que podem ser enviados 
para impressão em gráfica. 


Para quem tem uma lista de 
clientes ou fornecedores numa 
tabela em Excel, há um botão Data 
Entry, que permite importar 
e exportar as informações para 
etiquetas e mala direta. A ferra- 
menta tem suas limitações. Nos 
testes do INFOLAB, tentamos 
importar dados de uma planilha 
que tinha os itens nome, endereço 
e telefone separados em colunas 
diferentes. Ao passar os dados 
para o programa, as informações 
divididas em colunas foram envia- 
das para um mesmo campo. 

O Small Business Publisher custa 
39,95 dólares e oferece uma versão 
trial para avaliação. Usando a ver- 
são de teste, as impressões feitas 
saem todas com a inscrição “Trial 
Version” no meio dos trabalhos. €% 
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Qual será a qualidade dos componentes dos micros mais econômicos? 














































PCs DE SANGUE AZUL, COMO micas, vendidas por preços agres- INFO virou do avesso dois 

Dell e HP, todo mundo sabe, sivos em supermercados e lojas desktops de marcas que costu- 
usam componentes de primeira populares de varejo? Dá para con- mam aterrissar nas prateleiras 
linha. E as máquinas mais econô- fiar no que elas trazem dentro? das lojas com preços camaradas. 


"NAME 
Para Ter dadoo o usuário 
conta com um HD Western 
Digital de 40 GB e 7 200 RPM, 
além de um drive CD-RW/DVD 
da empresa Aopen, pouco 
conhecida, de Taiwan. 


AVALIAÇÃO TÉCNICA IRHE: 6,3 
CUSTO/BENEFÍCIO ENEE: 6,2 
2 999 REAIS (COM MONITOR) 


A placa-mãe é uma 
Gigabyte SVM533M-RZ, 
com três slots PCI, seis 
interfaces USB, 1 AGP 4 X 
(defasado) e dois slots 
» | para memória DDR, com 
- Som e rede onboard. 


O pente de memória da 
Samsung tem 256 MB de 
capacidade. É o suficiente 
para rodar bem o Windows 
XP e trabalhar com 
aplicativos de escritório 

e navegação na web. 





O chip Celeron de 2,6 GHz é 
adequado para aplicativos 
de escritório e, em conjunto 
com os outros componentes, 
obt ave o resultado de 2 282 
n PCMark04, um 
de tado para 


O chip onboard S3 
SavagePro possui apenas 16 
MB de memória, um valor 
baixo mesmo para PCs que 
utilizam apenas programas 
básicos. O Aquamark3 nem 
rodou no micro. 
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POR ANDRÉ CARDOZO 


Os modelos avaliados foram o 
M3700, da Novadata, recordista 
de vendas de computadores para 
o governo, e o STI SDC D3302, da 


IRHE: 6,3 
IRHE: 6,6 


AVALIAÇÃO TÉCNICA 
CUSTO/BENEFÍCIO 
1 699 REAIS (SEM MONITOR) 


am 





Movido por um chip 
Celeron de 2,6 GHz, o 





me 
as wa 
M3700 alcançou uma “] so 


marca de 2 355 pontos 
no PCMark04, um 
valor adequado para 
PCs de sua categoria. 











mais baratos 


Semp Toshiba, empresa que hoje 
é uma das maiores fornecedoras 
de PCs do hipermercado Extra. Os 
dois computadores vieram acom- 







ERR Pro integrado de 32 MB. 





maioria d 
games, só os antigos, e 

aplicativos 3D, nem pensar. No 
Aquamark3, deu 1281 pontos. 


panhados de mouse, teclado e 
caixas de som. Confira, a seguir, 
o resultado do teste e veja o que 
esses PCs têm dentro. 


O PC da Novadata traz um HD de 
40 GB e 7 200 RPM da Samsung 
e um drive CD-RW da empresa 
Aopen, a mesma de Taiwan. Fica 
devendo um drive combo com 
função de leitura de DVD. 
















did 


q)! KR q) 
0 M3700 V vem com um 
módulo de 256 MB, 
fabricado pela Samsung. 
É um valor adequado para 
PCs que rodam o Windows 
a e prigramas a 





00 possui chip S3 


a do recado para a 
los programas, mas 
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Testamos quatro 
modelos de dispositivos 
S02.11g para quem 
quer passar longe das 
chaves de fenda 


NAS CONEXÕES SEM FIO, OS 

cartões PCMCIA/PC Card sempre 
fizeram ótima parceria com os note- 
books. Mas nos desktops a história é 
diferente. Era preciso partir para 
controladoras adicionais ou outros 
modelos do tipo PCI instalados inter- 
namente. E toca abrir o computador. 
A chegada das interfaces sem fio 
USB simplificou a vida dos usuários. 
No formato similar ao de chaveiro e 
acompanhados de cabos extensores, 
esses dispositivos dão um show de 
facilidade de uso e flexibilidade, tan- 


to em notebooks como em desktops. 


Testamos quatro modelos de inter- 
face g vendidos no país: a WG-USB, 


E 


“INFO. MARÇO é 2005. 


. 


TEW-424UB: 
preparada para 
o protocolo WEP 
de 256 bits 


Da-lhe, Wi-Fi 


da Trellis; a DWL-G122, da D-Link; a 
424UB, da TRENDnet; e a WUSB54GP, 
da Linksys. Todas suportam os 
padrões USB 1.1 e 2.0. A Escolha de 
INFO é o da TRENDnet, que apresen- 
tou o melhor equilíbrio entre a 
avaliação técnica e o custo/benefício. 
Nos testes, foi usado um ponto de 
acesso 8750, da 3Com, fabricante 
que ainda não homologou seus dis- 
positivos USB no país. Assim, não 
houve favorecimento de nenhuma 
das marcas testadas, na questão de 
compatibilidade. Nas medições, 
entrou o software Qcheck 3.0, da 
Ixia. A análise levou em conta a velo- 
cidade, o suporte a protocolos 
seguros e a facilidade de uso. 
Fizemos testes de velocidade em 
várias condições: uma próxima do 
ponto de acesso (3 metros) sem obs- 
táculos, outra a uma distância média 
(15 metros) com poucos obstáculos 
(portas e paredes) e uma terceira 
com vários obstáculos e a uma dis- 
tância maior (30 metros). Usamos 


bd, 





DWL-G122: 
acompanha cabo 

para escolher a altura 
mais adequada 


um notebook Dell Latitude CPx, com 
Pentium Ill de 7250 MHz, rodando 
Windows XP Professional. 


TEW-424UB, DA TRENDNET 
Essa interface foi a Escolha de INFO. 
Destacou-se por seu desempenho 
seral, principalmente na baixa perda 
de pacotes — mesmo em condições 
mais críticas de acesso. O produto 
inclui um cabo USB e leds indicativos 
de atividade e força. Como ponto 
fraco, sua documentação não traz 
suporte ao protocolo Radius, o que 
pode colocá-lo em desvantagem nas 
empresas que usam esse mecanismo 
de autorização. No entanto, o produto 
já suporta WEP a 256 bits — os con- 
correntes ainda estão na era dos 128. 
Após algum tempo de uso, a chave 
começa a esquentar, o que pode 
diminuir o desempenho da bateria. 
Outra dificuldade que pode ocorrer 
está relacionada a cabeça retrátil da 
placa. Diferentemente dos outros 
produtos, não há nenhuma capa para 


mn io md ai a 


n. ad a ba t Ma 7 ago da Pad E t 
a de a AAA A “OFOTOSMARCELOKURA 


am 


WG-USB: 
extensão e leds para 
força e conectividade 


WUSB54GP: 
antena, articulação e 
berço são diferenciais 


fazem falta no dispositivo 


a conexão USB. Ela está integrada ao 
corpo da chave e pode ser movida 
para descobri-la ou cobri-la. Só O 
tempo dirá se isso é uma boa solução 
para O uso contínuo. 


DWL-G122, DA D-LINK 

No desempenho, a DWL-G122 teve 
uma atuação excelente, mas depois 
de algum tempo de uso também 
começa a esquentar. O produto da 
D-Link acompanha um cabo USB, 
que permite escolher a melhor posi- 
ção para a recepção do sinal do 
Wi-Fi. Inclui ainda um fixador plásti- 
co, para mantê-la presa à parede, 
em posição e altura mais adequadas. 





Além disso, leds indicam a atividade 

da rede. Na segurança, Os principais 

protocolos são suportados, incluindo 
WEP, WPA e Radius. 


WUSB54GP, DA LINKSYS 

A primeira surpresa no teste foi a 
anatomia do WUSB54GP. Há uma 
articulação entre a conexão USB e o 
corpo do dispositivo, além de uma 
antena, o que dá flexibilidade para 
se ajustar ao sinal recebido. Com 
Isso, a interface cravou a segunda 
melhor nota em desempenho. A 
WUSB54GP acompanha ainda um 
berço com um cabo extensor USB. 
Em facilidade de uso, o produto 


da interface da Linksys 





levaria nota máxima se não fosse a 
falta de suporte a outros sistemas 
operacionais que não o Windows 
2000 e XP. Ele também perde pon- 
tos na segurança, pois não dá 
referências ao suporte Radius. 


WG-USB, DA TRELLIS 
Os testes de velocidade do WG-USB 
ficaram nos padrões aceitáveis 


de desempenho e de perda de sinal. 


Uma falha do produto da Trellis é 
não vir acompanhado de um cabo 
USB para que o usuário escolha as 
melhores posições de recepção do 
sinal. Outro problema é a falta de 
leds para a força e conectividade. €% 
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DWL-G122 WUSB54GP TEW-424UB 
FABRICANTE Trellis D-Link Linksys TRENDNet 
DESEMPENHO CTTTTTTT | » 70 (EMMA! | > 7,5 (TTTTTITI | »8,0 (TITititii Ss, 
> VELOCIDADE (EM Mbps) 2] 23,4 22,9 23,1 
> TEMPO DE RESPOSTA 49 4,6 4,1 3,0 
(EM SEGUNDOS) | 
> PERDA DE PACOTES (EM %) 0,6 2 0 0,1 | 
te 
SEGURANÇA CMN | > 5,5 CITTTTTITO > 8,5 GIMME | | > 7,5 CMN | | > 7,5 | 
FACILIDADE DE USO CUTTTTTTTT» 7,5 (CTTTTTTTI | 8, CTUTTTTTTIT » 7,5 (CTTTTTTTTT »s, — 
AVALIAÇÃO TÉCNICAC) CTTTITTTO | > 74 CITTTTTTTO > s,3 CTTTTTTTT O » 28 CITTTTTTT >» 79 VERA 
Je: 2d de ff, 
PREÇO (R$) 333 499 630 326 Hj mad, 
F E a 
é CMPT 
CUSTO/BENEFÍCIO CMRE | | > 7,5 (TITITT 1 »6,9 CITTiTi [1 >61 CIMA | | > 7,5 PE 
(1) VALORES NOS TESTES DE CURTA DISTÂNCIA (2) MÉDIA PONDERADA, CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS E OS RESPECTIVOS PESOS: DESEMPENHO (60%), SEGURANÇA (20%) E FACILIDADE DE USO (20%). A D-LINK RECEBE MEIO j , 
PONTO A MAIS NA NOTA FINAL DEVIDO AO BOM DESEMPENHO DA EMPRESA NA PESQUISA INFO DE MARCAS é 
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MOBILIDADE 


Ta tudo no 


memory key! 


Os drives portáteis podem carregar desde a 


agenda pessoal até um sistema operacional inteiro 


POR ERIC COSTA 


k, QUE OS MEMORY KEYS (OU PEN 
drives, como também costumam 
ser chamados) são uma mão na roda 
para transportar software, todo mun- 
do sabe. Mas eles também se 
mostram capazes de algo mais: exe- 
cutar programas. Surgiu uma leva de 
software que roda diretamente do 
memory key. Em um modelo de 

128 MB, que tem preços entre 100 

e 180 reais, cabem editor de textos, 
planilha, agenda, tocador de MP3 

e vídeo — e ainda sobram mais de 
70 MB para documentos e arquivos. 
Veja alguns dos programas mais 
legais para usar em memory keys. 

































































ESSENTIALPIM: visual colorido 


ESSENTIALPIM 


www.info.abril.com.br/download/4062.shl 
Epim Ltd. 

AVALIAÇÃO TÉCNICA WE 6,7 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 1,58 
Com um visual atraente e colorido, a 
agenda EssentialPIM traz um pacote 
completo de recursos para gerenciar 
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compromissos e tarefas. Pode criar 
eventos que se repetem periodica- 
mente, além de importar dados do 
Outlook ou no formato CSV. Esse for- 
mato pode ser gerado pelo Palm 
Desktop ou outras agendas, o que 
facilita o intercâmbio de dados com 
programas desse tipo. A Essential- 
PIM pode ainda armazenar 
anotações com um editor de textos 
simples, mas bastante razoável. 
FREEWARE, 1 MB, em inglês. 


ABIWORD 


www.info.abril.com.br/download/1773.shl 
Abisource 

AVALIAÇÃO TÉCNICA HMM TT - 7,1 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 21,5 
Esse software de edição de textos 
está sempre na lista de bons pro- 
gramas de código aberto. Tem um 
visual que lembra o Microsoft 
Word, com recursos poderosos de 
formatação de fontes e parágrafos. 
O Abiword abre e salva em diver- 
sos formatos de arquivo (incluindo 
o do Word, claro). É possível até 
gerar documentos prontos para 
transferir para palmtops com siste- 
ma Palmos. Para passar o Abiword 
para o memory key, é preciso insta- 
lá-lo no computador e, depois, 
copiar sua pasta diretamente para 
o disco removível. 

LIVRE, 4,9 MB, disponível nos idio- 
mas português e inglês. 


SPREAD32 1.20 


www.info.abril.com.br/download/3672.shl 
Bye Design Ltd. 

AVALIAÇÃO TÉCNICA WE 6,5 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 1,26 
Com pouco mais de 1 MB, a 
Spread32 traz o essencial para fazer 
cálculos em planilhas. Conta com 
mais de 300 funções matemáticas, 
incluindo operações estatísticas, 
científicas e com matrizes. Ainda 
abre arquivos gerados pelo Excel e 
os salva no mesmo formato. SÓ não 
faz nem mostra gráficos. 
FREEWARE, 506 KB, disponível nos 
idiomas português e inglês. 
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Sacrífice of Loved ones: Hero. beloved victim, and 
a need for sacrífice. T'm not really sure what would “Ro Date selector 
possess someone to give up someone they love. but 
Tm sure you guys will come up with something 

clever. Oh, wait, maybe something about a mercy 
RS a Jealousy killing, or maybe the loved one is needed in a greater 
derous Aduiter cause or something. 








Btaining Obstacles to love: Two Lovers, Obstacle. What sort 
Pursuit of obstacle? The tire run? :) Anyhow. this is an 
covery of a lost one á 
amorso; element of Romeo and Juliet as well. My plot 
Revenge outline for The Last Day uses this as character 
volt motivation Really. I can't think of anything better to 
get a player moving than a love interest'promise of 


nookie in the future. 





“alendar - date selector plugin for KeyNote. 
Filename: kncalendar.knl 
StatusOK. Retums data (version y 
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KEYNOTE: anotações com acesso rápido 


KEYNOTE 1.6.5 


www.info.abril.com.br/download/3680.shl 
Tranglos Software 

AVALIAÇÃO TÉCNICA WE 6,6 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 3,16 
Perfeito para armazenar anotações, 
o KeyNote cria uma estrutura hierár- 
quica para os textos que facilita a 
organização por assunto. É fácil criar 
links de uma anotação para outra, 
uma boa para quem quer organizar 
dados sobre um assunto determina- 
do. O site do fabricante traz montes 
de plug-ins que modificam o Key- 
Note para ser usado como diário, 
além de permitir a exportação do 
conteúdo para HTML e para visuali- 
zação em palmtops que usam o 
sistema operacional Palmos. 
FREEWARE, 1,7 MB, em inglês. 


BF EsBCalc 4.5 





ESBCALC: fita guarda os cálculos 





ESBCALC 4.5 


wwyw.info.abril.com.br/download/1999.shl 
ESB Consultancy 

AVALIAÇÃO TÉCNICA WE 6,4 
TAMANHO NO MEMORY KEY (KB) 520 
Para cálculos rápidos ou complexos, 
a calculadora ESBCalc resolve bem. 
Ela traz a fita com as operações 
anteriores, semelhante à das calcula- 
doras de mesa. Esse recurso é útil 
para conferir uma sequência longa 
de operações matemáticas. Para 
transferir a ESBCalc para o memory 
key, primeiro é preciso fazer a insta- 
lação normal. Depois, basta copiar a 
pasta onde foi instalado o programa 
para o drive removível. 

FREEWARE, 724 KB, em inglês. 


MIRANDA IM 0.3.0 


www.info.abril.com.br/download/3350.shl 
Miranda IM 

AVALIAÇÃO TÉCNICA HW 7,2 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 4,44 
Para mensagens instantâneas, O 
Miranda já é uma figura conhecida e 
campeão de downloads. Ele é capaz 
de falar com diversas redes, comuni- 


cando-se com usuários do ICQ, MSN 
Messenger e AOL Instant Messenger, 
sem problemas. Além do tamanho 
reduzido e de dispensar a instalação, 
o programa traz grande variedade 
de plug-ins que mudam a cara da 
janela de mensagens e adicionam 
novos recursos. Na página de 
downloads, a versão a ser escolhida 
do Miranda é a que vem em um ZIP. 
FREEWARE, 728 KB, em inglês. 


PORTABLE NVU 0.81 


www.info.abril.com.br/download/4070.shl 
John T. Haller 

AVALIAÇÃO TÉCNICA CHAN TT - 6,8 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 12,4 
Um projeto menos conhecido da tur- 
ma do Mozilla, o NVU é um editor de 
páginas web poderoso, com visual e 
estilo de uso inspirados no Macro- 
media Dreamweaver e Adobe 
GoLive. Permite criar visualmente 
arquivos HTML e CSS, além de trazer 
um cliente de FTP embutido. Como o 
navegador Mozilla e o Firefox, o NVU 
conta com abas para permitir alter- 
nar rapidamente entre vários 
arquivos que estão sendo editados. 
LIVRE, 743 MB, em inglês. 
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Na semana passada. tacamos a notícia de um 

ç nanodispositivo desenvolvido pela HP para substituir os o 
transistores nos chips. Agora, é a vez de a Intel, junto 
com a Qinetiq, divulgar pesquisas sobre o que poderá ser 

) o transistor do futuro. E mais um possível caminho para 
N que os computadores continuem evoluindo velozmente 
WE Bo Entre os downloads, o destaque é para três calculadoras 
“O p indi ile 


o DVD Philips Portátil 
Maurício Grego, Editor de INFO S.A. | Compacto - Confira!|v 
> 
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THUNDERBIRD: e-mails em todo lugar 


PORTABLE THUNDERBIRD 


www.info.abril.com.br/download/4010.shl 
John Haller 

AVALIAÇÃO TÉCNICA “WE 7,5 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 10,9 
O Thunderbird quase dispensa apre- 
sentações: é o Ótimo leitor de 





e-mails que vem dos desenvolvedo- 
res do Mozilla. A versão Portable é 
igualzinha à que é instalada no com- 
putador, com os mesmos recursos, 
mas que roda do memory key ou 
outro drive externo. Um ponto 

fraco para esse uso é que, como o 
Thunderbird utiliza muitos arquivos 
simultaneamente, a versão Portable 
fica um pouco lenta. Mesmo assim, é 
uma excelente opção para conservar 
os e-mails sempre à mão. 
FREEWARE, 14 MB, em inglês. 


%h. sincityposter3.jpg - IrfanView EJB 
File Edit Image Options View Help 
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IRFANVIEW: bom para visualizar fotos 


IRFANVIEW 3.95 


www.info.abril.com.br/download/800.shl 
Irfan Skiljan 

AVALIAÇÃO TÉCNICA HE 7,0 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 1,25 
Esse freeware, que visualiza e impri- 
me imagens, é bem conhecido no 
mundo dos downloads. Além de 
GIFs, JPEGs, BMPs, PCXs e PNGs de 
sempre, o IrfanView consegue abrir 
até os formatos mais obscuros de 
bitmaps, mostrar as superproduções 
do webmaster em CorelDRAW e 
Photoshop, rodar vídeos em AVl e 
MPEG, animações em Shockwave e 
Flash, áudios em MP3 e Ogg Vorbis, 
e muito mais. O programa funciona 
em conjunto com seu scanner favori- 
to, permite fazer alguns ajustes nas 
imagens e conversões em lote de um 
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formato para outro. Ainda há uma 
série de plug-ins que podem ser 
obtidos no site oficial do produto. 
FREEWARE, 856 KB, em inglês. 


& VLC media player 





Ele View Settings áudio video Navigation Help 
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EstEriciDerren.Brown, Inside, Your .Mind,2003,Unrated, XviD 





VLC MEDIA PLAYER: dispensa codecs 


VLC MEDIA PLAYER 0.8.1 


www.info.abril.com.br/download/3605.shl 
VideoLAN 

AVALIAÇÃO TÉCNICA GH TT - 6,8 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 23,5 
O VLC permite encarar vídeos em 
DivX e XviD, sem precisar instalar 
os filtros de codificação para esses 
formatos. O programa tem uma 
interface bem espartana, mas que 
pode ser personalizada com skins. 
Em relação aos recursos de video, é 
possível alternar entre várias faixas 
de áudio e aplicar filtros de brilho, 
intensidade de cores, entre outros. 
Outra função interessante do VLC 

é funcionar como um servidor de 
streaming para o vídeo que está 
sendo tocado. De quebra, o VLC tam- 
bém serve como tocador de áudio, 
sendo compatível com os principais 
formatos, como MP3, WAV, 0GG, AAC 
e mais outras 13 opções. 

FREEWARE, 9,8 MB, em inglês. 


AVAST! CLEANER 


www.info.abril.com.br/download/4065.shl 
Alwil Software 

AVALIAÇÃO TÉCNICA HMA TT: 6,1 
TAMANHO NO MEMORY KEY (KB) 360 
Apesar de não ficar sempre de olho 
nos virus, o avast! Cleaner serve para 
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quem está desconfiado de uma 
infecção e quer verificar suas suspei- 
tas. O programa varre o disco 
rígido e a memória, detectando e 
eliminando os virus encontrados. 
Só não dá para se esquecer de bai- 
xar o avast! Cleaner com alguma 
frequência, já que saem versões 
novas quase diariamente, de acor- 
do com as novas modalidades de 
vírus que aparecem na internet. 
FREEWARE, 360 KB, em inglês. 


FOXIT PDF READER 


www.info.abril.com.br/download/4066.shl 
Foxit Software 

AVALIAÇÃO TÉCNICA CRER TT - 6,9 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 1,87 
Alternativa para o Acrobat Reader, 
leitor oficial de PDFs da Adobe, o 
Foxit PDF Reader tem a vantagem 
de dispensar a instalação para rodar. 
Ele é super-rápido e mostra docu- 
mentos com imagens, sem 
problemas. Só não são exibidos 
vídeos e outros recursos multimídia 
em PDFs. O programa é um adware 
que mostra um pequeno anúncio no 
canto da tela, mas não instala 
nenhum software para a exibição de 
propaganda na máquina. 

ADWARE, 916 KB, em inglês. 


















































AUDACITY: edição rápida para áudio 





AUDACITY 1.2.3 


www.info.abril.com.br/download/2195.shl 
Audacity Team 


AVALIAÇÃO TÉCNICA WE 6,7 


TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 7,25 





Editar áudio também é possível, 
sem precisar instalar nada. Basta 
usar o Audacity, um editor simples, 
mas que resolve diversos proble- 
mas comuns, como cortes e 
emendas no som, além de trazer 
efeitos como diminuição de ruído 
e amplificação do áudio. 
FREEWARE, 2,7 MB, em inglês. 





PRIVACY MACHINE: Linux para viagem 


PORTABLE VIRTUAL 
PRIVACY MACHINE 
www.info.abril.com.br/download/4069.shl 
MetroPipe Network Services 
AVALIAÇÃO TÉCNICA HMM TT: 6,2 
TAMANHO NO MEMORY KEY (MB) 122 
Os fãs de Linux podem levar uma 
distribuição inteira do sistema 
operacional do pingúim em um 
memory key. A Portable Virtual 
Privacy Machine não exige reinicia- 
lização da máquina, rodando 
diretamente do Windows em uma 
janela. Traz um pacote simples mas 
completo de aplicações, com editor 
de textos, planilha, browser, cliente 
de e-mail e muito mais. E fácil alter- 
nar entre o uso do Linux e do 
Windows, bastando usar um atalho 
de teclado. O ponto fraco dessa 
solução está no desempenho. Por 
rodar um sistema operacional den- 
tro de outro, as exigências de 
memória RAM são bem altas. Nem 
pense em rodar o Virtual Privacy 
Machine se tiver menos do que 

512 MB de memória. 

FREEWARE, 122 MB, em inglês. €% 





O QUE É PRECISO Antes de 
começar, você deve ter à mão, 


e Bm o K DES É ESCRITÓRIO 
no micro, todos os itens que 
pretende incluir em seus filmes: cli- 


> MULTIMÍDIA 
pes de vídeo (normalmente arquivos 
MPG), fotos e músicas MP3 para a tri- 
lha sonora. Para incluir narrações de 


voz, você vai precisar de um microfo- 
Com o Movie Maker, do Windows XP, dá perene do alo mande 
para criar filmes com trilha sonora, letreiros O PROJETO Nossa tarefa 
e efeitos especiais POR CARLOS MACHADO será montar um filme no 


qual serão reunidos três ví- 
deos de treinamento técnico em 





SABE O WINDOWS MOVIE MAKER, cas. Só é preciso ter os clipes de montagem de computadores. Em 

aquele programa que vem com vídeo e as fotos no PC, além do qualquer tarefa desse tipo, a sequên- 
o Windows XP? Com ele, é fácil criar Movie Maker. No tutorial a seguir, cia de procedimentos é idêntica. Vo- 
filmes com trilha sonora, letreiros e vamos mostrar como montar um cê junta o material e depois usa o 
efeitos especiais. O programa pode filme usando clipes de vídeo, fotos, Movie Maker para fazer o trabalho 
ser usado para organizar vídeos pro- arquivos MP3 e narrações de voz. de edição — ou seja, inclusão de titu- 
duzidos por filmadoras e câmeras A versão do Movie Maker utilizada los, efeitos, transições e trilha sonora. 
fotográficas ou mesmo para montar é a 2.1.4, que vem com o Service Comecemos o trabalho. Abra o 
apresentações com imagens estáti- Pack 2 do Windows XP. Movie Maker no menu: Iniciar/Todos 


A TELA DE TRABALHO DO VIDEOMAKER 





E MonteSeuPC - Windows Movie Maker (Je E! ES E | 


* Arquivo Editar Exibir Ferramentas Clpe Executar ajuda 


; | EG 
Esta subjanela As aços eos 
exibe todos os 4 | efeitos de vídeo, 
passos para Taretas de Fâmos fin Cps eco a Ao Td O mm além da própria 
a criação de o | montagem do 
um filme. O a a vo soca | e | filme, são testados 
comando é importar imagens p, e | | visualmente 
disparado com E Deda Dad qo) o É | neste monitor 
um clique no — 
nome da tarefa ie ui es ” | natracao clipeZ Música de fundo 


Eindaipo E di | o " Ocupa o mesmo 
3. Concluir Filme a) | y é ad o espaço que a 
E | AR : Linha do Tempo. 


Salvar no computador 


Exibe a lista Salvar no CD | a É a seqiiência dos 
Enviar por email clipei 002 clipe? 002 k 


de recursos Ev pra a e | =" objetos, sem 
que voce reune Enviar para câmera de vídeo digital | indicar a duração 


para utilizar Dicas de Criação de Filme (A) ts 
E dae co rante (2: Pausado 00:00:56,64 / 00:02:15,28 
e um filme eng | 





LJ [Á ç | E) + (a =] Tarefas [15 Coleções ei] Montagem de PCs | PS [RÃS 


2. Editar Filme a) | 








ionar títulos, efeitos, transições ” - EEE ' STR S 
ar e compartilhar filmes dipe3 002 dipel 003 e ») ) ta) (ai) due) (pi) (j) (8) À REI do Tempo 
o) (D) | TlMostrar Storyboard tem tri lhas 
JC TO 0 ED ; ao) especificas: 
T E vão 2 [RARE | m |» PE Vídeo, Transição, 
os componentes o E 1 BS | Áudio (som 
do filme são Transição ra e dA cio eins 5 "embutido no 
. áudio | clipe... | r É . 
organizados hudo música TER ESSE video), Audio/ 
nesta area, sobreposição de Ttulo Musica (clipe 


onde se faz <] | | de som ou nar- 
a montagem Proto ração) e Título 
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os Programas/Windows Movie 
Maker. Na tela principal do progra- 
ma, veja à esquerda o quadro 
Tarefas de Filmes. Clique no link 
Importar Vídeo para incluir um clipe 
em seu projeto. Repita a operação 
para cada arquivo de vídeo. Cada 
item adicionado aparece no quadro 
Coleção. Agora, clique em Importar 
Imagens e inclua as fotos e ilustra- 
ções que deseja incorporar ao filme. 
Caso seja necessário, você pode in- 
cluir outros itens depois. Para 
concluir a reunião do material, acio- 
ne o link Importar Áudio ou Música 
e acrescente a coleção os arquivos 
para fundo musical. 


ORGANIZE OS CLIPES 
Avancemos para a monta- 
sem do filme. Arraste os vi- 
deos da área Coleção para a Linha 
do Tempo — a barra horizontal na por- 
ção inferior da tela. Eles vão aparecer, 
enfileirados na área Vídeo. Cada item 
ocupa, na Linha do Tempo, o corres- 
pondente à sua extensão total. Ago- 
ra, você precisa reorganizar os clipes 
na sequência desejada. Para trocar a 
posição de um clipe, clique nele para 
selecioná-lo (o cursor assume a for- 
ma de uma pequena mão) e arraste 
o item para a posição desejada. Até 
aqui, o que se tem é apenas uma se- 
quência de todos os vídeos. Mas será 
necessário adicionar títulos e outros 
elementos para marcar as partes do 
filme. Além disso, em alguns casos, 
você vai querer usar somente uma 
parte do clipe. Veja como proceder. 





) ( P) TF Mostrar Linha do Tempo 


MONTE SEU 
PC EM 
PASSO 1 


MONTE SEU PC EM 3 LIÇÕES PASSO 1 clipel 001 


EDITE OS 
VIDEOS 
Na edição 
de clipes, você vai 
trabalhar muito 
com o controle = 
deslizante do indi- nn 
cador de reprodu- posa 
ção na Linha do SCE 
Tempo. Trata-se de 
uma linha vertical 
azul com um qua- 
drado na extremi- 
dade superior. 
Quando você manda rodar o filme, 
essa linha indica o ponto de execu- 
ção. Para deslocar o indicador, arras- 
te o quadrado. Essa operação é mui- 
to útil para determinar o ponto de 
corte num clipe. Um exemplo: você 
decide cortar o fim de um clipe de 
vídeo. Arraste o controle deslizante 
até esse ponto. Enquanto você deslo- 
ca a linha de reprodução, as imagens 
vão sendo mostradas no monitor. 
Observe: no início e no fim do clipe 
há uma ponta de seta. Elas são as 
alças de corte. Para descartar o tre- 
cho final, arraste a alça até a linha 
azul. Procedimento idêntico deve ser 
feito para cortar uma parte no início 
do vídeo. Detalhe: ao fazer um corte, 
você não remove as informações do 
material original: apenas define o 
trecho a ser utilizado no projeto. 
Com esse recurso, para eliminar 
um trecho no meio de um clipe, tra- 
sa-o para a Linha do Tempo e 
edite-o, ficando com a parte inicial. 
Em seguida, arraste o mesmo clipe 


clipe3 001 





harracao clipe? 





clipel 002 clipel 003 


narracao clipel 
Música de fundo 


:01/10,0 h 
p a clip=3001 
t ” ” 


clipe? 001 clipe3 001 











STORYBOARD: exibição dos objetos sem a indicação do tempo 















& Recortar Ctrl 
15 Copiar Ctrl+C 






XX Excluir Del 
E Pausado 








Selecionar Tudo Ctrl 


p A (P) Executar Linha do Tempo Ctrl 
= . o POP ENS 
-, ) 0) o) (a) 


Sem Áudio 
0m012000" "omos000 Joomla 00 | Fadeln ” 00d 
v Fade Out De 


volume... Ctrl+U 


(4) Propriedades 
E Músiça de funda 












EDIÇÃO DE MÚSICA: cortes e efeitos de Fade In e Fade Out 


outra vez para a Linha do Tempo e 
faça a edição, agora mantendo a par- 
te final. Essas operações de corte 
podem ser aplicadas tanto em clipes 
de vídeo como de áudio. 


TRANSIÇÕES DE VÍDEO 

O Windows Movie Maker 

oferece alguns recursos para 
marcar, OU suavizar, a passagem de 
um trecho do filme para outro. São 
as transições de vídeo. No quadro 
Tarefas de Filmes, clique em Exibir 
Transições de Vídeo. Surge, ao lado, 
a área Transições de Vídeo com 60 
opções disponíveis. Clique numa 
opção e, para visualizar como funcio- 
na, acione o botão Executar, a direita, 
na área do monitor de vídeo. Quando 
você se decidir por uma transição, 
arraste-a para a Linha do Tempo e 
solte-a na posição desejada. Coloque 
o controle deslizante um pouco antes 
da transição e execute o filme para 
ver o resultado. Se você quiser elimi- 
nar uma transição já aplicada, 
localize-a na faixa Transição, na Li- 
nha do Tempo, clique nela com 
o botão direito e escolha Excluir. 


EFEITOS DE VÍDEO 
Além das transições, você 
pode aplicar efeitos espe- 
ciais ao vídeo. No Movie Maker, esses 
efeitos determinam como o video- 
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Til 


DOES 





Insira o Texto do Título 
Clique em Concluído para adicionar o título ao filme. 


MONTE SEU PC EM 3 LIÇÕES] 
Direção |d. PIRES 


Narração | FAUSTO CARLOS 


Roteiro | RODRIGO PAULO 
Tratamento de imagens ANA FLAMENGO 
Câmera | DUDU SILVA, 
Música | BANDA C 


Concluído Cancelar 





Mais opções: 


alterar a animação do título 





Alterar a fonte e a cor do texto 





4 


ESCRITÓFIO 
> MULTIMÍDIA 


Créditos: Rolar, Para Cima Empilhado 


MONTE SEU PC 
EM 3 LIÇÕES 


Dili=for= (o) 


J. PIRES 


00:00:03,69 4 00:00:20,62 


m Cr 
VIDIVO 








LEGENDAS FINAIS: os créditos, digitados na tabela, rolam na tela como no cinema 





clipe é exibido no filme. Com o efeito 
Tom de Sépia, por exemplo, as ima- 
gens aparecem envelhecidas, como 
em fotografias antigas. A opção Girar 
90 mostra a figura rotacionada em 
90 graus para a direita. Para aplicar 
um efeito, selecione o clipe e, no qua- 
dro Tarefas de Filmes, clique no co- 
mando Exibir Efeitos de Vídeo. Apa- 
rece novo quadro com esse nome, 
em que são exibidas as alternativas. 
Para saber como funciona um efei- 
to, selecione uma alternativa e, no 
monitor, clique no botão Executar. 
Conclua a aplicação, arrastando o 


efeito escolhido para cima do clipe. 
Esse recurso pode ser aplicado tanto 


em vídeos como em imagens estáticas. 


Para remover um efeito, clique no cli- 
pe com o botão direito e, no menu, 
escolha Efeitos de Vídeo. Em seguida, 
na tela Adicionar ou Remover Efeitos 
de Vídeo, selecione o efeito na caixa 
Efeitos Exibidos e clique no botão Re- 
mover. Como o nome da tela indica, 
essa é outra forma de incluir efeitos 
de vídeo. Esse caminho, no entanto, 
é mais indicado para quem já conhe- 
ce o efeito e deseja apenas aplicá-lo 
sem ver uma demonstração prévia. 


COMANDE A LINHA DO TEMPO 


DA Mostrar Storyboard 


00,00 DO! 00:10, Lu 00:00:2 pur 


vídeo El 


Transição 
Áudio 
Áudio/Música 


Sobreposição de Título 
| 





[O RENT) fIDEO 
Para incluir um NERI ENS 
objeto no filme, vídeo, cada clipe 
arraste-o da ocupa extensão 
coleção ou do proporcional 
menu para a a sua duração 
Linha do Tempo no filme 
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clipe 001 Eclpel. 
| narração clipel | 


narracao e 


Para exibir o 
filme a partir de 
um ponto, arraste 
o quadrado da 
barra de controle 
deslizante 


A A duração E 
transições pode 
ser ajustada em 
Ferramentas/ 
Opções, orelha 
Avançado 


TÍTULOS E CRÉDITOS A 

inclusão de títulos e créditos 

é outro recurso importante 
do Movie Maker. O programa permi- 
te adicionar um título geral antes do 
início do filme, títulos antes e depois 
de cada clipe, letreiros sobre um 
clipe selecionado e ainda uma se- 
quência de créditos ao fim do filme. 
Para isso, no quadro Tarefas de Fil- 
mes, clique no comando Criar Títulos 
ou Créditos. Surge novo quadro 
na tela. Selecione o clipe desejado 
e escolha uma das opções. 

Nos títulos antes e depois de um 
clipe e também no título geral do 
filme, a tela de digitação é dividida 
em dois blocos. Em cima, o espaço 
para o título principal — por exem- 
plo, o nome do filme: “Monte o seu 
PC”. Embaixo, informações comple- 
mentares (“Vídeo de José Lima”), 
que aparecem em letras menores. 
Após digitar, clique no comando 
Concluído. Os créditos no fim do fil- 
me têm uma estrutura diferente. 
Eles devem ser escritos numa tabe- 
la, que lhe permite digitar o nome e 
o papel ou função de cada partici- 
pante. Abaixo dessa tabela, você 


clipe3 001 EE 


deito |] EEE Cm EE 


[ Música de fun) 


| narracao naracaoclpe3 NB 


HF 
ema ção: OO 00:00: DE > 


Ao o gravar a 
narração de voz, 
você descreve 

o que vê no 
monitor de vídeo 


É sie incluir 
títulos sobre 

o clipe de vídeo 
ou num quadro 
antes ou 

depois dele 





ainda encontra opções para modifi- 
car o layout de apresentação dos 
créditos (como padrão, eles se des- 
locam de baixo para cima, na tela, 
como no cinema). 

Há ainda a opção de adicionar titu- 
los ao clipe selecionado. Ou seja, nos 
outros casos, o título fica fora do cli- 
pe. Neste, ele se sobrepõe as ima- 
gens. Você deve experimentar cada 
caso e concluir qual a melhor solu- 
ção. Na Linha do Tempo, os títulos 
são exibidos na faixa Sobreposição 
de Título. Redimensione o objeto- 
título para que permaneça mais ou 
menos tempo em exibição sobre o 
filme. Dica: em vez de colocar títulos 
sobre o clipe, você pode adotar uma 
alternativa — usar uma imagem está- 
tica auxiliar antes do clipe e sobre- 
por o título a essa imagem. 


TRILHA SONORA o filme 
que você está produzindo 
pode ser sonorizado com 
fundos musicais. Arraste o arquivo 
de música da área Coleções para a 
Linha do Tempo. O clipe de som é 
exibido na faixa Áudio/Música. Ajus- 
te-a para fazer a música coincidir 
com o trecho desejado do filme. Use 
os mesmos procedimentos de edição 
utilizados no caso do vídeo para cor- 
tar trechos num clipe de áudio. No 





Transições de Vídeo 

Auraste uma transição de vídeo e solte-a entre dois videoclipes na linha do tempo abaixo. 
e - — 

[o] 

41 





Retângulo Revelar, à Direita 


Revelar, Abaixo 


“a. 


Rolar Rotação de Página, Direita Para 
Cima 





Roda, 4 raios 






TRANSIÇÕES: escolha uma e veja no monitor como funciona 







no 


E) Pausado 


«(NO DIVO 


fim do trecho, 
para que a músi- 
ca não termine 
de forma brusca, 
clique no clipe 
com o botão 
direito e marque 
a opção Fade 
Out. Assim, o som 
vai diminuindo 
até desaparecer. 
Se o trecho está 
no meio de uma 
música, use tam- 
bém o efeito 
Fade In, que aumenta o som gradati- 
vamente no início. É importante 
fazer uma distinção: a faixa 
Áudio/Música abriga o som que você 
inclui no filme. A faixa Áudio exibe o 
som embutido no vídeo. Verifique se 
é adequado adicionar música quan- 
do já existe som original no vídeo. 


Efeitos de Vídeo 


tempo abaixo. 


Alto Contraste 


Aumentar de Velocidade, Dobro 


Brilho, Diminuir 


NARRAÇÕES DE VOZ 

Se você estiver produzindo 

um filme que necessite de 
narrações de voz, o Windows Movie 
Maker também cuida dessa parte. 
A narração pode ser sincronizada 
com outros itens, como clipes de 
vídeo, imagens e títulos. Para gra- 
var, garanta que o microfone está 
conectado ao micro, e funcionando. 
Na Linha do 
Tempo, posicio- 
ne o controle 
deslizante num 
ponto em que a 
trilha de Áu- 
dio/Música este- 
ja livree dê o 
comando Ferra- 
mentas/Narrar 


Rotação de Página, Direita Para Cima 


E 


ao 


Surge o quadro 
Narrar Linha do 
Tempo. Clique 

no botão Iniciar 


00:00:00,00 4 00:00:02,00 





Linha do Tempo. 


Brilho, Aumentar 


Arraste um efeito de vídeo e solte-o em um videoclipe na linha do 


e ceê pc | | 


Aquarela 


Brilho, Aumentar 


00:00:00,00 4 00:00:02,00 


Coluna de Fumaça | O) (E) (io) (an) (ur) (=) 


EFEITOS DE VÍDEO: imagens envelhecidas ou em alto-contraste 


Narração e fale o que deseja gravar 
enquanto o filme é exibido no 
monitor. Ao terminar, clique no 
botão Parar Narração e dê o 
comando Concluído. A narração 

é gravada num arquivo WMA. 


1 [] FINALIZE O FILME 
Enquanto você trabalha 
com o Movie Maker, 

acione Arquivo/Salvar Projeto (Ctrl+S) 

para guardar as edições já realizadas. 

O programa gera um arquivo com 

extensão MSWMM. Trata-se do arqui- 

vo de projeto que contém apenas as 
indicações do que e como usar na 

montagem do filme. Ao terminar o 

trabalho, clique no comando Salvar 

no Computador, na seção Concluir Fil- 
me, dentro do quadro Tarefas de 

Filmes. O Movie Maker gera um arqui- 

vo WMV, que é o resultado final do 

trabalho. Tanto o arquivo de projeto 
como o produto final são gravados, 

como padrão, na subpasta Meus Vi- 

deos, dentro de Meus Documentos. 

Neste tutorial, você usou todos 

os comandos básicos do Windows 

Movie Maker. O programa é simples 

e fácil de usar, mas oferece recursos 

que permitem obter resultados de 

nível profissional. Melhores filmes, 
naturalmente, exigem mais criativi- 
dade do cineasta. € 
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SOLUCÕES! 





O MP3 vai do 
PC para a Sala 


Como fazer o micro system MCW770, da Philips, tocar 
as faixas em MP3 do micro, Sem fIOS por AIRTON LOPES 


“E UM COMPUTADOR COM BANDA 
=" larga e HD generoso é perfeito 
para guardar milhares de MP3, mas 
não para ouvir as músicas da melhor 
forma possível. Nesse ponto, o mais 
indicado é um mini ou micro system. 
Além de fornecer maior potência de 
áudio, com o aparelho de som você 
pode ouvir música com bastante 
conforto na sala ou no quarto de 
casa, esparramado no sofá, coman- 
dando tudo com o controle remoto. 
O MCW770 (1 999 reais), da Philips, 
consegue unir as vantagens do arse- 
nal de faixas do PC com a força so- 
nora de um micro system, usando a 
tecnologia de comunicação sem fio 
Wi-Fi — no padrão 802.11b. Com 150 
watts RMS de potência, o MCW770 
possui ainda cinco gavetas para CDs, 
incluindo CDs de MP3. Para que seja 












96 [INFO | MARÇO 2005 


possível ouvir no micro system os ar- 
quivos MP3 sem recorrer a cabos, é 

preciso instalar no PC os drivers de re- 
de, um programa para gerenciar a co- 
leção de MP3 e um adaptador Wi-Fi, 

que acompanha o aparelho, na porta 
USB. Confira, a seguir, O passo-a-passo. 


PREPARAÇÃO Dois procedi- 

mentos devem ser tomados 

antes do início da configura- 
ção da conexão sem fio. O primeiro 
é deixar o micro system e o PC o 
mais próximo possível durante o 
processo de instalação. O segundo 
é desativar temporariamente o 
firewall do computador. No Windows 
XP com SP2, vá até o Painel de 
Controle, abra a Central de Segu- 
rança, clique em Firewall do 
Windows e escolha Desativado. 


PC: no micro onde 
estão as músicas, 
são instalados 

o driver de rede 
para a conexão 
sem fio e um player 
e gerenciador 

de arquivos MP3 





CONEXÃO PONTO A 

PONTO coloque o cD de 

instalação do MCW770 no 
drive do PC. Escolha o idioma portu- 
guês. Aparecerá uma mensagem 
avisando que o adaptador wireless 
USB só deve ser plugado no micro 
após a instalação dos drivers de rede 
que estão no CD. Em seguida, esco- 
lha Instalação Rápida, a maneira 
mais simples para conectar um micro 
que ainda não possui uma interface 
de rede Wi-Fi ao MCW770. 


COMPATIBILIDADE 

Assim que a Instalação Rápi- 

da é iniciada, basta ir clican- 
do em Next nas telas seguintes do 
assistente de configuração da rede 
802.11b. Durante o processo, o siste- 
ma alertará que o programa não 
passou no teste de compatibilidade 
do Windows XP. Não é preciso se 
preocupar com isso. Apenas clique 
no botão Continuar Assim Mesmo. 
Para concluir essa etapa da instala- 
ção, clique no botão Done na tela 
final do assistente. 


GERENCIADOR DE MP3 

Imediatamente começará 

a instalação do aplicativo 
Install Anywhere e, em seguida, do 
Philips Media Manager, o programa 


MP3 NAS ONDAS DO Wi-FI 





ADAPTADOR: o adaptador 
para redes Wi-Fi, que tem 

o aspecto semelhante ao 

de um memory key, deve 
ser plugado a uma porta 
USB do micro 


que fará o papel de gerenciador do 
acervo de MP3 e servidor de áudio. 
Clique sempre no botão Next. 
Ao chegar à tela Pre-Installation 
Summary, pressione o botão Install 
e finalize a etapa assim que surgir 
o botão Done. A versão do Media 
Manager que está no CD não é a mais 
recente; por isso, se houver uma 
conexão à web disponível durante a 
instalação, o software poderá sugerir 
o download da versão mais nova. 
Clique em No. Deixe para fazer O 
upgrade do Media Manager somente 
depois que tudo estiver instalado 
e funcionando corretamente. 
Concluída a instalação, o Media 
Manager se abre automaticamente 
e pede que sejam adicionadas as 
pastas com arquivos MP3 à bibliote- 
ca de música. Clique em Next. Na tela 
seguinte, acione o botão Add e apon- 
te o diretório onde estão os arquivos 
MP3 no HD do micro. 


ADAPTADOR WI-FI 
Seguindo a orientação que 
surge na tela, chega o mo- 
mento de plugar o adaptador USB. 
Aproveite o cabo extensor USB que 
acompanha o MCW770. Ele tem du- 
pla utilidade: facilitar o manuseio em 
PCs que não têm portas USB frontais 
e fornecer mobilidade para que o 





MICRO SYSTEM: o 
MCW770 é compatível 
com a tecnologia Wi- 
Fi; por isso, consegue 
receber as músicas 
transmitidas pelo ar e 
navegar pelas faixas 
que estão no PC 


dispositivo possa ser posicionado em 
uma área livre de objetos que inter- 


feriram na transmissão do sinal Wi-Fi. 


Depois de encaixado, o Windows 
XP vai detectar o adaptador e acio- 
nar o assistente de instalação de 
novo hardware. Na primeira tela, 
ele perguntará se você quer que 
o Windows busque o driver no site 
Windows Update. Escolha a opção 
Não, Não Agora e clique em Avançar. 

Na tela seguinte, selecione Instalar 
o Software Automaticamente (reco- 
mendável). Dessa forma, o Windows 


XP buscará o driver recém-instalado. 


Clique em Avançar. Durante a pesqui- 


Sa, O Windows informa que o driver 


não passou no teste de compatibili- 


dade do Windows XP. Ignore a men- 
Sagem e clique no botão Continuar 
Assim Mesmo. O assistente irá avisar 
quando o processo for concluído. 


CONFIGURAÇÃO DO 
MICRO SYSTEM surge 


uma nova janela, que verifi- 


ca as condições do micro e realiza as 
configurações de rede. É hora de 
fazer os ajustes no aparelho. Colo- 
que o micro system no modo PC 
Link, pressionando o botão de mes- 
mo nome no controle remoto duran- 
te alguns segundos, o que ativa O 
modo de instalação do MCW770. 





Observe se o display do aparelho 
exibe a palavra Installing. 

O micro e o PC tentarão estabelecer 
contato. Assim que isso for feito, o 
botão Avançar será ativado na janela 
do assistente. Clique nele. O software 
fará os ajustes finais nas configura- 
ções de rede e avisará assim que es- 
tiver tudo OK. Pressione o botão Sair 
para fechar o assistente. Observe que 
nesse momento a tela do MCW770 já 
mostra o nome do seu computador 
como o servidor de música. 


INSTALAÇÃO CONCLUÍDA 

Uma mensagem final alerta o 

usuário que a instalação do 
adaptador foi otimizada para uma 
porta USB específica. Caso seja preci- 
so instalar o dispositivo em outra 
porta USB, será necessário usar O 
recurso Instalar Porta USB, disponi- 
vel no menu Utilitários do CD de ins- 
talação, para conseguir novamente a 
configuração ideal. Para confirmar 
que a instalação foi um sucesso e a 
comunicação entre o PC e o equipa- 
mento está perfeita, o display do 
MCW770 exibe a palavra Completed. 


NAVEGAÇÃO PELAS 
FAIXAS Finalmente é hora 
de curtir no micro system 
as músicas que estão no PC. Toda a 
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navegação pelo conteúdo da biblio- 
teca musical é feita com o controle 
remoto na tela do MCW770. Apesar 
de exibir apenas duas linhas de tex- 
to no display, passear pelas faixas 
não é tarefa complicada. Os botões 
Browse + e - servem para subir e 
descer entre os níveis de navega- 
ção, enquanto as teclas de avanço 
e retrocesso permitem selecionar 
as opções em cada nível. 

Depois de selecionar o servidor 
de música, pressione Browser para 
começar a navegar pelo acervo. 
Com as teclas de avanço e retroces- 
so, escolha a forma de exploração 
do acervo. A opção inicial é All 
Music, que reúne toda a coleção. 
Mas também dá para navegar pela 
biblioteca com as faixas organiza- 
das por artista, álbum, artista e 


mr a 


álbum, gênero, playlists personali- 
zadas (My Music) ou diretamente 
pelas pastas criadas pelo usuário 
no Windows. Chegando na música 
procurada, pressione Play para 
mandar o som para a caixa. 

A qualquer momento é possível 
conferir o nome da faixa. Basta pres- 
sionar a tecla Display. Como todas as 
informações sobre as músicas (artis- 
ta, título etc.) são buscadas nas iD3 
tags dos arquivos MP3, é essencial 
que elas estejam preenchidas de for- 
ma correta para conseguir navegar e 
localizar as músicas facilmente. 


DETALHES FINAIS Por 

fim, não se esqueça de reati- 

var o firewall do Windows 
XP. Feito isso, na próxima vez em 
que o micro for ligado, o firewall per- 


guntará se você deseja bloquear o 
aplicativo LaunchAnywhere GUI. Es- 
colha Desbloquear. Além disso, tanto 
o Media Manager quanto o utilitário 
de rede sem fio passarão a ser carre- 
gados automaticamente toda a vez 
que o Windows XP for iniciado. 

Nos testes do INFOLAB, a comuni- 
cação entre o MCW770 e um com- 
putador localizados em cômodos 
diferentes de um apartamento de 
dois dormitórios funcionou sem 
problemas. Em um ambiente de 
escritório sem paredes de concreto 
mas com divisórias, O micro system 
localizou o PC a uma distância de 
aproximadamente 25 metros. No 
entanto, houve uma queda na in- 
tensidade do sinal, fato notado pelo 
aumento no tempo de resposta 
para os comandos de navegação. &k 
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INTERNET 


Urna eletrônica 


Veja como criar um sistema de votação em Flash e PHP cor anprE carpozo 


“=. UM SISTEMA DE VOTAÇÃO É 

=" uma boa maneira de estimular 

a interatividade com visitantes de 

qualquer site, independentemente 

do assunto abordado. Neste tuto- 

rial, explicaremos como criar 

uma votação usando Flash e PHP. 
Para completar o tutorial, é 

necessário baixar o arquivo zipado, 

disponível em www.info.abril.com. 

br/download/4081.shtml. 

O tutorial foi feito no Flash MX, 

e para que a votação funcione 

os arquivos devem estar em 

um servidor com suporte a PHP. 








No Flash, criamos um arquivo 

novo e, por meio do menu 

Modify/Document, deixamos o 
documento com 550 pixels de lar- 
sura e 600 de altura. Clicamos em 
OK para aplicar as novas medidas. 


Agora, renomeamos a 

única camada da Linha 

do Tempo para “fundo”. 
Vamos criar um fundo com um 
gradiente em tons de azul. Abrimos 
o painel Color Mixer, por meio do 
atalho Shift+F9. Clicamos na seta 
da esquerda e escolhemos um tom 
de azul-escuro. Depois, clicamos 
na seta da direita e escolhemos um 
tom de azul mais claro. O gradiente 
é exibido no painel Color Mixer. 


Com o gradiente montado, 

clicamos na ferramenta de 

desenho retangular e traça- 
mos um retângulo para cobrir toda 
a área do arquivo. A cor de fundo 
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foi aplicada. Para completar o fun- 
do, importamos a imagem da bola 
de futebol, por meio do menu File/ 
Import, e a posicionamos no canto 
superior direito da tela. Por fim, 
usamos a ferramenta Linha para 
desenhar quatro linhas horizontais 
no alto da tela, e completar a dia- 
gramação do cabeçalho. 


Criamos uma nova camada, 

de nome “texto”, e, com 

a ferramenta de texto, digi- 
tamos um título para a página, 
a pergunta da votação e o nome 
dos oito times da enquete: Flamen- 
so, Atlético-PR, São Paulo, Santos, 
Corinthians, Vasco, Botafogo e 
Palmeiras. Todas as caixas de texto 
são do tipo estático. 





o Macromedia Flash MX - [vota fim.fla:1] 
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No painel Linha do Tempo, 
criamos uma camada de 
nome “escudos” e importa- 
mos os ícones com o brasão de 
todos os times da votação. Depois, 
usamos a ferramenta Seta para 
posicioná-los ao lado do nome 
de cada equipe. 


Criamos mais uma camada 

no painel Linha do Tempo. 

Ela tem nome “bot vota” 
e abrigará o botão de votação. 
Nessa camada, acionamos o menu 
Window/Common Libraries/Buttons. 
No painel Buttons, escolhemos um 
botão e o arrastamos para o palco. 
Na janela de propriedades do 
botão, definimos sua cor. Depois, 
ainda com o botão selecionado, 
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BOTÃO: componente invisível tem conteúdo apenas no estado Hit 





abrimos a janela de ações, por 
meio da tecla F9, e digitamos 
o seguinte código para o botão 
on (release) 1 

votaQ; 


3 


Mais uma vez, criamos uma 

camada no painel Linha do 

Tempo. Ela se chama “as” e 
abrigará o script de nossa votação. 
Com o primeiro frame da camada 
selecionado, abrimos a janela 
de ações, usando o atalho F9, 
e colamos o código do arquivo 
“actionscript.txt”, que faz parte do 
arquivo zipado, mencionado no ini- 
cio da matéria. Em resumo, esse 
código é o responsável por passar 
para o script PHP os dados do time 
escolhido pelo internauta. 


Acima da camada “as”, cria- 
mos outra camada de nome 
“todos times”. Ela abrigará 
o movie clip que receberá o escudo 
do time escolhido pelo usuário. 
Com a camada criada, vamos gerar 
o movie clip. 





Acionamos o menu Insert/ 
New Symbol, escolhemos a 
opção Movie Clip e clicamos 
em OK. Estamos agora no modo de 
edição do movie clip. Nele, deixamos 
o primeiro keyframe em branco. 

tes, inserimos um 


| E keyframe em branco, 


usando a tela F7, e importamos o 
escudo dos oito times, inserindo um 
em cada frame. Utilizamos a janela 
de alinhamento, acionada por meio 
de Ctrl+K, para garantir que todos 
os escudos estejam na mesma posi- 
ção. Agora, nosso movie clip tem 
nove frames: um vazio e os outros 
oito com o escudo dos times. 





Nos oito frames seguin- 
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ORGANIZAÇÃO: divisão em camadas facil 
Clicamos no botão Scene 1 
para sair do modo de edi- 


| | ção do clipe. Nosso movie 


clip agora está na Biblioteca do 
Flash. Clicamos sobre ele e o arras- 
tamos para a cena, dentro da 
camada “todos times”. 

dos times”, criamos 


1 o uma camada de nome 


“controle”. Ela abrigará o movie clip 
do controle de dados. Nessa cama- 
da, acionamos o menu Insert/New 
Symbol. Escolhemos o tipo Movie 
Clip e clicamos em OK. Depois, cli- 
camos no botão Scene 1 para sair 
do modo de edição do movie clip. 
Ele agora está na bibilioteca. 
1 = clip para a camada 
“controle” e damos a 
ele o nome de instância “controle- 
Dados” na janela de propriedades. 
Esse é o nome de identificação do 


movie clip nos scripts. Posicionamos 
o clipe fora da cena. 


Acima da camada “to- 


Arrastamos o movie 
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ita o acesso aos elementos da votação 
Criamos outra camada, 
a Última de nossa vota- 


| | ção. Ela tem o nome 


“botoes” e abrigará os botões invi- 
síveis que ficarão sobre o escudo 
de cada time. Nessa camada, acio- 
namos o menu Insert/New Symbol. 
Escolhemos a opção Button e 
clicamos em OK. Estamos no modo 
de edição do botão. 

e adicionamos um 


| keyframe em branco, 


usando a tecla F7. Nesse keyframe, 
desenhamos um círculo. Seu tama- 
nho e cor não importam, pois ele 
será transparente e suas dimensões 
poderão ser definidas mais tarde. 
Clicamos em Scene para sair do 
modo de edição do botão. 

do botão criado no 


| = passo anterior para a 


cena e as posicionamos sobre o 
escudo das equipes. Depois, sele- 
cionamos o botão do primeiro time 


Clicamos no estado Hit 


Arrastamos oito cópias 
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e digitamos o seguinte código 


Repetimos o código para os 
outros botões, apenas aumentando 
o número entre parênteses em 1. 
Assim, teremos os valores 2, 3, 4,5, 
6, 7,e 8 para os botões restantes. 


A primeira cena de nos- 

sa votação está 

completa. Temos oito 
camadas, cada uma com um só fra- 
me. Vamos agora passar para O 
frame 2, que corresponde à página 
de resultado. As camadas “fundo”, 
“escudos”, “as” e “controle” não 
mudam no segundo frame. Por isso, 
basta selecionar cada uma delas e 
teclar F5 para adicionar um frame. 


Assim, seu aspecto é mantido. 


INTERNET 


Na camada “bot vota”, 

inserimos um keyframe 

em branco no segundo 
frame, clicando F7. Repetimos o 
processo nas camadas “todos 
times” e “botoes”. 


Na camada “texto”, 

criamos um keyframe 

no segundo frame, por 
meio da tecla F6. Trocamos a per- 
gunta da votação pelo texto 
“Confira o resultado parcial da 
votação”. Depois, criamos uma cai- 
xa de texto ao lado do escudo do 
primeiro time. Na janela de proprie- 
dades da caixa, escolhemos a 
opção Dynamic Text. Na caixa Ins- 
tance Name, digitamos “result 1 txt”. 
Essa é a caixa de texto que recebe- 
rá o número de votos do primeiro 
time da votação. 


A INTERFACE DA VOTAÇÃO 


E) Macromedia Flash MX - [vota fim.fla] 


Copiamos e colamos 

a Caixa ha cena para 

criar sete cópias 
dela, uma para cada time restante. 
Posicionamos as caixas ao lado de 
cada time e apenas alteramos o 
nome de instância, aumentando em 
1 O algarismo entre as linhas do 
nome. Assim, temos “result 2 txt”, 
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“result 3 txt”, “result 4 txt”, 


“result 5 txt”, “result 6 txt”, 
“result 7 txt” e “result 8 txt”. 


Acionamos o atalho 

Shift+F12 para publicar 

os documentos SWF e 
HTML. Para que a votação funcione, 
é necessário jogar os dois arquivos 
no mesmo diretório dos arquivos 
votacao.php e votos.txt, que fazem 
parte do arquivo zipado, menciona- 
do no início da matéria. 4% 
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CAMPEONATO BRASILEIRO $7 


º, 


QUEM SERÁ O CAMPEÃO BRASILEIRO DE 2005? 


CheckBox 


O primeiro frame 
do arquivo funciona 
como página de 
entrada da votação 





EP ComboBox 


( PushButton 


E ListBox 
RadioButton E ScrollBar 


Learning Macromedia Flash MX 
What's Meuu 

Readme 

Tutorials 

Update Panel 


Click Update to connect to Macromedia.com 
and get the latest content. 


Update 
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Painel do Flash 
abriga os objetos 
usados no arquivo 
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Conheça alguns termos que podem ajudar a dar 
uma sacudida nas carreiras de TI por vivIANE ZANDONADI 





Mu [Ai E é uma cate- 
goria de certificação profissional 
que tem sido muito valorizada 
nos últimos dois anos. Ela 
investe no conhecimento amplo 
de uma tecnologia ou atividade 
e não é atrelada a nenhum pro- 
duto ou fabricante específicos. 
Os cursos e as provas enfatizam 
conhecimentos teóricos e práti- 
cos. As certificações vendor 
neutral são oferecidas por asso- 
ciações internacionais, como 
(ISC)* (International Information 
Systems Security Certification 
Consortium), GIAC (Global 
Information Assurance 
Certification) e CompTIA 
(Computing Technology Industry 
Association). 


CBK E a sigla para Common Body 
of Knowledge, uma coleção de tópi- 
cos considerados essenciais para 
profissionais de segurança da infor- 
mação em todo o mundo. Seus 
conceitos são cobrados na obten- 
ção de certificações como a CISSP 
(Certified Information Systems 
Security Professional). O CBK é 
mantido pelo consórcio internacio- 
nal (ISC)*, e é também um espaço 
para discussão, debate e resolução 
de problemas na área. 


O ILUSTRAÇÃO STEFAN 





VUOCAEULABIO 


CCIE sigla da certificação de redes 
topo de linha da Cisco. Significa Cis- 
co Certified Internetwork Expert 

e é indicada para engenheiros com 
muita experiência na área de redes. 
É um dos títulos mais difíceis 

de obter, com um exame teórico 

e outro prático: durante dois dias, 
o aluno é exposto a problemas 
reais, simulados em computador. 


CPLS é a sigla para Certified 
Partner for Learning Solutions, 

da Microsoft. Os centros oficiais 
de treinamento, antes chamados 
CETEC, oferecem os cursos e apli- 
cam as provas de certificações da 
Microsoft. Há mais de 35 unidades 
espalhadas pelo Brasil inteiro. 


CCVP, ou cisco Certified Voice 
Professional, é a caçula das certifi- 
cações da Cisco. Disponível desde 
fevereiro, nasceu da demanda 
crescente por telefonia IP e conver- 
sência de redes. Contempla voz na 
arquitetura de redes, com foco em 
Qos (qualidade de serviço), gate- 
ways, telefones IP, aplicações de 
voz e em produtos da própria Cisco, 
como sistemas de gerenciamento, 
roteadores e switches. 


LPI Sigla de Linux Professional Ins- 
titute, um organismo mundial de 







formação de especialistas em Linux. 
O LPI oferece cursos e provas de cer- 
tificação, como os focados no mun- 
do do pingúim e do software livre. 


MCSE o título máximo da Micro- 
soft é voltado para engenheiros e 
administradores de sistemas com 
vasta experiência na área. MCSE 
é a sigla para Microsoft Certified 
Systems Engineer. 


Prometric O Thomson Prometric 
é um organismo internacional 

que aplica provas de certificação 
profissional em tecnologia para 
diversas empresas do mercado 

de TI, como Cisco, Novell, Nokia, 
Microsoft. A Prometric também 

é parceira de diversos centros 

de treinamento e escolas de tecno- 
logia espalhados pelo Brasil. 


VUE Assim como o Prometric, 

o Virtual University Enterprise é 

um órgão certificador internacional, 
com sede nos EUA, que ministra 
provas de certificação para 
diversas empresas do mercado. 4 


dl vê MAIS FUNDO 


> Leia mais sobre certificações 
profissionais na Coleção INFO, | 
nas bancas em meados de março. E 
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CLIQUES COM INFORMAÇAO 

A OPTIO S40, da Pentax, possui CCD de 4 MP, 
zoom óptico de 3x e traz um atrativo extra para 
usuários com poucos conhecimentos de fotografia. 
No ajuste de qualidade de imagens, a câmera 
informa a resolução e indica o tipo de uso mais 
adequado, como publicação na web e tamanhos de 
impressão no papel. E bem mais informação do que 
muitos modelos, que apenas definem a qualidade 
como média, boa e ótima. Outra vantagem da 
câmera é contar com 11 MB de memória interna. 
Dá para quebrar um galho se não houver cartão 
SD ou MMC por perto. Nos testes do INFOLAB, as 
duas pilhas de NiMH foram suficientes para 998 
fotos, metade com flash. Za 1 662 REAIS 


AVALIAÇÃO TÉCNICA GERE” > 7,5 
CUSTO/BENEFÍCIO HMM TT - 7,1 





E3 O IPOD DA CREATIVE 
O aparelho tem várias cores e o fone de ouvido é branco, 
mas não se trata do iPod Mini, da Apple. O ZEN MICRO, 

da Creative, compete com ele na categoria de aparelhos 

de MP3 intermediários. Com 4,7 GB de capacidade real de 
armazenamento, tem memória de sobra para a maioria dos 
fas de música e toca arquivos MP3, WAV e WMA. A parte 
central da área de controles é sensível ao toque e basta 
deslizar o dedo para regular o volume e navegar entre 

os menus. Os programas MediaSource e Zen Explorer, da 
própria Creative, são usados para transferir músicas por 
meio de uma porta USB 2.0. O Zen Micro também funciona 
como HD externo e tem dois recursos que não estão no 
iPod Mini: sintonizador de FM e gravador de voz. Nos testes 
do INFOLAB, a bateria durou dez horas. “a 1499 REAIS” 


AVALIAÇÃO TÉCNICA GERAM | > 8,0 
CUSTO/BENEFÍCIO “HW 7,1 — Tamanho natural 


EXERCICIO MONITORADO 

O monitor de atividades físicas AXN300, da Polar, 
alia tecnologia e saúde. Em vez de configurar 
informações como peso e altura no próprio 
aparelho, o usuário pode inserir os dados no 

PC e acionar o programa Polar Uplink Tool, 
disponível no site da Polar (www.polar.fi), para 
jogá-los para o AXN300. A transferência é feita 
por meio de ondas sonoras emitidas pelos 
alto-falantes do PC. Za 1 000 REAIS 


AVALIAÇÃO TÉCNICA CRER TT: 6,5 
CUSTO/BENEFÍCIO CEE TT” : 6,3 
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SONZEIRA NO PC 


O sistema de áudio R501, da Edifier, é uma 
boa pedida para quem quer dar um gás no 
som do PC e assistir a shows e filmes com 
trilha sonora respeitável. Ele é composto de 
um subwoofer e cinco caixas de som. 
Somados, os componentes têm uma 
potência de 62 watts. INFO testou R501 com 
a placa de som Audigy 2 Z5, da Creative, e 
os resultados foram satisfatórios. Apenas 
em nível de volume muito alto, foram 
notados chiados e distorções no áudio, com 
ênfase em graves e menor presença do 
subwoofer. O R501 vem com controle 
remoto que permite ajustar separadamente 
o volume do subwoofer e o das caixas 
dianteiras e traseiras. “= 900 REAIS 


AVALIAÇÃO TÉCNICA HE 6,8 
CUSTO/BENEFÍCIO MM TT - 5,7 





MOUSE SEM FIRULAS 


O mouse óptico M101, da LG, é uma boa 
opção para quem precisa de um mouse 
eficiente, mas sem firulas. O design 
simétrico é adequado tanto para destros 
quanto para canhotos. Além dos dois 
botões-padrão, o M101 traz também um 
botão de rolagem para navegação vertical 
na web e em arquivos do PC. Fica devendo 
a possibilidade de configurar os botões 
para tarefas de sistema, como Copiar 

e Colar. A interface é meio antiga: PS2, 
não USB. Ea 50 REAIS 


AVALIAÇÃO TÉCNICA Jum ES 
custo/BENEFícIO GEEMMEN 77,1 


O FOTOS MARCELO KURA 
(1) PREÇO SUGERIDO PELO FABRICANTE 
PRODUTOS CEDIDOS PELOS FABRICANTES 
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O HD SAI DO MICRO 


Os cases para disco rígido são uma opção prática e 
econômica para transportar grandes quantidades de dados. 
O INTEGRAL, da Akasa, requer apenas um HD comum 

(de 3,5 polegadas) para funcionar como um drive removível, 
conectado a uma porta USB do computador. A caixa é 

de alumínio preto. O Integral traz leds azuis nas laterais 

e até no cabo USB incluído. Nos testes de velocidade, 
transferiu um arquivo de 9 MB em 11 segundos, usando 
uma porta USB 2.0. Ea 220 REAIS” 


AVALIAÇÃO TÉCNICA CHEN TT : 
custoeenerício CMN TT > 


? 





VISUAL DE VIBOR/ 
O gabinete GAMER XII — VIPER, da Leadership, traz 
um painel frontal com funções interessantes, como 
os dados fornecidos por um sensor de temperatura 
interno, além de um indicador de quantas horas e 
minutos se passaram desde a última reinicialização 
do micro. Para facilitar o transporte, conta com duas 
alças na parte superior. Além da cor vermelha, o Viper 
também está disponível em azul. Como muitos gabinetes 
incrementados, não inclui fonte. = 474 REAIS” 


AVALIAÇÃO TÉCNICA CMNT - 
custo/Benerício CHMBEN TT - 





DA CÂMERA PARA O PC 


Bem mais prático e rápido do que plugar o cabo da 
câmera digital ao PC é ler o cartão diretamente no 
micro. Dessa forma, dá até para dispensar o 
software da máquina, abrindo as fotos diretamente 
do Windows Explorer. Para ter essa praticidade, 













uma opção é o CARD READER, da Satellite. Ele Si TELLITE = 
cabe em uma baia de 3,5 polegadas, como as vue. satellitebr net ce(TE):) 
usadas para o drive de disquete. Daí, basta fazer a 

conexão em uma porta USB interna (na placa-mãe) [o] / in / CARD READER 

para ler cartões de memória do tipo CompactFlash, * CEI /MD 4S / MS Pro 

SD/MMC, Memory Stick e Smart Media. & 70 REAIS” z 


AVALIAÇÃO TÉCNICA CNM TT - 
custo/eenerício CHBMMENTT - 


106 | INFO | MARÇO 2005 


+, vESR INMAis PRODUTOS EM 


WA INFO.ABRIL.COM.BR/PRODUTOS 





MULTIPLICAÇÃO 
DAS PORTAS 


O micro não tem Firewire? Uma alternativa 
é a placa ADAPTADOR PCI COMBO USB 
2.0/FIREWIRE, da Trendnet, que adiciona 
três portas FireWire e três USB 2.0. A 
instalação é bem simples, usando um slot 
PCI e os drivers do CD do produto. A placa 
ainda traz conectores USB e FireWire internos, 
que são úteis para a ligação em gabinetes 
que têm esse tipo de interface. & 182 REAIS” 


AVALIAÇÃO TÉCNICA GM TT > 6,8 
CUSTO/BENEFÍCIO HMM TT - 6,5 





VENTILAÇÃO 


EM CONJUNTO 

O kit X-BLOWER, da Thermaltake, traz um 
controlador para dois coolers e conta com 
dois ventiladores, que podem ser usados no 
gabinete e no processador. Os controles são 
instalados em uma baia de 5,25 polegadas e 
não têm grandes diferenciais visuais, como 
iluminação de fundo e LCD. Apesar disso, 
pelo tamanho, chamam bastante atenção 
na frente do gabinete. O kit vale a pena 
para quem quer resolver a ventilação e 
adicionar um controle de coolers em uma 
só tacada. Ea 140 REAIS” 


AVALIAÇÃO TÉCNICA MN TT - 6,3 
CUSTO/BENEFÍCIO HMM TT - 6,4 


O FOTOS MARCELO KURA 
(1) PRODUTOS CEDIDOS POR AKASA, LEADERSHIP, NETWORKI E VIA BRASIL 


RE scr Emeterro 


ACESSO RAPIDO PARA O SITE 
O CONDENSER, da empresa americana 
Fineground, pode acelerar os acessos a páginas 
web. Instalado junto ao webserver, ele faz cache 
dinâmico tanto de sites HTTP como HTTPs. Nos 
testes do INFOLAB, foi comprovada a maior 
agilidade no carregamento das páginas. Um 
exemplo: num primeiro acesso ao site da INFO, 
o arquivo que chegou ao micro tinha 48 KB de 
arquivos HTM e mais 240 KB de imagens. Num 
segundo acesso, o tamanho caiu para 8 KB em 
HTM e 72 KB em imagem. '& 93 600 REAIS!? 


AVALIAÇÃO técnica GREEN TT - 
CUSTO/BENEFÍCIO CMN TT - 





ARQUIVOS BEM GUARDADOS 
Está faltando espaço nos servidores da empresa? Talvez seja 
a hora de transferir os dados para um dispositivo de 
armazenamento. Este AITI-100, da Sony, guarda 104 GB de 
dados comprimidos ou 40 GB de arquivos sem compressão 
numa pequena fita de 9,4 centimetros de largura, 6,1 de 
profundidade e 1,5 de altura. Com interface Ultra SCSI, nos 
testes do INFOLAB o equipamento chegou a atingir uma 
velocidade de 49,25 MB/s na transmissão de dados para a fita. 
Interno, o drive pode ser instalado em qualquer baia livre de 
um servidor. Fi 3 950 REAIS! 


AVALIAÇÃO técnica GRRRRRE TT - 
CUSTO/BENEFÍCIO CENT 
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SERVIDOR PARA PEQUENOS 


Nem só de supermáquinas sobrevive uma 
grande empresa. Uma máquina com 
configuração mais modesta pode ser ideal 
para utilização em departamentos 
específicos. E o caso do POWEREDGE 800, 
da Dell. Com processador Pentium 4 de 

2,8 Ghz, 1 GB de memória RAM, 80 GB de HD 
e placa de rede Gigabit, o equipamento não 
decepciona em tarefas que exigem muita 
memória. No INFOLAB, em testes com 
benchmarks de laboratório, apresentou 

um resultado 20% melhor em comparação 
com um modelo similar, porém desktop. 

Já nas avaliações de performance de disco, 
os resultados do servidor ficaram 50% 
abaixo dos registrados no benchmark com 
desktop. E 5 057 REAIS! 


AVALIAÇÃO técnica GRBMREETTT - 
CUSTO/BENEFÍCIO CMT - 


ÚbuEIa MAIS PRODUTOS EM 





O FOTOS MARCELO KURA (1) PREÇO SUGERIDO PELO FABRICANTE OU DISTRIBUIDOR 
(2) PREÇO CONVERTIDO PELA COTAÇÃO DO DOLAR A 2,60 REAIS 
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THINKCENTRE M51 +» FIQUE ESPERTO! 
Este modelo tem gabinete PROCESSADOR 


robusto, adequado Ê sê 
 rrambientes Desktops equipados com 
P Celeron na casa de 2 GHz 


industriais. Suporta ' 
possuem boa relação entre custo 
a nova tecnologia 
e desempenho 


PCI Express, tem 256 MB MEMORIA 


de RAM e processador 256 MB é um valor adequado 
Pentium 4 de 2,8 GHz : 

para rodar o Windows XP com 
aplicativos de escritório 









IBM, 3 159 reais”, 





www.ibm.com.br e navegação na web 
MODELO PROCESSADOR PREÇO DESCRIÇÃO 
MARCA 659) 

E» eMac PowerPC G4 5 070 modelo mais simples da Apple, combina 
Apple 1 GHz CPU e monitor numa só peça. Tem 128 
www.apple.com.br MB de RAM e HD de 40 GB 

£) Novadata Pentium 4 Pentium 4 2500  — Este micro vem com 256 MB de 


RAM e HD de 40 GB. Traz som, 


Novadata 2,8 GHz 
kda vídeo e rede onboard 


www.novadata.com.br 





Eb d325 Athlon XP 2 300 Desktop que possui drive CD-RW 
HP 2,1 GHz e HD de 40 GB. Vem com 256 MB de 
Www.hp.com.br RAM e som onboard 

E» Optiplex GX280 Pentium 4 2 4990 Modelo para empresas que tem oito 
Dell 2,8 GHz portas USB 2.0, sendo duas frontais. 
www.dell.com.br Possui HD de 40 GB e 256 MB de RAM 








MODELO PROCESSADOR DESCRIÇÃO 
MARCA 

É£% TM2303LC Celeron M 5 700 Notebook que tem HD de 30 GB e três 
Acer 1,5 GHz portas USB 2.0. Possui 256 MB de RAM 
Wwww.acer.com/br e pesa 2,9 quilos 

é» Pavilion ze4920 Celeron M 5 500 Este notebook tem tela de 15 
HP 1,4 GHz polegadas e 512 MB de RAM. 
Wwww.hp.com.br Pesa 3 quilos 

&% Thinkpad T42 Pentium M 9 999) Laptop que possui disco rígido de 40 GB 
IBM! 1,7 GHz e 512 MB de RAM. Traz tela de 14 
Wwww.ibm.com.br polegadas e drive CD-RW/DVD 

E» Latitude D600 Pentium M 6 0999 Notebook que tem 128 MB de RAM e 
Dell 1,6 GHz HD de 30 GB. Roda o Windows XP Pro 
www.dell.com.br e possui tela de 14 polegadas 





MODELO PREÇO DESCRIÇÃO 
MARCA 659) 

E&% Mini Mouse Não 105 Modelo de tamanho reduzido, adequado 
Leadership para notebooks. Possui esfera com 
wuw.leadership.com.br função de trackball 

é» Intellimouse Explorer Não 240 Este mouse tem esfera de rolagem 
Microsoft que pode ser usada para alternar 
Wwww.microsoft.com.br entre as janelas do desktop 

é» Cordless Optical Sim 250 Mouse que opera via radiofrequência 
Logitech e é alimentado por duas pilhas AAA. 
www.logitech.com Tem alcance nominal de 2,5 metros 


EO USO PESSOAL Em PARA USAR EM CASA OU NA EMPRESA E PARA EMPRESA 


110 | INFO | MARÇO 2005 





POR AMNDRÉ CARDOZO 





MODELO DESCRIÇÃO 
MARCA 
Eb VPL CS6 2 7 300 Modelo que possui brilho de 1 800 
Sony lumens e entradas para S-Video e vídeo 
WWW.sony.com componente. A resolução é de 800 x 600 
04 X2 E A 5 500 Este projetor trabalha com 
Infocus JE tecnologia DLP e tem brilho 
Www.infocus.com “de 1500 lumens 





popa o) PROCESSADOR PREÇO 
MARCA (4) DM 

Eb 1250 Xeon 4 900 servidor em formato de torre que tem 
Itautec 2,6 GHz dois HDs SATA de 80 GB cada e 256 MB 
WWww.itautec.com.br de RAM. Traz duas interfaces de rede 

Eb xSeries 236 Xeon 12 5931) Este servidor vem com dez baias 


IBM 3,0 GHz 
Wwww.ibm.com.br 


de expansão, sendo seis do tipo 
hot-plug. Tem 1 GB de RAM 








MODELO TELA 
MARCA (POLEGADAS) 

dm Wega KV-36XBR800 36 10 000 | Aparelho CRT que possui entrada para 
Sony Memory Stick, duas entradas para vídeo 
WWW.sony.com componente e três para S-Video 

É) 15PF9936 15 Este modelo de tela LCD tem 


Philips 
www.philips.com.br 


6,5 centimetros de espessura 
e funciona como receptor FM 


















TUNGSTEN T5 


Um atrativo deste palmtop 

é a possibilidade de funcionar 
como memory key, guardando 
arquivos transferidos diretamente 
do PC. Traz tela de 3,8 polegadas 
e 215 MB de memória 


+» FIQUE ESPERTO! 


CONEXÃO 
O acesso a redes Wi-Fi é um 
recurso obrigatório em 
modelos mais sofisticados 
MEMORIA 
o 32 MB é um bom valor para modelos 
PalmOS. Em handhelds PocketPC, 
o ideal é ter pelo menos 64 MB 


MODELO MEMÓRIA PREÇO DESCRIÇÃO 





palmoOne, 1 700 reais, 
Www.palmone.com/br 


MARCA (115) [65)) 

kb Zire 21 8 400 Modelo mais simples da PalmOne, 
PalmOne tem tela monocromática e processador 
www.palmone.com/br com velocidade de 126 MHz 

EO Tungsten E 32 900 Este palmtop possui slot para 


PalmOne 
Wwww.palmone.com/br 


cartões SD e tela com resolução 
de 320 x 320 





Eb Axim X30 32 1099 Modelo que tem processador Intel 
Dell xScale de 312 MHz e roda o Windows 
www.dell.com.br Mobile 2003. Possui slot para cartões SD 
E iPaq rx3115 64 2 000 Handheld que possui suporte para 
HP 802.11b e Bluetooth. Roda o Windows 
Wwww.hp.com.br Mobile 2003 e tem chip de 300 MHz 


PREÇOS DE MERCADO APURADOS ENTRE OS DIAS 9 E 15 DE FEVEREIRO, COM EXCEÇÃO DE (1) PREÇO SUGERIDO PELO FABRICANTE (2) A DIVISÃO DE PCS DA 
IBM FOI VENDIDA PARA A LENOVO EM DEZEMBRO DE 2004 
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P6250 
Este multifuncional vem com 
leitor de cartões e um visor 
LCD colorido de 2,5 polegadas. 
Essa combinação permite 
imprimir fotos sem 
passar pelo computador. 
A impressora tem 
resolução de 4 800 x 1 200 


Lexmark, 900 reais, 
www.lexmark.com.br 


+» FIQUE ESPERTO! 


IMPRESSÃO 

Para passar fotos para o papel 

com boa qualidade, a resolução 
mínima da impressora deve ser 

de 4 800 x 1 200 

FAX 

Multifuncionais básicos não 
costumam vir com fax. 

Em modelos mais sofisticados, 

a velocidade-padrão é de 33,6 Kbps 


















MODELO ido) PREÇO DESCRIÇÃO 
MARCA (43) 

E» PSC 1315 Jato de 700 Equipamento de uso doméstico que tem 
HP tinta impressora com resolução de 4 800 x 
Wwww.hp.com.br 1 200. Suporta a tecnologia PictBridge 

E» CX6500 Jato de 1200 Este multifuncional tem leitor 
Epson tinta para os padrões de cartão 
WWww.epson.com.br ae mais populares do mercado 

Eb LJ3017 Laser 2 000 Modelo para escritórios que possui 
HP 32 MB de memória buffer e fax com 


Wwww.hp.com.br 


MODELO 
MARCA 


RESOLUÇÃO 
oa (0. W(5):])) 


velocidade de 33,6 Kbps 


DESCRIÇÃO 





É» Lide 30 1200 x 450 Modelo de uso doméstico que é 
Canon 2 400 alimentado por meio da porta USB, 
www.elgin.com.br dispensando fonte. Suporta USB 2.0 

É» Perfection 1670 1 600 x 1300 “a — Este modelo é compatível com 
Epson 3 200 | USB2.0 e tem recurso para 
Www.epson.com.br SS recuperar cor de fotos antigas 

E» Scanjet 8250 4 800 x 2 600 Modelo que vem com adaptador para 
HP 4 800 slides e negativos. É compatível com 


www.hp.com.br 


Vo pão) 
MARCA 


os padrões USB 2.0 e SCSI 


DESCRIÇÃO 





E) Z603 Jato de 200 Modelo para uso doméstico que possui 
Lexmark tinta resolução de 4 800 x 1 200. A velocidade 
www.lexmark.com.br nominal é de 14 ppm (preto) 

E» 1250 Jato de 250 “+ Esta impressora tem velocidade 
Canon tinta E nominal de 12 ppm (preto) e 
www.elgin.com.br resolução de 4 800 x 1 200 

E» Stylus Photo R200 Jato de 750 | Além de imprimir em papel, esse 
Epson tinta modelo também trabalha com CDs e 
WWww.epson.com.br DVDs. A resolução é de 5 760 x 1 440 

E» Laserjet 1015 Laser 1300 Modelo monocromático para escritórios 
HP que tem 16 MB de memória buffer. 
Wwww.hp.com.br A velocidade nominal é de 15 ppm 

E» C5150n Laser 4 000 | impresora colorida que suporta conexões 
Oki USB 2.0 e Ethernet. Tem 32 MB de 


www.oki.com.br 


memória e resolução de 1 200 x 600 


dim USO PESSOAL ah PARA USAR EM CASA OU NA EMPRESA no PARA EMPRESA 
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MODELO FUNCIONA DESCRIÇÃO 





MARCA SEM PC? 

&» Webcam NX Não 180 webcam que captura vídeos em formato 
Creative AVI com resolução máxima de 640 x 480. 
WWww.creative.com Também tira fotos no padrão JPEG 

E» Labtec Não 150 Esta webcam grava vídeo com 
Logitech 0. taxa de 30 quadros por segundo. 
wuw.logitech.com =“ A resolução é de 352 x 288. 

&» Pen Cam Trio Sim 200 Câmera que é alimentada por duas 
Aiptek pilhas AAA e grava vídeo com resolução 
www .aiptek.com de 640 x 480 





MODELO TELA DESCRIÇÃO 
MARCA (POLEGADAS) 

E» 150S5FG 15 LCD 1200 Modelo que trabalha com resolução 
Philips máxima de 1 024 x 768. Tem 
www.philips.com.br espaçamento entre pontos de 0,29 mm 

Eb 7F-SLK 17 CRT 600 Este monitor tem tela plana 





AOC e opera com resoluções de até 
Wwww.aoc.com.br 1280 x1 024 

É» L1720B 17 LCD 2 300 Monitor que tem resolução máxima 
LG de 1280 x 1 024 e taxa de contraste 
www.lge.com.br de 450:1 

Eb 997DF 19 CRT 1100 Modelo de tela plana que aceita até oito 
Samsung ajustes de tela programados pelo usuário, 
Www.samsung.com.br A resolução máxima é de 1 920 x 1 400 







DSC-P150 A ++ FIQUE ESPERTO! 
Um dos pontos altos Os Z00M 
desta câmera de 7,2 MP a : 
Ê ; O zoom digital costuma distorcer 
é a bateria. Nos testes do A Sinccsn E Coon CA 
INFOLAB, ela permitiu nas? 8 
recomendado. No caso do zoom 
tirar 1 465 fotos. ans E 
Mer cam óptico, o valor-padrão é de 3x 
E: PRATICIDADE 
óptico de 3x e visor a 
LCD de 1,8 polegada Ganicias Re SEpOrE E 

ú PictBridge imprimem fotos 
Sony, 2 500 reais, direto em impressoras que 
www.sonystyle.com.br também tenham essa tecnologia 


MODELO RESOLUÇÃO PREÇO DESCRIÇÃO 


















MARCA (1) [65)) 

K% Photosmart 435 ER] 900 Modelo que posssui 16 MB de memória 
HP interna e é compatível com cartões dos 
Wwww.hp.com.br tipos SD e MMC 

Eb LS743 4,0 1 800 —————— Esta câmera tem zoom óptico de 
Kodak | TES | 2,8x e 16 MB de memória interna. 
www.kodak.com.br —. Trabalha com cartões SD e MMC 

E» Powershot A95 5,0 2 300 Câmera que também grava vídeo 
Canon com áudio. É compatível com cartões 
www.elgin.com.br CompactFlash e tem zoom óptico de 3x 

E% C-7000 7,1 3 000 Modelo que possui visor de 2 polegadas 
Olympus e traz zoom óptico de 5x. Trabalha com 
www.olympus.com.br cartões do tipo xD 
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+» FIQUE ESPERTO! 


WRT54G 
Este equipamento faz 
as funções de ponto de 
acesso Wi-Fi e roteador 
ADSL. Possui quatro 
portas de rede, suporta 
o padrão 802.11g 
e usa criptografia 
WEP de 128 bits 


Linksys, 750 reais, 
www.linksys.com 


MODELO 
MARCA 


TIPO 






PREÇO 





PRIVACIDADE 

Apesar dos avanços na área de 
redes sem fio, redes cabeadas 
ainda são mais seguras 
VELOCIDADE 

Equipamentos 802.11g têm 
velocidade nominal de 54 Mbps 
na transferência, cerca de cinco 
vezes o valor nominal de 
equipamentos 802.11b 


DESCRIÇÃO 





E£y TEG-PCBUSR 
TrendWare 
www.trendware.com.br 


Adaptador 


Kb DWL-G122 
D-Link 
www.dlink.com.br 


Adaptador 


£b TEW-431BRP 
TrendWare 
www.trendware.com.br 


Ponto de 
acesso 


£b DES-1024D 
D-Link 
www.dlink.com.br 


Switch 


MODELO CLOCK 

MARCA (cl: 74) 
Kb Pentium 4 3,2 

Intel 


WWw.intel.com.br 


k&» Athlon 64 3400+ 2,4 
AMD 
www.amd.com.br 

EK» Celeron 2,8 
Intel 


WWww.intel.com.br 


&% Sempron 3100+ L,8 
AMD 
Wwww.amd.com.br 


MODELO 
MARCA 


E» PC2100 256 
Corsair 
WWW.corsairmemory.com 


Kb PC2700 512 
TwinMOS 
WWw.twinmos.com 

Kb PC3200 256 
Kingston 


www.kingston.com.br 


(5) 
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[400] 
(649) 
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650 


700 


200 


350 


250 








Adaptador no formato PCMCIA que 
viabiliza O acesso a redes do padrão 
Gigabit Ethernet 


“ > Este adaptador é conectado 
—» a portas USB e permite acesso 
a redes 802.11g 





Ponto de acesso para redes do padrão 
802.11g, traz também quatro portas 
do padrão Ethernet 


Equipamento que possui 24 portas para 


conexão de terminais a redes Ethernet. 
Tem 2 MB de memória buffer 


DESCRIÇÃO 





Modelo de alto desempenho para PCs 
domésticos, vem com 1 MB de memória 
cache e tem FSB de 800 MHz 


Este processador tem arquitetura 
à». de 64 bits e possui 1 MB de 
memória cache 


Processador da linha econômica da Intel, 
possui 128 KB de memória cache e 
frequência de barramento de 400 MHz 


Chip que trabalha com frequência de 
333 MHz no barramento e vem com 
384 KB de memória cache 


DESCRIÇÃO 





Pente de memória no padrão DDR 
que trabalha com frequência de 266 
MHz no barramento frontal 


+. Este módulo de memória possui 
frequência de barramento de 
333 MHz 


Módulo de memória que se comunica 
com a placa-mãe com velocidade 
de 400 MHz 


Ea USO PESSOAL Eh PARA USAR EM CASA OU NA EMPRESA PARA EMPRESA 
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oi jaÃo) POTÊNCIA DESCRIÇÃO 





MARCA (VA) 

&» NetStation 6005 600 255 Modelo de uso doméstico que tem 
SMS autonomia nominal de 20 minutos 
WWww.sms.com.br para um PC. Possui quatro tomadas 

E» SU3000NET 3 000 2 300 Este no-break possui oito tomadas 


APC 
Wwww.apcc.com/br 


de alimentação e é gerenciado 
por meio de um painel LCD 








MODELO MEMÓRIA DESCRIÇÃO 
MARCA 

£» MuVo TX 128 MB 500 Aparelho que suporta USB 2.0 
Creative e toca arquivos MP3 e WMA. Também 
brasil.creative.com funciona como memory key 

E» HDD 060 1,5 GB 1400 = Este player possui equalizador 
Philips E com quatro ajustes. Trabalha 
www.philips.com.br — 7 apenas com USB 11 





MODELO DESCRIÇÃO 
MARCA 

E» SBCHS-310 Intra- 40 Modelo que vem com suporte para orelha, 
Philips auricular o que evita que o fone caia durante 
www.philips.com.br atividades físicas 

E» CV190 Convencional 120 


Coby 
Www.cobyusa.com 












Este headphone possui contorno 
acolchoado e cabo de 1,2 metro 
de extensão 


+» FIQUE ESPERTO! 


HD 
Ainda há modelos mais antigos 
com velocidade de 5 400 RPM, 
mas o padrão atual é de 7 200 RPM 
DVD 
Hoje o padrão para velocidades 
de gravação e regravação é de 8x 
e 4x, respectivamente 


MODELO TIPO PREÇO DESCRIÇÃO 





CIGAR HD 
Pouco maior do que um cartão 
de crédito e pesando apenas 
98 gramas, este HD externo 
tem capacidade para 18,6 GB 
de dados. O disco trabalha 
com o padrão USB 2.0 


Soyo, 850 reais, 
Www.soyola.com 





MARCA 659) 

E» GCC-4521B CD-RW 200  Gravae regrava CDs com velocidades 
LG interno nominais de 52x e 32x, respectivamente. 
www.lge.com.br Tem 2 MB de memória buffer 

Kb SKU 32886 CD-RW 650 Este drive suporta o padrão 
lomega externo A USB 2.0 e tem 2 MB de buffer. 
Wwww.iomega.com/la/po Também lê discos de DVD 

£» HDD Wide HD 2 000 Disco do padrão SCSI que tem 73 GB 
Seagate interno de capacidade. Possui velocidade de 
WWww.seagate.com 10 000 RPM e 8 MB de memória buffer 

E» AIT-1 Drive de 5 000 Equipamento que grava até 91 GB de 
Sony fita dados em fitas de 8 milímetros. Suporta 
WWW.sony.com o padrão SCSI 
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MODELO RESOLUÇÃO 





MARCA (1109) 

£» GR-D33UB 0,68 2 500 Modelo que traz visor LCD de 2,5 
JVC polegadas e zoom óptico de 16x. Grava 
WWw.jvc.com.br vídeos em fitas Mini-DV 

£» DCR-HC40 0,69 3 500 Esta filmadora tem zoom óptico 


= de 10x e vem com cinco efeitos 
Ra. de transição entre cenas 


Sony 
Www.sonystyle.com.br 








MODELO CANAIS DESCRIÇÃO 
MARCA 

£> SoundMaker Value 51 100 Modelo básico de placa de som, 
Genius é compatível com o padrão Aureal3D 
www.genius-kye.com.br de áudio posicional 

E» Audigy 2 ZS Platinum 7.1 900 Esta placa de som é compatível 
Creative ” d com o padrão de áudio THX e 

a 





brasil.creative.€com vem com porta FireWire 





MODELO PADRÃO DESCRIÇÃO 
MARCA 

Kb DS65PERLL Intel 700 | Placa-mãe para processadores Pentium 4 
Intel e Celeron que possui duas interfaces 
www.intel.com.br SATA e oito portas USB 2.0 

Eb A7V600-X AMD 400  mHiass Esta placa-mãe traz seis slots 


Asus 
WWW.asus.com 


PCI e quatro portas USB 2.0. 
=: Tem som e rede onboard 





Eb GA-SIES00 Intel 420 Modelo que possui três slots para 
Gigabyte memórias do tipo PC2100. Tem som 
www.giga-byte.com onboard e cinco slots PCI 












MOTO RAZR V3 
Este celular GSM chama a 4 
atenção pelo design fininho. 

Fechado, ele tem apenas 1,3 
centímetro de espessura. Entre 
os recursos do V3 estão câmera 
digital, suporte a Bluetooth e J2ME 


Motorola, 2 300 reais, 
www.motorola.com.br 


MODELO 


+» FIQUE ESPERTO! 


SEGURANÇA 
A clonagem de modelos GSM 

é mais difícil do que a de 
aparelhos CDMA e TDMA 

FOTOS 

Mesmo nos celulares sofisticados, 
as câmeras são adequadas apenas 
para publicação na web 


REDE PREÇO DESCRIÇÃO 










MARCA (659) 

E» MC60 GSM 650 | Aparelho que possui câmera digital 
Siemens embutida e roda aplicativos Java. Navega 
WWw.siemens.com.br na internet via GPRS 

Kb 6585 CDMA 800 Este celular conta com receptor 


Nokia 
Wwww.nokia.com.br 


de rádio FM e display com fontes 
configuráveis 





Eb Twist CDMA 1600 Celular que possui câmera digital com 
Samsung eixo giratório e resolução de 640 x 480. 
WWww.samsung.com.br Usa CDMA 1x para navegação na web 


E USO PESSOAL E PARA USAR EM CASA OU NA EMPRESA Cy PARA EMPRESA 
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RADEON 9200 AIW 
Este modelo da linha 
All-in-wonder é uma 
opção atraente para 
quem quer digitalizar 
vídeos mas não precisa 
de alto desempenho 
para games. Tem 

128 MB de memória 


ATI, 600 reais, 
Wwww.ati.com 










++ FIQUE ESPERTO! 
SINAL 
Placas com saída DVI fornecem 
vídeo com sinal digital para 
monitores que tenham entrada 


é | desse padrão 


MEMORIA 

128 MB é um valor adequado 
para rodar os games mais 
recentes. 256 MB, por 
enquanto, ainda é um exagero 








MODELO PROCESSADOR PREÇO DESCRIÇÃO 
MARCA (659) 

&» Radeon 9200 SE Radeon 250 Opção econômica para games, essa placa 
PixelView 9200 SE conta com 128 MB de memória e 
Wwww.pixelview.com.br suporta o padrão AGP 8X 

E» GeForce FX5200 Geforce 400 Esta placa vem com 128 MB de 
MSI FX5200 memória e suporta resoluções 
WWw.msi.com.tw de até 2 048 x 1536 

&» All in Wonder 9600XT Radeon 1700 | modelo que é adequado para games 
ATI 9600XT e captura de vídeo. Grava em formato 
Wwww.ati.com MPEG e tem 128 MB de memória 

k&% Moviebox 9 DV Pinnacle 1 000 Placa projetada para digitalização de 
Pinnacle DV vídeo que vem com caixa externa de 
Www.pinnacle.com.br conectores. Tem uma porta FireWire 


CIDADE/ TECNOLOGIA/ INSCRIÇÃO? TAXA 


COTA ENDEREÇO 





PROVEDOR A o (4:05) (R$) MENSAL (R$) 
BELO HORIZONTE 


Velox ADSL/256/1280 Isento 79 
Virtua Cabo/300 Isento 74 
BRASÍLIA 

Turbo ADSL/300/1500) 65 so 
Turbonet ADSL512/256º) Isento 100 
Virtua Cabo/300 Isento 74 
CURITIBA 

Turbo ADSL/300/1500) 60 82 
Virtua Cabo/600 Isento 100 
Turbonet ADSL512/256º) Isento 100 
FLORIANÓPOLIS 

Turbo ADSL/300/1500) 65 so 
Turbonet ADSL512/256º) Isento 100 
PORTO ALEGRE 

Turbo ADSL/300/1500) 65 so 
Virtua Cabo/300 Isento 74 
Turbonet ADSL512/256º) Isento 100 
RIO DE JANEIRO 

Velox ADSL/256/1280 Isento 83 
Virtua Cabo/600 Isento 100 
SALVADOR 

Velox ADSL/256/1280 Isento 79 
SÃO PAULO 

Ajato Cabo/256/128º) 60 85 
Ajato Cabo/512/256º) 60 111 
Directnet Rádio/256 Isento 70 
Giro CDMA IXEV-DO/300 120 70 
Virtua Cabo/300 Isento 74 
Speedy 350 ADSL/350/128º) Isento 96 
Speedy 600 ADSL/600/128º Isento 126 


NA WEB 


Ilimitado www.veloxzone.com.br 
7 (na prática ilimitado) www.virtua.com.br 


Ilimitado www.internetturbo.com.br 
Ilimitado Wwww.gvt.com.br 
7 (na prática ilimitado) www.virtua.com.br 


Ilimitado www.internetturbo.com.br 
10 (na prática, ilimitado) www.virtua.com.br 
Ilimitado Www.gvt.com.br 
Ilimitado www.internetturbo.com.br 
Ilimitado Wwww.gvt.com.br 
Ilimitado www.internetturbo.com.br 
7 (na prática, ilimitado) www.virtua.com.br 
Ilimitado Wwww.gvt.com.br 
Ilimitado www.veloxzone.com.br 


10 (na prática, ilimitado) www.virtua.com.br 


Ilimitado www.veloxzone.com.br 
Ilimitado www.ajato.com.br 
Ilimitado www.ajato.com.br 
Ilimitado www.directnet.com.br 
3 Www.giro.com.br 


7 (na prática, ilimitado) www.virtua.com.br 
10 (na prática ilimitado) www.speedy.com.br 
15 (na prática ilimitado) www.speedy.com.br 


(3) NÃO INCLUI TAXA DO PROVEDOR DE CONTEÚDO (4) INCLUI LINK DE COMUNICAÇÃO E O ALUGUEL DO CABLE MODEM E NÃO INCLUI A MENSALIDADE DO 


PROVEDOR DE CONTEUDO (5) VELOCIDADE DE DOWNLOAD E UPLOAD, RESPECTIVAMENTE 
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POR DÉBORA FORTES 











IATES DO MODELO 880 DA QUADROS DO 
ITALIANA FERRATTI ESPANHOL JOAN MIRÓ 





INDIANOS VAGÃO 26 PROGRAMAS 
INTNORSTITO SEM FIO NO PC CONECTADO? 


O Wi-Fi já embarcou O pacote de software do PC 
IPO BJA RATOS em alguns aviões e Conectado, do programa de inclusão 
Os baixos salários dos agora quer tomar o trem. Neste mês, digital do governo Lula, pode chegar 
engenheiros indianos já não a operadora britânica T-Mobile e a a 26 itens. A lista, que está em 
estão tão baixos assim. Veja Southern Trains começam os testes discussão, inclui desde aplicativos 
como os salários anuais vêm de um serviço de rede sem fio num básicos, como e-mail, browser, 
subindo — em dólares. Por percurso de 90 quilômetros na linha mensagem instantânea e 
tabela, os programadores Londres—Brighton. Na empreitada, processador de textos, a jogos, 
brasileiros vão ficando quem entra em ação para levar a antivirus e firewall. Não falta nem 
mais competitivos. internet aos passageiros é a editor de áudio e de HTML. 
novíssima tecnologia WiMax. Isso é que é inclusão... 
Programador Gerente 
ANO médio de projetos 
2000 4082 13 585 k 
2001 4213 14 653 
2002 4496 16 319 AS VEZES EU GOSTARIA DE PODER 
2003 5852 25 822 DM TOM VONTADE DE COMPRAR vocês eee ão Ex 
2004 6628 31131 AS ULTIMAS NOVIDADES... 





FONTE: NASSCOM/BUSINESS WEEK 








VEJA NA INFO DE ABRIL 


PR. 


2a 
2 
E 


Garcia 
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